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'ASSISTENCIA EFFICIENTE DO SEU/GOVERNO 


AMERICANOS NO COMMERCIO' IN 


0 sr. Oswaldo Aranha conferencia com o novo embaixador do Brasil em Washi 













O ministro Oswaldo Aranha, 
da Associated Coffee Indnstri 


WASHINGTON, 27 — As pressão official mais defi- 


declarações feitas ao radio 
pelo secretario da  Agrieul- 
tura, sr. Henry A. Walla- 
ce, e pelo sr. Oswaldo Ara- 
nha, tendo o primeiro as- 
segurado u mais franca 
cooperação e estimulo à in- 
dustria brasileira de bom 
racha, causaram impressão 
aos circulos officiaes e la- 
tino-americanos como a ex- 


x 





nos Estados Unidos, 
es of America e do 
Café 


nitiva até agora manilista- 
da, no sentido de que uma 
assistência efficiente da 
parte dos Estados Unidos 
talvez se concretize para 
restabelecer a posição 
proeminente dos  paizes 
americanos no commercio 
internacional de borracha. 

Os circulos bem informa- 
dos declaram que as obser- 
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Desmente-se aRen- 


dição de 


[———emme 


Negrin 





O CHEFE REPUBLICANO CONTINOA DISCUTIN- 
DO COM MARTINEZ BARRIO*A MANUTENÇÃO 
DA RESISTENCIA 





Às linhas do exercito legal mantêm-se intactas — 
A “entente” franco-britannica decidiu reconhe- 


cer o governo do 





97 — O exercito Te- 
intactas ns 
uma distancia de 
uºiros, nas. frentes 

To pmrigionc), emquanto 
to Juan Negrin continuava 


DaAgIs, 
“ron montinha 


H 
) 






general Franco 


discutindo com o sr. Martinez 
Barrio e outros chefes republi- 
canos sobre a manutenção dê re- 
sistencla ou deposição das ar- 
mas em consequencia da reti- 
rada do sr. Azana para o exilio 
voluntario: nos Alpes, abando- 
nando o mandato, sem renunciar 
á presidencia da Republica. 

Na frente reina, calma; ne- 
nhum exeroito se descuida da 
vigilancia, porquanto não se 
confirmaram as noticias que cir- 
cularam no exterior de que o sr. 
Negrin havia silo convencido a 
aceitar: a rendição, . 

Ambos os bandos suspendo- 
rama luta, embóra não tenha 
havido armistício nem rendição 
e, pelo menos technicamente, a 
guerra. continua, - completando 
hoje 952 dias de hostilidades. 

Embora o general Franco pa- 
reça “esperar o 'desmnronamenio 
da resistencia republicana, Tala- 
soe que o quartel general na- 
cionalista serê transferido vara 
as proximidades da zona de 
euerrá “de Madrid. Hoje forum 
trasladados novos |. contingentes 
de tropas para posições de ata- 
que na frente, assim como pe- 
nos para operações de prepara- 
ção. 

- Não ha indícios de que a 

(Conclue na 3.º pagina) 


em compan hla do sr, W. F. Willlaneson, 
sr. Eurico Penteado representante do D, N, 
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vações do sr. Wallace dei- 
xam entrever, além do fi- 
nanciamento, o envio 
technicos para a região do 
Amazonas, se o Brasil 'so- 
licitar, depois que o Con- 
gresso approvar o orça- 
mento agricola. 

O sr. Wallace concluiu 
de modo significativo, com 
a observação de que os Es- 
tados Unidos gostariam de 
ter uma fonte de suppri- 
mento de borracha mais 
proxima. Essa observa 
cio causou a impressão de 


Ministro Oswaldo Aranha 


que os Estados Unidos es- 
tão considerando a desvan- 
tagem estratégica de ter a 
sua clevada industria . ma- 
nufaciureira de borracha 
w depender quasi exclusi- 
vamente da produeção do 
lixtremo Oriente, que po- 
derá ser interrompida em 
vaso de guerra no Pacífico, 
sendo dada preferencia pa- 
va as entregas aos merca- 
dos europeus na hypothese 


de uma guerra na Eu- 
ropa. 
Peritos officiaes decla- 


raram à United Press que 


Fundador: 


Rio de Janeiro, Terça-fe 
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a borracha: 
deixou de segs 
predominantal 
cio à Ud 
1912, quand, 
produziu 41 
e a Americal 
xico, 14,28 
sobre a prodi 
114.276 tonel 

Em:1912, 09 
ente produz 
33.306 “tone 
preco então 
um dollar pq 
productores” 
Malaya entrei 


cultivo! dasbo; rd 
producci mal 
Essa À, 
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Um appello dos ecclesi- 


asticos britannicos a 


Lord Halifax 


LONDRES, 27- Fou. ? 


co antes que o primeiro 
ministro Chamberlain 
formulasse, na Camara 
dos Communs, suas de- 
olarações a' respeito do 
reconhecimento do gover 
no do general Franco, 
Lord Halifax recebeu 
uma carta: assignada 
por numerosos  eoclesi- 
asticos, entre os: quaes 
o arcebispo de Canter- 
bury, que fazia notar, a 
necessidade do governo 
britannico exigir de 
Franco, antes do reco- 
nhecimento de seu go- 
verno, uma: promessa de 
amnistia para os repu- 
blicanos vencidos. 

A carta dizia: “Ore- 
mos que a consciencia 
publica deste paiz seria 
ultrajada se o governo 
de Sua Majestade Bri- 
tannica, mediante o re- 
conhecimento do gover- 
no do geenral Franco 
contribuisse para que 
esto pudesse vir a exer- 
cer a vingança que 
ameaçou tomar. 

“Estamos convencidos 
de que a grande maioria 
de nosso povo, desejaria 
ver obtidas, do novo 
governo hespanhol, van- 
tagens | commerciaes e 
politicas para nosso paiz, 
comtudo, condemnando, 
desde já, todos os actos 
de represalia ou cruelda- 
de passiveis de serem 
exercidos pelo novo go- 


verno.” — (U. P,) | 
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Lord Perth 





augmento de effectivos na Lys 
bia nada mais é do que uma 
nova ameaça & França, 


Do em dy 


moríia de 


S.S. o Papa Pio XI 


COM A PRESENÇA DO CHEFE DO GOVERNO, FORAM REALIZADAS: 
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O presidente Getulio Vargas ao 
José Pinto para assis tir 


Renlizuram-se na Cathedral 
Metropolitana, com a presença 
do presidente Getulio Vargas, 
tas exequins officiues de s. san- 
tidade o papa Plo XI. 

O acto foi celebrado pelo 


nuncio apostolico, d, Aloisi Mn- 
sella, coadjuvado pelo monse- 
nhor Rosalvo Costa Rego, e peio 
conego Gastão das Neves, que 
serviu de mestre de cerimonias. 

O elogio funebre foi feito 
Delo conego Benedicto Marinho, 








NA CATHEDRAL SOLENNES EXEQUIAS 


O chefe do governo, que se 
fazia acompanhar do general 
Francisco José: Pinto, do con- 


mandante Americo Pimentel, 
dos capities: Manoel dos Anjos 
e Joaquim Santiago e dos srs. 
Sá Freire Alvim e Geraldo Mas- 
carenhas, foi recebido, á, porta 
da egreja, por toda a» Commis- 
são de: Protocolo do Itamara- 
by, tendo, nessa oceisião, unia 
companhia do Batalhão de 
Guardas, sob o-commando do 
coronel Onofre Gomes de Li- 








chegar à cathedral, em .com panhia do general Francisco 
as solennes exequias por alma do 8. S o papa Plo XI 


Ras executado 'o Hyimno Naclo- 
nal. j 

As exequias foram solennes, 
tendo comparecido todo o cor- 
po diplomatico, ministros de 
Estado, do Supremo Tribunal 
Federal, do Supremo Tribunal 
Militar, juizes do “Iribunal de 
Segurança e da Córtc do Ap= 
pellação, representantes de Lo- 
das as instituições catholicas da 
cidade e outras pessoas gradas. 

Grande massa popular enrhbia 
o templo da praca .1b de No- 
vembia | If 


As 


Ea 
tom no Instiluto dos! 


" Emprestimo Mineiro 
olidação 


Realiza-se hoje, 28 do corrente, o 5.” sorteio de premios das apolices da 3.º 
|série do Emprestimo Mineiro de Consolidação 


“Ma 
A 
- ) 
Dm 
FUSEN [52 
À JA 
, 


7, construeções sejam iniciadas pe- 
lo referido Instituto, 


Spas, ê A 
4 TM 2 + e. 
Mute 2, " 





minisito do Traba- 


O Veraneio 


ho despachou hon- 


1 


ih 
Commerciari 
E o q 


E EXAMINOU DEMORADA- 
MENTE NA SECÇÃO PREDIAL 
O PLANO DE CONSTRUCÇÃO 
DE NOVAS CASAS PARA 

BE ASSOCIADOS 
"O sr, Waldemar Falcão, , mi- 
nistro do: Trabalho, despachou, 





hontem, no Instituto de Apo- | 


sentadoria 'e Pensões dos Com- 
merolarios com o seu respectiva 
presidente, cer. ). P, Machado 
da Bllva.' o 
Entre os nssumptos tratados 
no despacho de hontem, figurou 
o referente construcção de 
novas casas p 08 commercia= 
rios associad do Instituto, 
tendo o ministro Waldemar 
Falção se demorado na Secção 
Predial, onde examinou, detida- 
mente, o plano claborado para 
aquelle fim, 
O titular da pasta do Traba- 
lho pôde verificar que já se en- 
w contram andamento nasPre- 
“feitura os pedidos de licença “pa? 
«TR O arruamento das ruas Goy&z 
e Cardoso Moraes, assim “tomo 
para a construcção de predios 
nesta ultima rua, Tambem “sé 
* encontra na Prefeitura o prado 
cto-de construcção do edificio 
dn rua Gustavo Sampalo. O se- 
nhor Waldemar Falcão consta-: 
tou, ainda, que proseguem as 
demolições de predios antigos 
nas ruas Voluntarios da Patria, 
Cardoso Moraes e Lucidio Lago 
afim de que, em breve, novas 


O Instituto dos Commerciarios 
já ultimou os seus trabalhos de 
elaboração dos projectos da sé- 
de da administração central e 
da séde da 7º região, em Nicthe- 
roy, tendo ultimado, tambem, o 
ante-projesto de arruamento da 
rue Marquer de'S Vicente, 08 
quacs vão ser igualmente: enca- 
minhados á Prefeitura, ; 

O ministro do“ Trabalho verl- 
ficou, ainda, que entre os ser- 
viços em andamento na Serção 
Predial do 1. A, P, C, encon- 
tram-se o desenvolvimento do 
projecto da séde da 8! reglão e 
a elnboração do ante-projecto 
do arruamento da rua Lins e 
Vasconcellos, 


Dr. Newton Moita 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 


roada de pleno exito, 
gunrnição do 
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“Os. Getulio ' 


y 

PETROPOLIS, 27 — O pre- 
sidente Getulio Vargas pasgou 
o dia' de hontem na” fazenda, 
Santo Antonio, no kilometro 8 
da estrada de Therezopolis, 
onde jogou, em companhia dos 
srs. Argemiro - Machado, Va- 
lentim Bouças -c José Carlos 
tbm) uma partida de 
Bol. ; Jo: 

O chefe, do Governo deu, 
ainda, um passelo pelos: arre- 
dores dessa”fazenda, tendo ve- 
gressado ao Palacio "Rio Ne- 
gro, ás 18 horas,'— (A. No): 


DESPACHO MINISTERAL 


' PETROPOLIS, 97 — Con- 
ferenciaram e despacharam, 
hoje, com o presidente Getulio 
Vargas, no Palacio Rio Negro, 
os ministros Francisco de 
Campos e Gristavo Capane- 
ma, titulares das. pastas da 
Justiça e Educação, respecti- 
vamente. 

Logo em: seguida o chefe do 
Governo recebeu em audien- 
cia numerosas pessoas. — (A. 
N 


Je. 
EXEQUIAS DE PIO XI 
PETROPOLIS, 27 — Hoje, 


Distribuição de mate a | Criado o Syndicato dos 


bordo do ““Godland” 


Tendo nportado à Guanabara, 
o navio porta-avião “Godland" 
da. Marinha de Guerra Suéca que 
realiza, no momento uma via- 
gem de amizade à America dao 
Sul, o Instituto Nucional do 


Mate, por intermedio da sua Se- 
cção de Propaganda, enviou uma 
representação de funecionarios 
para distribuir a apreciada 
“lex” 
unidade que nos visitou, 


à officialidade da bela 


A missão do Instituto fol co- 
tendo a 


porta-avião se 


Benefic. Hespanhola) miiatrados ex traordinarinm enta 
| ps - | int és 
OPERAÇÕES — DEN | cit ataca à me 


CAS DE SENHORAS 
— PARTOS —— 
Consultorio : 


Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, qua. e sabbados 





Attende chamados -— 
Tel, 28-6282 


de Cons 


INSTRUCÇÕES PARA O, 
; SORTEIO 


O Secretario das Finan- 
gas, usando das attribuições 
que lhe confere o paragra- 
pho &º do artigo 5º da Lei 
n. 192, de 10 de setembro 
de 1937, resolve expedir as 
seguintes instrueções paru 
o proximo sorteio dos pre- 
mios das apolices de que 
trata a citada lei: 

1 

1 ! 

, O sorteio dos premios re- 
feridos no artigo 5º da lei] 
acima citada se iniciará a 

28 de fevereiro corrente, 

as 10 horas, no "Theatro 

Municipal, podendo conti- 

nuar nos dias subsequen- 

tes, caso não possa termi- 


Despesa Variavel, podendo 
tomar parte na mesa 05 Te- 
presentantes da imprensa, 
da Associação Commercial, 
dos Bancos e autoridades 
que comparecerem. O pre- 
sidente da mesa designará, 
dentre as pessoas presen- 
tes, dois secretarios para 
auxilial-o e lavrar a acta, 
bem como fisenes para a 
verificação de todos os 
autos. 





e e 


paro do delicioso chá brasileiro, 


A representação do N,N.: M:, 


após ter se demorndo em Jonea 
e cordinl pnlestra com os offi- 
ciaes suecos, 
certa de que o mate foi extre- 
mamente apreciado, pois as re- 
ferencias cloglosas e entluisias- 
ticas ao nosso producto foram 
Incontaveis, 


deixou o navio, 
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Como as apolices da 3 
série são de numeros .... 
2.000.001 a 3.000.000, se- 
rão adoptadas sete machi- 
nas “Fichet”, sendo que a 
primeira da esquerda fixa- 
da no algarismo 2. Fica 
entendido que, se oecorrer 
pararem as seis machinas 
restantes no algarismo O, 
considerar-se-á sorteada a 
apolice n. 3.000.000, que 
é a ultima da série. 

Antes do sorteio, essas 
machinas serão  franquea- 
dos a exame do publico. 


- 


14) 


Os premios serão sortea- 
dos na seguinte ordem: 


o o N h 

nar naquelle dia, lavrando- de ETAONTR a SIA DE pi 

se uma acta referente aos Jo suas 50 00% 

trabalhos do din. eSpes Tio rio Betis SUN 

| cada um 

: il 4a 6º... 20:0004 

2 | mo o À 00% 

PE BALA E ia 10:0 

12º a 21º. 0. 5:000% 

O actô será publico el 22 a 4... 2:000% 

presidido pelo Superinten-| +” a 141º, o  1:0008 
dente do Departamento da! 5 


Cadn sorteio se effecina- 
rá do seguinte modo: u 
um signal de campainha, 
serão, ao mesmo tempo, 
aceionadas seis das sete 
machinas e, paradas as 
mesmas, O numero que 'se 
apresentar nos mostrado- 
res de todas ellas, lidos os 
algarismos da esquerda 
para a diveita, será o da 
apolice sorteada y 


Chefe do Governo 


DESPACHARAM COM O PRESIDENTE DA RE- 
o PUBLICA 0$ MINISTROS:FRANCISCO CAMPOS 
E GUSTAVO CAPANEMA 








Vargas Joga golf na Fazenda: 
Santo Antonio 


cidos pelas leis vigentes, 
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| Dando nova feição 
O |ao Colegio Militar 
de, Pórto Alegre 


O DECRETO-LEI ASSIGNADO 
| PELO PRESIDENTE DA 
* REPUBLICA 
Fotgssignado pelo presidante 
da Republica, decreto-lei trans- 
ferindo Oo Collegio Militar «le 
Porto Alegre, em Escola de For- 
qnfção de cadetes, decreto que 
tem o seguinte theor; 
“O Presidente: da Republica 
Unidos do Brauil 
e 


d 










ção Federal, considerando que, 
“dos d 8 'Oollegios Militares, 
é sufficiente o desta Capital, 
ti ' não só pelo alto gráo de des- 
cerca de 14,30 horas regressou | envolvimento e difíusão de en- 
ao Palacio Rio Negro, vialan= | sino! darlo, no paiz, «como 
do de automovel,(o- presidente prineipadonto pela: preferen- 
Getulio Vargas, questo! nas Ri0:] cla, sempre agcentuada, pela 
assistir ás exequias de 8. Baa- | carreira olvil; considerando que 
tidade o gpa O chefe ponstitos media ge justiça pre 
do Governo almoçou, em com- | miar. as | praças de exemplar 
panhia. de sua família, aqui 'oondiictas parelgularmente aos 
em Petropolis. Com s, excia. | sargentos (que iram ao cufti- 
vieram: o “general” Franoisco | cialato, facilitando-lhes, por Isso, 
“José Pinto, o. commandânte | com: maes! vantagens para O 
Americo Pimentel & o capitão | Exereito, esse accordo formal; 
Manoel dos: Anjos, official de | considerando que, em face da 
Berviço. — (A. N.=. | importancia da guarnição do Elo 
: RREO Grande do La) impõe. & 
O PRESIDENTE DO “CITY | criação naquelle" Estado de um 
“BANK” NO RIO NEGRO estabelecimento *de ensino, nos 
PETROPOLIS, 27 — Esteve | moldes e finalidades da antiga 
hoje-no Palacio Rlo Negro o | Escola” aratoria e 'Tactica, 
gr. O. H. Wifeley, superinten- | convenientemente adaptada ás 
dente das filiaes do “The Na- | necessidades actuaés do Exerci- 
tiíonal City Bank do' Brasil”, | to e culo fungcionamento trou- 
que  appresentou no. presidente | xe exce entes'iresultados, De- 
Getullo Vargas os presidentes | creta:, Sw 
vice-presidentes da sus Com- Art. 1º e. transformado 
panhia, sr. James Perkims e | O, Collegio Millar de Porto Ale- 
Joseph H. Punels. gte numa 'Escola de Formação 
Em seguida o presidene  Ge- | de Cadetes, destinada, preferen- 
tulio Vargas conferenciou com | temente, "a targentos e gradua- 
o sr, Adalberto Corrêa, que , E EE ASS a 
apresentou a 8. excla, O pd Pla ditado Ea pio 
, T- ; a Mal=f;* 
Gueaaa pia Ep be actuaes alumbnos' do Collegio Mi- 
; litar de Porto Alegre que hajam 
attingido a edage“de ingresso ao 
Exercito, como volunterios: b) 
as demais, praças e clvis, con- 


a soante. nora gulamentares 
Moageiros do Estado do | isuto, iabeolas: 

Art, 2º) SB qpermittida a 

tranferencia/ o Collegio Mi- 


Rio Grande do Sul 
litar desta Gapital, dos actuaes 


O ministro Fernando Costa Slumado, do: aliégio Militar de 
recebeu a seguinte communica- r legre, orphios de mili- 

.w À tares e que não satisfaçam a 
ção: “Temos: a maxima satis- letra: AN do BLLRO do artigo ane 
fação de communicar a v. ex. 


terlor, A 
que em reunião realizada hon- Paragranho unicor Os demais 
tem, ficou criado 'o syndicato | slumnos, 


garantida sua 
de moageiros do Estado do Rio transferencia para os Institutos 
Grande do Sul, com séde nesta | Civis, de 


ni CAS pres 
cidade e organizado de accor- | quando exocu o pre- 
tabele- | sente decreto-lei; 

do com os principios esta realboçs — O prófessores E 

Fazendo esta communicação | todo o pessoal civil eifectivo do 
apraz-me acerescentar que nos- | Collegio Militar de Porto Ale- 
sa “organização de classe visa | Ere serão aproveitados na nova 
tão sómente collaborar nos cffi- aca dos DO er 
clentes trabalhos do Estado No-.| e dever gurad a 
vo, hoje preoccupado na reso- | Art. 4º — A' legislação de en- 
lução immediata e definitiva da | sino militar e seus regulamentus 
questão immediata e definitiva | serão revistos no que forem at- 
da tritricultura, questão esta de | tingidos pelo presente decreto- 
larga projecção economica, mRes- tei, devendo o Ministerio ua 
peltosas Saudações, Filoravante Guerra providenciar pera pn im- 
Barleze, presidente: Ernesto Bu- | mediata regulamentação desse 
sato, Secretarlo”. novo estabelecimento de ensi- 


EM 


sony. — ( 


no. 
Art, 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 
Rio de Janeiro, 27 de feve- 
reiro de 1939, 118º da Indepen- 
| dencia q 51º da Republica”, 


0 “Highland Princess” 
aportou, hontem, à 


Guanabara 


Procedente de portos estran- 
geiros chegou hontem, pela ma- 
nhã, à Guanabara, o transatlan- 
tico inglez “Highland Princess”, 
a cujo bordo vinjou para esta 
capital o conselheiro de embal- 
xada Heitor Lyra, que estava 
servindo na embaixada do Bra- 
sil, em Lishôa, 

O nosso patricio se fez acom- 
panhar de sua esposa e flilhi- 
nho, tendo tindo um desembar- 
que bastante concorrido, 

Pelo mesmo navio viajaram 
varios emmigrantes portuguezes, 
com destino a nossa capital, es- 
tando todos classificados como 
agricultcres, 
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O numero premiado será 
lido em voz alta, eseripto à 
vista do publico num qua- 
dro negro e mencionado, 
por extenso e em ulgaris- 
mos, na acta. Não se pro- 
cederá a novo sorteio an- 
tes que os fiscaes verifi- 
quem que o numero cons- 
tante da acta é o mesmo 
gecusado pelas machinas e 
pelo quadro negro, 


7 Í ) 





ADVOGACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, ( Edificio 
Rex ). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro, - 


Terminados os trabnlhos 
do dia, encerra-se-á a 
acta, que será. assignada 
pelos membros da mesa e 
pelos fiscaes e, facultativa- 
mente, pelos representan- 
tes referidos no item 2 des- 
tas instineções, Para a la- 
vratura da acta haverá um 
livro especial, aberto, u- 
bricado e, afinal, encerra- 
do pelo Secretario das Fi- 
nanças. 





““Em se plantando 
tudo dá... 


UMA ABOBORA PESANDO 
30 KILOS 

PECIFE, 27 — O agricultor 
José Autonlo Luiz offereceu 
ao “Diario de Pernambuco”, 
uma abobora pesando trinta 
kilos. A referida abobora foi 
colhida na fazenda de sua 
propriedade, situada mna villa 
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O resultado do sorteio 


será divulgado pelo “Mi- | Primavera, no municipio de 
” Ê Escada, — (A. N.)- 
nas Geraes”, pela impreu- | 2lm 


sa e pelo radio. 
[A 


h 


O Departamento da Des- 
pesa Variavel providencia- 
rá, em seguida, sobre a 
confeecio de listas com o 


DEPARTAMENTO DA RENDA 
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1939 


A caça e sua regula- 
mentação 


PERIODOS EM QUE E' PER- 
MITTIDO CAÇAR E PERIO- 
DOS DE DEFESO OU 
VEDA, 

A caça em todo o territorlo 
nacional é reguinda pelo Decre- 
to nº 23,672 de 2 de janeiro de 

1934, 

De nocordo com o referido 
Decreto, o ministro da Agricul- 
turo baixou portarias ns, 2 e 3 
de 27 de agosto de 1938, fixando 
os perlodos de caça no terri- 
torio nacional, bem como os 
periodos de Defeso ou Veda, 

A portarla nº 2 fixa o perio- 
do de caça entre 1 de malo e 
31 de agosto de 1998, para os 
Estados do Paraná, Sta. Catha- 
ria e Rio Grande do Sul, c o 

eriodo de Veda, entre 1 de ou- 
ubro de 1938 e 30 de nbril de 
1939. A portaria nº 3 estipula o 
periodo de caça entre 15 de 
abril e 30 de setembro de 1048, 
para os Estados do Espirito 
Santo, Rlo de Janeiro, Minas 
Gernes, Matto Grosso e São 
Paulo, e o periodo de Veda, entre 
1 de outubro de 1938 e 14 de 
gbril de 1939. 

Estamos, pois, no periodo de 
Veia e pelas niludidas portarias é 
Só permittido cagnr, durante todo 
o anno, pardaes, gambás, ratos 
e cobras peçonhentas  (casra- 
veis, jararacas, e cobra coral). 
Mesmo, nos periodos abertos & 
caça, é prohibldo terminante- 
mente caçar, em todo o terrl- 
torlo nacional, as especles pro- 
togldas que são: a) mamiferos: 
cervo; anta; guará; (lobo) lon- 
tra; tamanduás; o cachinge- 
lés. b) aves: garças, emmas, ja- 
bumis, quero-quero, tucanos, 
araçaris, pica-páu, curiango, an- 


dorinhões, e todos os passaros |. 


e outras aves de porte Inferior 
bs? bemtavi, c) reptis: larga- 
os. 
Convém notar que só é per- 
mittido caçar, mesmo nos pe- 
rlodos abertos a caça, nos que 
estejam devidamente licencia- 
dos. As lHecenças serão conce- 
didas pela Divisão de Cona & 
Pescn, pelas delegacias fiscaes 
do 'Thesouro Nacional e palas 
Colletorias Federaes, à vistn da 
licença, concedida pela policia, 
para transito de armas de caça. 
A taxa correspondente n licença 
do caça é de 208000 annunes, 
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IMPRENSA CARIOÇA 
“Meio Dia” 


Deverá circular amanhã, o 
jornal “Melo Dia”, que surgixá 
!sob a direcção do jornalista 
Joaquim Tnojosa, 

“Melo Dla” é um vespertino 
que circulará ás doze horas, e 
propõe-se a realizar: um vasto 
programma de caracter popu- 
lar. O novo orgão da imprensa 
carioca tem a sua redacção, ad- 
ministração e officinas, situa- 
des & rua da Constituição, nº 
38 


— — 





ao “Meio Dla”, desejamos as 
maiores felicidades e vida lon- 


O ministro da Justi- 
ça visitou o Jardim 
Bolanico. 


O SR. FRANCISCO CAMPOS 
MANIFESTOU-SE VIVAMEN- 
TE INTERESSADO PELO 
ASSUMPTO PLURESTAL 








O sr. Francisco Campos, 
ministro da Justiça, visitou, 
hontem, o Jardim Botanico, 
actual séde do serviço de Re- 
florestamento do Ministerio da 
Agricultura. 

O titular da Justiça que se 
fazia acompanhar pela sua 
filha, senhorita Dóra Campos 
e pelos sus: Oswaldo de Bar- 
ros e senhora e Geutipo de 
Carvalho e senhora, foi rece- 
bido pelo sr. Francisco de 
Assis Iglezias, director da- 
quelle serviço, em companhia 
do qual percorreu todo o vasto 
parque, 

O sr. Francisco Campos que 
examinou com especial atten- 
ção todas as secções de que 
se compõe o encantador par- 
que, teve opportunidade de 
manifestar o seu grande in- 
teresse pelo assumpto florestal 
que reputa de capital impor- 
tancia para vida economica do 
paiz. O ministro Francisco 
Campos, ao se retirar, congra- 
tulou-se com o presidente Ge- 
tulio Vargas e o ministro Fer- 
nando Casta, por intermedio 
daquelle director, pelo muito 
que vêm fazendo. 





O ministro da Justiça no 
Rio Negro 


O ministro Francisco Campos, 
rcompanhado do sr. Aloysio de 
Salles, official do seu gabinete, 
subiu, hontem, á tarde, à Petro- 
polis, onde despachou com o 
presidente Getulio Vargas. 








Prefeitura do Districto Federal 
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 


IMMOBILIARIA, DE RENDAS 


DIVERSAS E DO IMPOSTO DE LICENÇA 


Torno publico que, diariamente, das 14 às 16 horas, os srs. 
directores dos Departamentos da Renda Immobiliaria, de Keu- 


resultado completo do soi- 
teio. 

Bello Horizonte, 15 de 
fevereiro, de 1939, — (a.) 
— Ovidio de Abreu, secre- 
tario das Finanças. - 


das Diversas e do Imposto de Licença altenderão pessoalmente, 
em seus Gabinetes, os srs, Contribuintes que com elles desejarem 
entender-se sobre assumpto de interesse publico e relativo aos 
mesmos Departamentos, bem como que esta Superintendencia at- 
tenderá, tambem diariamente e para o mesmo film, das 13 às 15 
horas, exclusivamente. 


Em 27 de fevereiro, de 1939. — EDGARD LEYTE RIBE 
Superintendente Geral. D RIBEIRO, 
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Conselho de Immi- 


graçãoe Colonização 
A REUNIÃO DE HONTEM 


No Ministerio das Relações 
Exteriores, reuniu-se, hontem, 
em sessão ordinaria, o Consa- 
lho de Imigração e Colonização, 
sob a prestdencin do major ArIs- 
toteles Lima Camara, teudo 
comparecido os conselheiros Ar- 
thur Hehl Nelva, Dulphe Pinhul- 
yo Machado, José de Oliveira 
Marques e Luiz Betim Paes Le- 
me. Estiveram, Igualmente, pre- 


“sentes os srs. Henrique Doria 


de Vasconcellos e Antonio Pa- 
dro de Andrade Muller e àr- 
thur Costa, respectivamente qb- 
servadores dos Estados de Sio 
Paulo e de Santa Catharina, 

Lida a acta da sessão anterior 
pelo secretario, foi a mesma 
approvada. . 
FOCALIZADO O PROBLEMA 
DE CONCENTRAÇÃO DE ES- 

TRANGEIROS 

Depois que o Conselho tomou 
conhecimento do expediente, o 
conselheiro Dulphe  Pinhairo 
Machado leu a seguinte indica- 
ção relativa á concentração de 
GA RaEaEi SO, que toi approva- 
das 

“O art. 165 do dec. 8,010, de 
20 de agosto de 1938, preceitua 
que “nenhum nucleo coloninl 
será constituido por estrangel- 
ros de uma só nacionalidade” e 
estabelece que “a fisonlização 
será exercida com o fim de evi- 
tar a preponderancia ou con= 
centração de estrangeiros de 
uma nacionalidade em conflicto 
com a composição ethnica e so- 
cinl do povo brasileiro”. 

Dentre as attribuições do Con- 
selho de Imigração e Coloni- 
gnção conta-se a da letra f do 
art. 226 do mesmo decreto, nes» 
tes termos; “propor ao Gover- 
no as medidas que convenham 
ser ndoptadas afim de promo- 
ver a assimilação e evitar a 
concentração de Imigrantes 
em qualquer ponto do territo- 
rlo nacional”, Como estamos no 
inicio do exercicio, quando no- 
vas levas de estrangeiros pro- 
curam encaminhar-se para o 
territorio nacional, dentro das 
quotas, que lhes são attribuidas, 
pelos dispositivos vigentes, indi- 
co que o Conselho examine o 
problema relativo á conrentra- 
ção de Imigrantes nos diver- 
sos Estados brasileiros e propo- 
nhn ao Governo medidas, ue 
lhe parecerem mais conventen- 
tes, para que tenha integral 
cumpri Taco a legislação cita- 
a”, 

O presidente, a proposito des- 
sa indicação, decinrou que trou- 
xera as melhores impressões do 
Estado de 8. Paulo, quando da 
sua recente viagem, pelo modo 
efficiente e «pratico com que 
aquelle Estado tem-se esforca- 
do para resolver esse proble- 
ma, tão importante para a na- 
clonalidade, 

O conselheiro Dulphe Plnhei- 
ro Machado apresentou ainda 
outra indicação referente ao 
aliciamento de trabalhadores 
brasileiros que foi approvada, 
Essa indicação tem os seguintes 
termos: 

“Chegando ao conhecimento 
do Departamento Naclonal do 
Povonmento que se procura, em 
certas regiões do territorio ne- 
cional, notadamente no sul du 
paiz, promover o allciamento «e 
trabalhadores brasileiros, espe- 
clalizados em verlas culturas, 
com o fim de emmigração, in- 
dico que o Conselho de Imig:a- 
ção e Cclonização adopte as 
providencias necessarias, para 
evitar esse aliciamento, promo- 
vendo, por intermedio das au- 
torllades competentes, e appli- 
enção das sancções penaes pre- 
vistas nos artigos 267 e 269 do 
dec. n. 3.010, de 20 de agosto 
de 1938”. 

O sr, Henrique Dorla de Vas- 
concellos transmittiu, então no 
Conselho, dois officios do inter- 
ventor do Estado de São Paulo 
referentes á immigração portu- 
gueza e hollandeza, contendo 
informações de alto valor te- 
chnico e pratico, 

A proposito de uma consulta 
formulada pelo Ministerio das 
Relações Exteriores, o conse- 
lheiro Dulphe Pinheiro Macha- 
do apresentou o seguinte pare- 
cer, que foi approvado: 

“O Ministerio das Relações 
Exteriores, em aviso de 5 de de- 
zembro proximo findo, consul- 
tou a este Conselho sobre a 
possibilidade de serem concedi- 
das nos technicos da Compa- 
nhia Swift de Montevidéo as 
mesmas vantagens outorgadas 
nos technicos ruraes, pelo de- 
creto numero 809, de 26 dá 
outubro de 1938. 'Trata- 
se, segundo declara a inte- 
ressada, de technicos especiali- 
zados nos differentes ramos da 
industria frigorlfica, que vêm 
no Brasil instruir os operarios 
e empregados, que, a empresa 
contrata no territorio nacional, 
regressando ao Uruguay após 
uma permanencia que varia de 
uma semana a tres mezes,. O 
assumpto foi brilhantemente 
explanado pelo distincto conse- 
lheiro Oliveira Marques, deli- 
herando, então, o Conselho que 
fossem colhidos outros informe” 
no Ministerio do Trabalho, In- 
dustria e Commercio, sobre o 
conceito de industria rural. Eni 
suas linhas geraes, podem ser 
grupadas as industrias em cinco 
categorias: 

1 Industria extrativa, 
compreendendo a colheita de 
frutos naturaes, a caça, à pes- 
ca, a exploração de madeiras e 
de pastagens, minas, etc.; 2º — 
Industria agricola, que tem pot 
objecto modificar e augmentar 
a producção vegetal e animal; 
3º — Industria manutatureira, 
que utiliza e transforma as ma- 
terias primas fornecidas pelas 
industrias extrativas e agricola; 
4º — Industria commercial, cujn 
finalidade é assegurar, pela 
troca, a repartição dos produ- 
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ctos criados, attendendo no res- 
pectivo consumo; 5º — Indus- 
tria dos transportes, que promo» 
ve o deslocamento das massas 
humanas e das cousas, approxi- 
mando-as, nugmentando a utl- 
lidade dos productos, etc. 

Todos esses grupos são, to- 
davin, intimamente ligados, 
completando-se e formando o 
que se denomina: ciclo da acti- 
vicinde economica.” 

O Conselho Atuarial do Mt- 
nisterlo do Trabalho, Industria 
e Commercio tem em elabora- 
ção interessante trabalho per- 
tinente & classificação das acti= 
vidades, trabalho esse ainda in- 
completo, Por especial deferen- 
cla de conhecido technico da- 
quelle Ministerio, posso adean- 
tar no Conselho que os nove 
grupos são os seguintes: 

0 — Actividades primarias; 

1 — Actividades de transfor= 
mação (Industrias primarias); 

9 — Actividades de transfor- 
mação (industrias secunda- 
rias) ; 

3 — actividades relativas à 
industria de construcção; 

4 — Actividades de transfor- 
mação de productos alimenti- 
clos (industria de alimenta- 


ção) ; 

5 — Actividade de transpor- 
tes e communicações; 

6 — Actividades de transa- 
cções (commercines, financeiras 
e de seguro); ACT 

7 — Actividades de utilidade 
collectiva e de economia do- 
mestica; 

8 — Actividades de educação, 
cultura e ndministração; 

9 — Actividades relativas à 
administração publica. 

As actividades primarlias 
comprcendem: 

00 — Agricultura em geral; 

01 — Industria extrativa ve- 
getnl; 

02 — Criação em geral; 

03 — Caça e pesca em geral 
e industrializada; 

04 — Industrin extrativa mi- 
neral; 

01 — Fontes mineraes e ter- 
maes; . 

08 — Beneficiamento (em es- 
tabelecimentos rurnes dos va- 
rios productos agricolas, os ban- 
pás e pequenos engenhos de 
canna de assucar, o preparo da 
farinha de mandioca e polvilho, 
beneficiamento de frutos (pa- 
cking house), preparo de quel- 
jos e manteigas, depositos ru- 
rnes e silos, etc, 

Segundo nffirmou o conselhel- 
ro Oliveira Marques, em seu 
parecer, “não se póde n rigor 
classificar de rural a (Indts- 
trla de frigorificação. pois ul 
classificação- importaria em ger 
neralizar o conceito a todas ps 
Industrias que fossem buscar a 
sua materia prima no campo e 
na agricultura”. 

Na classificação acima exposta, 
& industria relativa a Ifrigorlifl- 
cos está compreendida no gru= 
po referente ás actividades de 
transformação de productos all- 
mentícios. Na opinião de tech- 
nico «balizado que procurei on- 
vir para, trazer no Conselho «s 
maiores esclarecimentos aerea 
do assumpto em exame, “a in- 
dustris agricola é a que trata 
de cultivo do solo, Compreen- 
de a lavoura dos cerenes e de 
malor parte das substancias all- 
mentares, a plantação dos ve- 
getaes destinados à fabrivação 
dos tecidos, as hervas medtel- 
naes e um sen numero de cul- 
turas com destinos infinitamen- 
te variaveis, A este grupo deve 
ser subordinada a industria 
pastoril, que, mediante a criu- 
cão dos animnes domesticos, 
fornece as carnes para a alimen- 
tação e grande numero de ma- 
terias, como sejam: ossos, cou- 
ros, peltes, pellos, lã, etc, des- 
tinados às mais variadas indus- 
trias, Industria rural é que se 
relacciona com a manufaciyra 
de tudo que interessa directa- 
mente, no trabalho e á eto- 
nomia das populações campe- 
sianas”, 

Como se vê, os technicos da 
Companhia Swift de Montevl- 
déo não podem, a meu ver, f!- 
car compreendidos nos favores 
especiaes da'legislação actual: 
8a elh 8 Yêm como representan- 
(es da' empresa, por curto pra- 
zo, podem ser compreendidos 
no art. 25 letra b combinado 
com o Art. 31 $ 3º do dec. mn. 
3,010, de 20 de agosto de 1938, 
isto é, na categoria de tempo- 
raros. Como o art, 277 desse 
mesmo decreto equinara os te- 
chnicos especializados em in- 
dustrlas ruraes nos agricultores, 
presiso se torna que o Conse- 
lho firme doutrina a tal respei- 
te. parecendo-se que os escla- 
recimentos acima dão margem 
A que seja baixada uma, deci- 
são orientadora das autorida- 
des imigratorias, consulares e 
policines”, 

O presidente, em seguida, leu 
O seu relatorio sobre o prohle- 
ma da assimilação dos elemen- 
tos |allenigenas, o qual terminn 
com' uma serio de suggestões, 
que foram approvadas pelo Zon- 
selho, Os conselheiros presentes 
manifestaram, então, ao presi- 
dente, o alto apreço que lhes 
insnivava tão brilhante obra já 
realizada e que constitue servyi- 
go de grande relevo, prestado nos 
interesses nacionaes, . 


+. À sessão-fol encerrara-ás onze 


e meia, tendo sido marcada 8 


nroxima para segunda-feira, 6 
de março, 





Emigrantes portugrezes 


para o Brasil 
ISBOA, 27 — Pelo va 

: n por 
“Belle Isle” que hoje deixou 
este porto, seguiram para o 
Brasil duzentos e quarenta - e 
sro emigrantes Portuguezes. — 
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Franca Cooperação e Estimulo á 
Industria Brasileira da Borracha 


(Conclusão da L* pagina) | 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Fevereiro de 1939. | 


Aberto o Territorio do Alaska 
aos Refugiados Europeus 


.- 


0 PRESIDENTE DA COMMISSÃO DE IMMIGRAÇÃO DA CAMARA DOS 








Desmente-se à Rendição de Negrin * 


(Conclusão da 1.º pagina) mente poucos, se preparam pa- 


ra a rendição, é que ainda te= 
offensiva esteja iímminente e | mos confiança no povo hespu= 
segundo informações chegadas | nhol, emquanto os outros, se 
da fronteira, o generalissimo não'| alguma vez tiveram esse confl- 
dará ordem para atãcar sem | ança, ngora a perderam, 
que se certifique de que o gr. Quando n massa do povo está 
Negrin quer proseguir a luta, resolvida, . como aconteceu em 


rosos documentos e discutindo 
detalhadamente as actunes ne- 
gociações com os Estados Uni- 
dos". — (United Press), 


Discussão à “Tavola 


guerra quando a borracha 


dominou os mercados, — 




















(Eros Ps) ) “ e! E Y ã : = 
PRESS Redondo? REPRESENTANTES DECLARA QUE JA? ESTÃO ELABORADAS AS ME- |, º Josi, Eae So” pu: mo psd “eo rot 

k - q elr ' 

ss masmcron opa DIDAS LEGISLATIVAS NECESSARIAS PARA ESSE FIM , | osri fesei em que o mos) fm Soniaionços ohemgei 

V izinhança pando da discussão 4 “Pavola depois de: percorrer as linhas do Paz com aquelles!; que não 


querem paz? O povo se engana 
se pensa que a 'paz poderá ser 
obtida com a, nossarendição. 
Assim nunca haverá paz nem 
termo ao derramamento: de-san- 


pegas ti A ; 
á i ] ões a! sector de Madrid, que classifica 
| Apresentará o deputado Dickstein as suas conclusões ao pre- seclor de Madrid, que class 


i P e + ; -| não existente, porquanto na cor- 
sidente Roosevelt tirida de automovel até ás linhas 


do frenteJem vez de actividades 


Redonda” ao radio, acerca das 
relações entre os Estados Unl- || 
dos e o Brasil, discussão essa 
que fol transmittida hontem 4 
noite, em onda curta, pela Co- 


4) WASHINGTON, 27 — Na 
troca de declarações do 


st, Henry Ace Wallace, S0- SE ec O q SD AD DO O a 






evetario da Agricultura, e] lumbla Broadcasting Company, bellicas achou soldados republi- | “gue,* pe 
do ministro brasileiro, sr. |º 8º Oswaldo Aranha disso en- Corvina d R G canos plantando arvores para! O fascismo nho perdôa, Para 

; pet “| tre outras colsas que os Esta- 0 |] ram. substitul" as que haviam sido dezenas de milharesientre nós a 
Uswaldo Aranha, feitas ao ie pinos deveriam tomar a d é g i 800 “destruídas pelo fogo da artiln- | escolha E) correr o risco de mor- 
dio, es ir : =| amado NA cooperação pan- ria, Diz haver percorrido de au- | Fer na batalha, ou” enfrentar | 
radio, este ultimo recom RTICHERHA e 0 u por $ tomovel todo Pç de Gua-| uma morte certa diante de um'* 


mendou nos Estados Uni-| Depois de alludir encomiasti- darrama, Não ouviu um só «s- | pelotão de fuzilamento, q 


dos a orientação da coope- 
ação  pan-americana e 
prestou um tributo & poli- 
tica de boa vizinhança, af- 
firmando: 

“Não devemos declinar 
de uma acção  harmonica 
entre os nossos paizes, por- 
que ella fará a America 
feliz na paz e garantida 
ua guerra”, 

A proposito declarou que 


iti izi -| A proposito da emigração, o| mingo, dias 1, 2, 3, 4 e5 de E Pã Ee 
a politica de boa riste moinietro brasileiro chamou a | março de 1939, u razão de SU00 as pra po e ahi, A capeta ds Cedo frios RE: 
ca do presidente Roose- attenção para o facto de que o |e ISO00 o kilo, no Entreposto (UP) tativas dos governos europeus 
velt “preparou o advento | seu paiz necessita de a Federal da Pesca, das 5 as 17 POVAM para nos suffocar com a sua 


do pan-americanismo pra- 
tico”, e acerescentou: 

“A penetrante visão da 
realidade e a grande com- 
preensião da humanidade 
que tem o presidente Roo- 














tes selecionados, seja dos 


camente a politica de boa vizi- 
nhonçu iniciado polo presiden- 
te Roosevelt, o chanceller bra- 


slletro disse textualmente: “Não 


devemos declinar da acção con- 
binada entre os nossos pulzes, 
Pols que ella fará n America fe- 
liz na paz e forte na guerra,” 

Respondendo a uma pergunta 
do sr. Wallace, um dos purti- 
clpantes dos debates, o sr, Ara- 
nha suggerlu que q borracha, 
os oleos vegetnes, o manganez, 


e outras materias primas brasl- 


leiras deveriam ser exportadas 


em grande escala para os Esta- 


dos Unidos, 


ta- 
dos Unidos seja de qualquer ou- 
tra parte do mundo, — (U, P,) 
Troca de cartas entre o 
chanceller brasileiro e 


o Departamento de 


e 18000 


O sr. Fernando Costa, mi- 
nistro da Agricultura com o 
intulto de favorecer as classes 
menos abastadas, de fomen- 
tar as transacções commerciaes 
e evitar a retenção do pro- 
ducto, em entendimento 
havido com os representantes 
«os exportadores de pescado (lo 
Rio Grande do Sul, deliberou, 
atitulo de experiencia, que a 
corvina procedente desso Es- 
tado, num total de 80.000 kilos, 
seja vendida, quarta, quinta, 
e sexlu-feiras, sabbado e do- 


em 


horas. 

A Divisão de Caça e Pesca, 
por Intetmedio de seu director, 
sclentifica a pepulação carioca 
dessa deliberação do sr. mi- 
nistro e convida a todos quan- 
tos desejarem abastecer-so des- 
se producto, para comparece- 
rem ao Entreposto Federal da 






paro, 


impressiona o visitante é a cres- 
cento miseria e o sofírimento 
não derrubar o moral da po- 
pulação. Em novembro ultimo, 
apezar dos bombardeios. aérsos 
|e do fogo da artilharia, as po= 
'pulações mostravam-se. nlenta- 
das, cantando e rindo. Acredi=- 
tavam ainda na viotória, Agora 
os 
e a fé na victoria das armas TA-, 
publicanas. Crêem que fatalmen- 
te não ha shida para a situa- 


ão, . 
y Não se voltará a ouvir 'o fa- 


"“YAMOS. PROSSEGUIR COM A 
LUTA” 





















"Accrescenta que o que mais 


civis perderam & esperança 


VALENCIA,'27 — O coronel 
Enrique Lister, ocommandante 
de uma columna 'de milicianos 
que tomou seu nome, em en- 
trevista à United Press e ao 
“News Chronicle”, concedida 
no correspondente daquelle jor- 
nal londrino, sr, William Forest, 


nos 
limitada á. 


Além disso, a guerra em que 


“empenhamos não vae ficar 
espanha. Os povos: 
que contam com annos' de paz: 


para a Europa depois que ter=:,. 


minar a guerra da Hespanha, es- 
tão vivendo num paraiso de 
loucos, Elles serão felizos Be 


Rorveguirent resistir ao fasojs-" 
fio: É 


Eis porque vamos proseguir: 
com a luta, Collocamos a nossa 
confiança no povo, e 
em povo, refiro-me não só 


quando falo 


rx 
je 
(ué 


que estão do nosso lado, como 


tambem ; 
territorio do general Franco, E 


chamada não-intervenção, ain-. 
da não perdemos a fé nas demo- 
cracias da Europa. 

Dia virá, mais cedo ou mais 
tarde. em que a nossa fé será 
justificada”, 
AUSENCIA DE CO 


Ac, 


MMENT ea 
RIOS EM BERLIM Ea 


BERLIM, 27 — 


Bos que se acham no 
As 


Pr 


Apesar au. 
sevelt, levaram-no a des- Esta do Pesca nos dies acima mencio- declarou; sencia ae PN ta Eri 
fuzer em grande parte os DR aa Po Ene “Vamos proseguir com a|ou da imprensa sobre o recos 
the ' pd E uta”, nhecimento do general 
preconceitos que haviam) WASHINGTON, 21 — Espera NA PREFEITURA o) commandante Lister vestia | por parte da Grá Brotanha Cras 


inpedido esforços para 
estreitamento das relações 


entre 08 paizes america- cade cartas entre o: chanceller:| sistência: Continuando a entrevista, de- A a informações que chegam 
= Doi | Presileiro, sr. Aranha e o De-) Nomeando em commissão: cri observadores da entao a Ao nte 
O estadista brasileiro | partamento de Estado. Ao que se | para o cargo de director de erra hespanhola baseiam seu | reconhecimento produzirá O des- 


enalteceu tambem a acção 
do secretario de Estado, 
sr. Corvdell Hull, 

Com referencia à immi- 
gração para o Brasil, 
disse: 

Todos os que são, aptos, 









So que será dade á publicidade 
dentro em breve a declaração 
conjunta do Brasil e dos Esta- 
dos Unidos, sob a forma de tro- 


“diz, nos melos bem informados, 


o documento em apreço mostra- 
rá os novos melos examinadas 
para desenvolver as relações 
commerciaes entre os dois pai- 
zes, e tratará da criação do fun- 
do de estebilização dos cambios 
respectivos. De conformidado 
com o schema estudado, serão 
facultados aos exportadores ame- 


O sr. prefeito assignou hon- 
tem, os seguintes actos na Se- 
cretaria Geral de Saude e AS- 


Hospital, o medico assistente de 
clinica cirurgica, dr. Washin- 
eton de Castro; para o cargo 
de chefe de Dispensario, o me- 
dico chefe de clinica medica, dr, 
Roberto Carnaval, e o medico 
sub-assistente de clinica medica 
dr. Livio de Araujo Porto. 
Promovendo: no cargo de me- 
dico chefe de clinica medica, o 
medico mssistente de 





e mp RS ES SE E O GR TU E 
Presidente Roosevelt 
WASHINGTON, 27 — O sr. Samuel Dickstein, deputado por 





um terno feito, que comprou 
na França antes de regressar 
para renovação da guerra, 


ulgamento sobre factores imi- 
ltares e nada mais. 

Por que Madrid não caiu ha 
dois annos? Por que não ter- 
minou n guerra na primavera 
passada? Por que ninda não 
está para terminar? 

E" porque ha um factor que 
nunca entra nesses calculos 
militares e que, na verdade, é 





rança, tal acto é' considerado. 
como o golpe de miscricordia 
para a Hespanha Republicana, 


moronamento rapido dos repu- . 


blicanos que começará com & 
renuncia do presidente Azana, 


ainda que o sr, Juan Negrin se- 


ja designado para commancdan- 
te em chefe dn resistencia re- 
publicana, não tnrdará a seguir 
o mesmo caminho depols de bre- 
ve relutancia, : 

As noticias reafirmam que o 


=) ricanos, que têm ligação com o clínica | a É 
phy Sica e mentalmente, - | Brasil, creditos num total de | medica, dr. Adelino Gonçalves; | um dos districtos de Nova York e presidente da Commissão de de nas apura nnia li ar feio d 
desejam trabalhar, Serão | so milhões de dollares sobre as | e ao cargo de medico assistente | Inmigração da Camara dos Representantes aerarou que ata A uirterênca cenho cos < que, | philentropla, e que Moscou Já 
bem vecebidos no Brasil. | mercadorias a serem entregues | de clinica medica, o medico | va de elaborar as medidas legislativas necessarias para à como nós, estão preparados pa- | admitte como pardida a aauia 


Acabamos de iniciar a 
mobilização em grande es- 
cala dos nossos Tecursos e, 
por isso, teremos de attraix 
o maior numero possivel 
de immigrantes.” 

Em resposta a uma per- 
gunta do sr. Wallace so- 
bre a possibilidade da im- 
portação de materias pri- 
mas brasileiras, o sr. Ara- 





aos mercados brasileiros, O fun- 
do de estabilização seria cons- 
tituldo pelo credito de 20 milhões 
do dollares, destinados a faci- 
ltar os pagamentos devidos em 
dollares pelos importadores de 
productos americanos, nos mezes 
em-que o Brasil não dispuzer Jos 
valores monetarios sufficlentes 
para cobrir os alludidos paga- 
mentos. — (A. N.) 


Atropelamento 


Foi atropelado por um au- 








territorio de Alaska aos refuglados europeus. 

O sr, Dickstein disse que relizou um estudo completo das con- 
dições do Alaska, afim de determinar se o mesmo offerece con- 
do | dições de adaptabilidade aos emigrados que nelle' desejarem es- 
tabelecer colonias, particularmente os judeus expulsos da Alle- 
manha e da Austria, As suas Investigações demonstraram que 0 
Alaska pode sustentar para mais de um milhão de pessoas. U 
territorio tem uma extensão de 586.400 milhas quadradas, aas 
quaes 65.000 adaptaveis ás tarefas agricolas, A população é apc- 
nas de 59.278 habitantes. E 

O presidente da Commissão de Imigração declarou : 

“Parece razoavel que entre 100.000 e 200,000 pessoas sejam 
admittidas no Alaska por anno, durante um lustro, sem desorga- 
nizar a economia nacional, Naturalmente o Congresso devera 
modificar as actuaes quotas de immigração e approvar novas nic- 
didas que permittam a absorpção das populações estrangeiras na 


sub-assistente de clinica medi- 
ca, dr. Waldemar Caldas Car- 
neiro da Cunha, 

Exonerando, a pedido 
cargo de director de Hospital, 
em commissão, o perito da Di- 
visão de Inspecção e Protecção 
à Saude da mesma secretaria, 
dr. Ary Pinheiro de Ollveira 
Lima; e exonerando do cargo de 
chefe de Dispensario em com- 
missão, o medico assistente de 
clinica cirurgica, dr. Washin- 
gton de Castro. 









ra combater, e os que, feliz- 





dos republicanos, — (U. 


Escrivão de inquerito 
Para funccionar como es- 
crivão dos Inqueritos policial 
militar de que se acha encar- 
regado o general Felippe Xa- | 
vier de Barros, foi designado 
o capitão de adm, Americo 
da Motta Ribeiro. À 


Não está noiva 











Firmas inidoneas, do: ' 
Paraná 


O ministro da Guerra re- 
cebeu communicação do seu cul- 
lega da pasta da Agricultura de 
que em vista do que consta do 
processo de inquerito procedido 
na Inspectoria Regional do Ser- 
viço do Fomento da Producção 
Animal, es firmas Jacob Man- 
delman e Louiz Formazzoni Ret- 


nha suggerin borracha,| tomovel, hontem 4 tarde o proporção indicada UMA PILHERIA DE MAU to 
- , . ; É , estabelecidas em Ponta-Gros- 
oleos vegetaes e manga- commerciario José Amorim, de Laxante e Purgativo ? Em face dos dados que possuimos, parece inteiramente via Gosto sa; Estado do Paraná, et das 


neg. — (U. P.) 


Progresso na importa- 


ção do café 


WASHINGTON, 27 — Os. in- 
tegrantes da missão brasileira 
chefiada pelo sr .Oswaldo Ara- 
nha, ministro das Relações Ex- 
teriores, expressaram sua sa- 
tisfação em face das ultimas 
estatísticas que demonstram um 
grande progresso na importação 
de café por parte dos Estados 
Unidos, progresso esse sue coin- 
cide com a realização da cam- 
panha destinada a augmentar o 
consumo daquella rabiacea, e 
na quel serão despendidos ..... 
500.000 dollares, 


39 annos de nacionalidade 
portugiteza, solteiro branco, 
qestanto & rua dos Invalidos, 
nº, 68. 

O accidente se verificou em 
frente ao nº. 28 da rua da 
Constituição, tendo o comme- 
ciarlo sofírido ferimento no 
frontal. 

A nssistencia prestou-lhe os 
respectivos soccorros. 


Films de propa- 
ganda turística do 
Estado do Rio 











vel o acolhimento de refugiados no Territorio de Alaska. A te- 
gião é rica e fertil. Seria possivel arranjar os melos financeiros 
, necessarios para a construcção de residencias por intermedlo da 
Administração Federal de Construçção de casas. 

Informou o sr. Dickstein que tenciona apresentar suas con- 
clusões ao presidente Roosevelt e solicitar a sua opinião, Escla- 
receu entretanto que o assumpto está ainda na “etapa de estudo.” 

Na opinião do sr. Dikstein, a colonia britannica de Kenya € 
o Norte da Rhodesir, tambem são territorios apropriados á colo- 


PURGOLEITE 


Sem sabor. Ação Segura 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


Embarca para os Es- 
tados Unidos a sra. 
H. Braunstein 


Com destino aos Estados Unl- 
dos, onde permanecerá tres me- 
zes, embarca amanhã pelo “Nor- 
ther Prince” a sra. H. Brauns- 
tein, dignissima esposa do estl- 





nização judaica, mas reconhece que essas possessões apresentar 
serias difflculdades para a installação de grandes nucleos de agri- 


cultores israelitas, 


A reglão de Sitka no Alaska, é a mais adaptavel á coloniza- 
ção e residencia permanente dos europeus. — (U, P.) 


CASA MOBILIADA EM ICARAHY 














A DOIS MINUTOS DA PRAIA 





Aluga-se a pequena, familia de tratamento, pelo prazo 
minimo de tres mezes, à rua Lopes Trovão, a dois minutos 








WASHINGTON, 27: — O sr, 
Decio H. Moura, segundo se- 
cretarto da embaixada do 
Brasil nesta capital, desmen- 
tiu peremptoriamente noticias 
transmittidas para o Rio de 
Janeiro, segundo as quaes elle 
teria contractado casamento 
com a actriz Kitty Carlisle. 

O sr. Decio Moura attribue 
taes noticias a uma pilheria. 

A actriz Kitty Carlisle, ao 
que consta, acha-se presente- 
mento residindo em Nova 
York. — (United Press). 


Gonflicto e morte 


JOÃO PESSOA, 27 — No dis- 
tricto de S. Mamede, municipio 
de Santa Luzia, verificou-se se- 





claradas inidoneas, nos termos, 
do paragrapho 2º do art, 74 do 
Regulamento Geral de Contabi- 
lidade Publica. 





O general. Góes Montei- 
ro parte hoje para o Sul 





ASSUMIU A CHEFIA DO' 
E. M. E, O GENERAL LEI- 
TÃO DE CARVALHO | 


O general Góes Monteiro, nor 
motivo das férias regulamenta- 
Tes que lhe foram concedidas, 
passou a chefia do Estado 
Maior do Exercito, no caracter 


k nidos importa- mado gerente da Ford Motor do coração da praia de Icarahy (trampolim). no trecho com- rio conflicto, morrendo o com- à 
Si duranto ção de janeiro Company, no Brasil. prehendido entre Gavião Peixoto e prala, uma casa nova, merciante Julio Nery, um solda- Leitão do CREAhO Por evao 
deste anno, 187.851.000 Hbras A sra. Braunstein os mais | NB estyio moderno, com varanda, duas salas, dois quartos, bê- E|do de policia e saindo outros motivo, assumiu n Já sul aero 
(peso) de cnfé, no valor de|Q DEPARTAMENTO FLU. | cordines votos de feliz viagem nheiro' completo, boa cosinha quarto para empregado, en- Bravemente feridos. — (A, N.) n: coronel Orozimbo Mactin 
14,121.000 doliares, ao passo MINEN e estadia na republica ami- trada Independente, mobiliada com elegancia e conforto, ONPADS AnamaE anna) Ferreira O general Góes Sá 
Qiie no anno anterior ho motino SE DE TURISMO ga. Mobiliario novo. Preço modico, Tratar com o Sr. Luiz Bouch, CURSOS  COMPLEMEN- de viagem marcada para amã- 
periodo as importações não EM COLLABORAÇÃO á rua Lopes Trovão, 106, Nictheroy — Icarahy. “* TARES NO | bhã, com destino a Porto Ale- 


excederam de 162,691.000 l- 
bras, no valor de 11.694.000 
dollares, 

Durante o perlodo de seis 
mezes que terminou em de- 
zembro de 1938, o total das im- 
portações de café ascendeu a 
res em resposta a uma pergun- 
974,254.000 libras, comparado 
com '721.247.000 no mesmo pe- 
riodo de 1937, segundo revelam 
as estatisticas americanas, 

Muito embora as clfras reve- 
ladas hoje não tenham sido 
acompanhadas das causas do 
augmento das importações, 
acredita-se que to concor- 


COM A CINEDIA 


Está sendo exhibido no 
Cinema Broadway, '0. pri- 
meiro dos filme que o De- 
partamento de Propagan- 
da e Turismo do E. do Rio 
lançará este ano em col- 
laboração com a Cinedia. 

“Um dia em Petropolis” 
é o titulo do complemen- 
to, em que se focaliza a ex- 
posição annual de flores e 


Conferenciaram com o 


ministro do Trabalho 


Estiveram, hontem, no Minis- 
terio do Trabalho em conferen- 
cia com o sr. Waldemar TFal- 
cão, titular da: pasta, o minis- 
tro José Linhares, o sr, Hea- 
rique Dorla de Vasconcellos, di- 
vector do Departamento de Imi- 
gração e Colonização de 8, Pau- 
lo, o sr. João Maria de Lacerda, 
incumbido' do estudo sobre a si- 
tuação de nossas industrias, e 
o sr. Lino de Sá Pereira, presi- 





Da 
Um garoto airo- | Expulsos de São Paulo, 


Hontem á noite, na rua Jor- 
ge Rudge, foi violentamente 
atropelado por um auto, o 
menino Ivo, de 6 annos de ida- 
de, filho de 'Themistocles Gus- 
mão, morador no nº, 26 da al- 
ludida rua. 

O desastre se deu, quando o 
garoto brincava em frente à 
residencia, tendo q criança 


presos em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 217 — A 
Policia local prendeu varios vi- 
garistas que aqui estavam 
agindo desde muito. Um delles 
confessou que a quadrilha era 
composta de 26, e que todos 
vieram de São Paulo, pois a 
Policia dali 
ra esta cidade. — (A. N,). s 





Orçamento aprovado 


remettera-os pa- 


— Os melhores Iaboratorios — 
Corpo docente Idoneo 


e e be em o 


Instituto La-Fayeite | 


Vae servir no Material 
Bellico da 3. R. M. 


Para servir como adjunto ão 
Serviço do Material Bellicao da 
3º Região Militar, fol nomeado 
o capitão da arma de artilharia 
Isaac Nahon, 








Te e — 


gre. 








Reassumiu o chefe do 
Estado Maior da 1.º - 
Região Militar | 


Renssumly hontem, as suas 
funeções de chefa do Estado 
Mnlor dn 12 Regiio Militar, a 
tenente-coronel Jayme de Al- 
melda, ficando dispensado des- 
Se cargo o major João Dias 


o nen fírido fractura exposta da " 
reu para isso a pcfitica sã que Er £ 0 eneral Almerio de So » . - | Campos Junior que, por sua 
o Brasil observou durante o an- Piedra or por ao 8 CUM oral o As bm NA da Assis. | pela Engenharia Militar Chamados á Directoria | voz, reassumin a sub-chefia 
no ultimo. b o sEman 18 a e topo Moura viajara hoje a tencia o menino accidentacdo d Re t ” d | daquela Estado Maior, da 
Prevalece, nos clrculos bem | js fixando os aspectos foi removido para o Hospital || Pelo general director de En- | 00 Recrutamento e à de | quai roi dispensado o major 


informados lotaes, a impressão 
de que passou qualquer amea- 
ça é supremacia mundial do 
Brasil no que concerne no café, 
e que dia a dia se mostra mais 
promissora a expectativa de 


mais interessantes da mais 
linda estação de veraneio 
do Brasil. 


Uma cópia desse film, 


bordo do “Itapura” 


O general Almerio de Mou- 
ra, inspector do 2º Grupo de 
Reglões Militares, acompanha- 
do de officiaes de seu estado 








de Prompto Soccorro e ali 
internado. 


Dispensado das fun- 


genharia foi approvado hoje, o 
orgamento organizado no Ser- 
viço de Engenharia da 8" Re- 
glão Militar. para reparos nas 
installacões eles cas do ui- 
tel do 26º batalhão de caçado- 





Infantaria 


Estão chamados a compare- 
cer, com urgencia, para trata- 
rem de assumptos que jhes di- 


Ismael de Sá Medeiros, chefe 
da Gn secção do estudo malor 
da referida região, 


e 


3) g p R - e à zem respelto, 
O oo mais | Com locução em . inglez, | malot. parte hole és 16 horas. a | ceges de ajudante | ses: | Recrutamento, os seguintas. de 
onsiderazal E (OPS juntamente com outras; to-Alegre” em viagem de ins- de ord fadãos: Americo Novaes, Ange- 
considerave pa acata pelliculas de 16mm exis-| pecção. e ordens Militares que conferen- lo Hyppolito Filho, João Pedro R A Il 0 $ k 
Conferencia com o em- Por necessidade de arregi- de Andrade, José Hardy Fer-| À EXAMES RADIOLOGICUS 


« baixador do Brasil 


WASHINGTON, 27 — O sr. 
Oswaldo Aranha, que hontem 
não recebeu visitas, teve uma 
demorada conferencia com o 


tentes na filmotheca . do 
Departamento, vae ser exhi- 
bida na Feira Mundial de 
Nova York, attendendo as- 
sim, o interventor Ernani 


Assumiu hontem, as 
suas funcções, o general 
Firmo Freire 


mentação, foi dispensado das 
funcções de ajudante de ordens 
do general José Pessoa, o 1º te- 
hente de artilharia Nelson Wer- 
neck Sodré. 





ciaram com o ministro 
Gaspar Dutra | 


O ministro da Guerra rece- 
beu hontem, & tarde numero- 


Nandes Lima, Wilson Fernan- 
des dos Santos, Miguel Gianel]- 
[o Waldomiro de Oliveira e o 
capitão reformado Crodegandu 
Moraes Mendes: e à Directoria 
de Infantaria, os sis, Anniba! 


EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


-—— E —— 


Carlos Campos 


: Sos chefes e directores do ser-| Rodrigues & À ' 
novo embaixador do Brasil do Amaral, ao desejo do! Assumiu hontem, as funeções À reabertura da Escola viços e commandantes de cor- NuNto Fernandes ponta Diariamente de 9 à 
em qvashington, st CSM | Commissariado Geral da e segundo sub-chefe do Esta- . : ass Mera QNeia. Os gene-| Cunha Malheiros, Mario Mo: LOCA IB Ris a eis 
Martins Pereira de Souza. - $ o E do Maior do Exercito, o Alea Technica do Exercito TO Erro sabão VeBruncallom; raes, Salomão Grunbaunm. oras 
A proposito, um dos funccio- | Feira, que solicitou, nesse | de brigada Firmo Freire do Nas- da OB DA O O AÍTES de Cerqueira Lima e | ER. Araujo Porto Alegre, 70- 


nevios brasileiros da comitiva 
do chanceler, declarou que 
ele “estava estudando nume- 


sentido, a collaboração do 
governo do Estado. 7 


cimento que, ainda hontem, 
por esse motivo, se apresentou a£ 
altas autoridades militares. 


A Escola Technica do Exer- 
cito reabrirá amanhã, dia 19, 
de marco, es suas aulas. 


ros, Boanerges Lopos de Sou- 
za e Valentim Benicio tambem 
estiveram em conferencia com 
= axcia. 


sras. Maria de Lourdes Gulma- 
rães e Donatila de Almeida 
Motta. 


9.º and.— Esquina ce Mexico 
Tel, : 22-5330 









4º 





As Provas de Cyclismo e Motocy- Os Cardeaes Marmaggi e Massimi 





DE EST e É A Disp e A A 


- + Ne: Da a Do o * + 
44º qui CALDEIRA a PN a OS O Pa 


'DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Fevereiro de 1939, 
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ART 








/NOTICIARIO ' 


clismo de Ante-Hontem em Nictheroy Provaveis Successores de Pio XI 


Miguel Leal e Raymundo Palhano, os vencedores — O corredor José Silva 





accidentado quando lutava na prova de motócycletas 


| 


| 
| 
| 
| 


* Obteve o esperado successo o 
concurso promovido pela Asso- 
ciação Fluminense de Cyclismo 
'+e Motocyclismo, na manhã de 
' domingo. O concurso constou de 
| duas provas, uma de cyclismo e 
outra de motocyclismo. 

Na primeira prova, denomi- 
nada “Circuito de Nictheroy”, 
tinscreveram-se os seguintes cor= 
| redores: 

Miguel Local, Alvaro Felix de 
Araujo, Benjamin Soares, Ame- 
rico Barbosa, Oscar Marins, 
« Hermogenes Teixeira e João F. 
| Vianna, Depois de 30 voltas 
pelo campo, clnssificou-se em 1º 

emo 





cabendo o 3º posto a Alvaro 
Candido e o 3º a Hermogenes 
Teixeira, 

A prova de motocyclismo 
tambem teve transcurso bri- 
lhante, sendo apenas de iamen- 
tar o grave accldente que vi- 
ctimou o corredor José Silva, 
que se mantinha no primeiro 


posto. + 
A classificação fol a seguinte: 
1º — Motor 10 — Raymundo 
Palhano, da Policia Especial, 
2º — Motor 4 — Vicente Lou- 
renço, 
3º — Motor 20 — José Silvu, 


A É € HAD DS DO DO, e SO SD OD 


' O Sinistro Ter 


Raymundo Palhano, o vence dor da mas prova motocy oclistica realizada domingo em 
o otheroy 


logar o corredor Manoel Leal, 


4º — Motor 14 — Vicente 
Azarit), 

O piloto do motor 20, José 
Silva, mantlnhn-se' galharda- 
mento no 1º posto, quando fol 
de encontro a um poste cxis- 
tente no campo, sendo arro- 
messado a grande distancia. O 
vehiculo ficou intelramente 
damnificado e o corredor foi 
para o Prompto Soccorro, seti- 
do removido depois para o Hos- 
pital 8. João Baptista, com 
fractura exposta da perna es- 
querda e outros escoriações. Fe- 
lizmente seu estado não é 
grave, 








e 


Apontam os circulos do Vaticano, como candidatos mais cotados ao throno de 
São Pedro, os nomes dos dois purpurados 


OS ULTIMOS PREPARATIVOS DO 


CIDADE DO VATICA- 
NO-27 — A julgar pelo nu- 
mero de'visitas de cardenes 
que os desejam consultar 
acerca do proximo Concla- 
ve, acredita-se que os car» 
denes Francesco Marmag- 
gi e Massimo Massimi, ita- 
lianos, surgiram hontem á 
noite como 08 mais pro, 
vaveis candidatos ao thro- 
no de São Pedro. 


Os circulos do Vaticano 
prestam a maior atenção a 
essas visitas, tendo salien- 
tado que sómente o car- 
deal Massimo foi: visitado 
hontem por 21 purpurados, 
o que é bastante sympto- 
matico. — (U, P.) 


ULTIMOS PREPARATIVOS 


OIDADE DO VATICANO, 47 


— Uma commissão especial de 
Cardenes encarregada dos pie- 
parativos para o proximo Con- 
clave examihoi os muros pro- 
visorios que cercam à zona re- 
servada sos membros do Sacro 
Collegio e seus puxilinves du- 
rante a eleição do novo ponti- 
fice, confirmando que os mes- 
mos estão em perfeitas condi- 
ções, S 

Os membros. da commissão 
examinaram detidamente o lo- 
“gar e verificaram que não era 
possivel qualquer communicação 
das pessoas que ficam dentro 
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O PREDIO'N. 271, DA RUA DA ALFANDEGA, DESTRUÍDO PELO FOGO 


“Outras casas foram ameaçadas pelas chammas —- Novecentos contos de seguros — Os bombeiros ! 


| Assistencia do Mix 

nisterio da Agricul- 

tura na organização 

e difusão do credito 

agricola cooperati- 
vo, no paiz 


Afim de dar efficlencia cada 

vez maior ao programma a seu 
cargo, de agremiar a classe 
agricola pelo cooperativismo, 
promovendo a organização so- 
cial e economica da população 
rural do paiz, o Serviço de Eco- 
nomia Rural, do Ministerlo da 
Agricultura vem trabalhando 
pelo desenvolvimento do credito 
"agricola cooperativo, cujos re- 
sultados já podem ser classifl- 
cados como altamente guspl- 
ciosos para o melhoramento da 
economia nacional, 
- Nesse sentido, o director do 
alludido serviço, sr, Arthur 'Tor- 
res Filho no despacho que teve 
hontem com o ministro Fer- 
nando Costa, levou ao conheci» 
mento de s. ex. o resultado da 
apuração dos balanços das va- 
rias instituições representados 
por bancos e caixas ruraes, 

Por esse trabalho apresentado 
ao ministro da Agricultura, ve- 
rifica-se que o movimento do 
banco attingiu o total de réis 
342.011:592$200, correspondendo 
a 41 estabelecimentos cooperati- 
vos, installados em diversas re- 
glões economicas do paiz, repre- 
sentando 14.355 associados, goma) 
o capital de 8.012:9108000; de- 
positos de 28.585:0005000; 
prestimos feitos; 31.637 contos; 
reservas: 2.078:1769000, 

As caixas ruraes tiveram o 
movimento geral de 67.049:8815, 
representando 7.156 associados; 
realizaram emprestimos no va- 
lor de 3.895:17.5$600, tendo ain- 
da em deposito 5.977:353S800, 
1 > computando ainda 35 
caixas rurres no Estado ao Rio 
Grande do Sul, representando 
7.571 associados, com deposito 
no valor de 33.034:4428160 e 
que realizaram emprestimos no 
valor de 30 720:8215388. 

Observa-se, por esses resulta- 
dos, que a modalidade de cre- 
dito agricola, representada por 
instituições de caracter coope- 
rativista collocados comp se 
acham nas zonas de explorações 
rurnes, em contacto directo com 
os productores, offerecem a 
grande vantagem de melhor at- 
tender nos reclamos da nossa 
vida rural, tudo fazendo crer 
que, com a assistencia ora pro- 
porcionada pelo Ministerio da 
Agricultura, esse movimento 
vem a se assentuar cada vez 
mais, com os melhores resulla- 
dos, para a expansão econmica 
do patz. 
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Um aspecto colhido pela objectiva do 


Precisamente ás 2 horas e cin- 
co minutos da manhã de hon- 
tem, irrompeu violento Incen- 
dio no predio n. 271 da rua da 
Alfandega. 

Pelas proporções com que se 
apresentnva, O sinistro causou 
panico geral, principalmente 
nos moradores dos edificios at- 


timgidos ou ameaçados pelas 
chammas. 

Quando os bombeiros compa- 
receram, já o fogo lavinva as 


casas ns. 180 e 182, dn rua Se- 
nhor dos Passos, portanto atra- 
vessando todo um quarteirão, e 
as casas numeros 273) e 275 da 
rum da Alfandega, 

No predio 27% está estnbele- 
cido com deposito de lança- 
perfume e artigos carnavalescos 
o sr N. Hudad, e no 273 O sr 
Dib Kuzan 


:— À policia — Outras notas 


“DIARIO CARIOCA” 


Ainda não são conhecidos os 
motivos que originaram o pa- 
voruso sinistro, O predio onde 
se inicinra o fogo servia de de- 
posito de fazendas para a fir- 
ma de propriedade dos ars. 
Farjulla Chemal, residente à 
rua Conde de Bomfim n. 601, 
e do sr, Viclor Appelian, mo- 
rador á rua José Hygino idu- 
mero 252. 

Ao que parece, o fogo Livera 
início nos fundos do estubele- 
cimento e consequente de vio- 
lenta explosão, 


A polícia do 10º districto e 
bem ussim os peritos do Gahi- 
nete de Pesquisas Sclentificas, 
após estudarem o local, sus- 
peitaram de que o inçcendio Le- 
nha sido criminoso," pelo - que 
iniciaram desde logo uma Se- 


fle de diligencias e Interroga- 
torios. 

No predio 180 da rua Senhor 
dos Passos reside -no sobrado 
com sua familia o sr. AU Maje, 
Este senhor, que tem montada 
uma charutaria no pavimento 
terreo, logo que verificou & 
existencia dn fumaça, abando- 
nou com sua familia o referido 
predio, levando comsigo 30 con- 
tos que possula no coire de 
e estabelecimento commer- 

al. 
Foram ainda attingidos pelas 
chammas os predios ns. 277 da 
rua da Alfandega, onde está ss- 
tabelecião o sr. Dib Kazan, 
com deposito de tecidos e ar- 
tefnectos de couro, e a casa 154 
da rua Senhor' dos Passos, 

Sómente duas horas depois de 
manifestado o incendio foi que 
os proprictarios do predio pri= 
meiramente attingido pelo fo- 
go compareceram À delegacia 
do 10º districto, tendo essa at- 
titude causado estranheza no 
espirito das autoridades. 

Os prejuizos soffridos pcios 
proprietarios do estabelecimen- 
to da rua da Alfandega n. 271 
foram totnes, estando o mesmo 
no seguro pela importancia de 

contos, em varias compa- 
nhias. 

Ao que apurou a policia, o 
pae de um dos socios do esta- 
helecimento sinistrado já teve 
cinco casas incendiadas. 

Entrando em actividade os 
bombeiros conseguiram evitar 
que o fogo desenvnlvesse malor 
ralo de neção, ficando as cham- 
mas. circumscriptas, npenas, ao 
prio onde o fogo tivera inl- 
clo. 

O delegado Alberto Tornaghi 
esti empenhado em esclarecer 
devidamente o caso, pois, como 
acima dissemos, existem sus- 
peitas de que o Incendio tenha 
sido provocado por mãos criml- 
nosas, 


E'cos da visita do 
“Normandie” 


—.— .2——— 





x 


| ua EXPOSIÇÃO DE PLAN- 
TAS E FLORES DO DRASIL 


Uma. das notas mais Interos- 
santes da visita do “Norman- 
dis” no Brasil, foi sem duvi- 
da, a exposição de plantas e 
flores da,nossa terra, organ!. 
zada na Tstaçião de Passagel- 
ros pelo Touring Club do Bra- 
sil e Directorla de Mattns «e 
Jardins da Prefeitura  Munl- 
clpal, 

Essas plantas e flores foram 
obtidas pela referida Directota 
do Horto Florestal da Quinta 
da Boa Vista e eram acompa- 
nhndas de cartões contendo as 
Indicações necessarias (nome 
solontífico, nome. popular, etc.) 

Os turistas do “Normandie” 
apreclaram prandemento essa 
Interessante mostra da nossa 
riqueza botanica, <= 


cemeirme 





Cardeal Cerejeira 


do recinto com o mundo exter- 


o, 

Foram cuidadosamente inspe- 
cclonadas todas as entradas por 
onde devem passar as provisões 
destinadas á alimentação dos 
cardenes e scus gsecretarios e 
crindos, assim como as commu- 
nicações censuradas, 

O principe Mario Chigi ma- 
rechal do Conclave effectuará 
uma inspecção identica no dia 
1º de março, quando fienrão 
encerrados os 62 curdenes e 
seus nuxillares. 

A segunda inspecção servirá 
para verificar se alguma pes- 
soa alheia ao Conclave conse- 
guiu SR clandestinamente, 
— (U, P, 

FELIZ ELEIÇÃO DO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 27 
— AS igrejas romanas inicia- 
ram, esto manhã, orações, pa- 
ra a rapida e feliz elleição do 
Papa, — (A, N.). 
PROMPTOS OS APOSENTOS 

CIDADE DO VATICANO, 27 
— Acham-se já promptos to- 
dos os aposentos destinados 
aos cardeaes que participarão 
do conclave. Os aposentos são 
absolutamente iguaes para to- 
dos, tendo como mobilia uma 





mesa e uma cama. — (A, N.). 
— Com destino à Santa Cida- 
de, centenas de corresponden- 
tes especlaes embarcaram em 
Roma. — (A, N.). 


REUNIDAS AS CONGREGA- 
ÇÕES DO SACRO COLLEGIO 
CIDADE DO VATICANO, 37 


CIDADE DO VATICANO, 21 
— Esteve reunida, com & pre- 
sença de 56 cardeaes, a con- 
gregação geral do Sacro Co- 
legio. — (A. N.-, 


CARDEAL NÃO ITALIANO 


CIDADE DO VATICANO, 37 
— Os círculos da egreja ainda se 
mostram scepticos acerca da 
ossibilidade de um cardeal não 
taliano chegar a occupar o 
throno pontíficio mas admittem 
unanimemente que o Conclave, 
pela primeira vez, deverá ser 
attentamente “observado e ou- 
vido”, de vez que nunca antes 
surgiram com tantas probabi- 
lidades os purpurados estrangeil- 
ros. 

No caso em que durante O 
Conclave se verifique um impas- 
se, será necessario voltar a at- 
tenção para dois não itallanos, 
o Cardeal Cerejeira, de Portu- 
gal, e o Cardeal Villeneuve do 
Canadá. 

O primeiro, que é o mais jo- 
ven do Collegio dos Cardeaes, 
pois conta sómente 50 annos, 
parece mais moço ainda, Acos- 
tumeado a viajar de avião, seria 
um excellente “Pontifice Via- 
jante”. Admirado pelo seu senso 
politico altamente desenvolvido, 
o Cardeal Cerejeira foi obser- 
vado muito de perto pelo finado 
Pio XI, e a sua actuação duran- 
te a guerra hespanhola causou 
optima impressão, de vez que 
o prelado portuguez, mesmo de 
Lisboa, procurou proteger do 
melhor modo possivel os inte- 
resses da Egreja na Hespanha. 

O Cardeal Villeneuve, por 
sua vez, que conta 56 annos de 
edade, foi nomeado cardeal em 
1933, e completara os seus estu= 
dos em Roma, onde tem nume- 
rosos amigos e admiradores, 

Elle é tão estimado pelos ctr- 
culos do Vaticano, que estes já- 
mais alludem ao seu nome como 
Cardeal estrangeiro mas como 
“um dos nossos”, — (U, P) 
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Noticias do Estado do Rio 





NUMEROSAS PROFESSORAS 

DISPENSADAS DAS COMMIS- 

S0ES QUE VINHAM EXER- 
CENDO 


O Secretario de Educação e 
Saude resolveu dispensar as se- 
guintes professoras das com- 
missões em que se encontram, ºs 
quaes deverão voltar ao exerci- 
cio de seus cargos a partir de 
15 de março proximo futuro, 
ressalvadas, aquellas que se jul-= 
garem nas condições estabelsvl- 
das pelo decreto 470, o direito 
de requererem nova commissão: 
Alda Lima Itabalana de Olivei- 
ra, mestra de artes domesticas 
da Escola Profissional Aureliano 
Leal; Abigail Drumond Maia, 
Leda de Mello Cunha e Marla 
Carneiro, directoras em Sapu- 
caia Pirahy e São Fidelis; ca- 
thedraticas: Abigail Macieira 
Batbosa, de Friburgo, Alborina 
Moreira, de Cachoeiras; Alfredi- 
na Rodrigues Fascioti, de Vas- 
souras, Alice Guimarêes Peixo- 
to, de Macahé; Almerinda Dias 
Porto, de Vassouras; Dilma dos 
Santos Continentino, de Rio Bo- 
nito; Dinah de Paiva e Silva, de 
Vassouras; Djanira Antunes, de 
Araruama; Ecilda Tinoco Fer- 
ras, de-Itaperuna; Elza Perelta 
de S. Briggs, de Vassouras; Er- 
cilia Reis, de Campos; Emma de 
Macedo Domingues, de Maricá; 
Elza Eiffald, de Rio Bonito; 
Francisca Ferreira, de Mangara- 
tiba; Francisca Gomes de Mat- 
tos, de Maricá: Gemina Ma- 
nhães, de Magé; Ilda Loureiro 
Cavalcanti, de Itaborahy: Ida- 
lina Bardinha S, Carvalho, de 
Cantagallo; Jovita de Oliveira, 
de Petropolis; Julia Martins T. 
de Campos, de Angra dos Reis; 
Julieta Lipi, de 'Therezopolis; 
Maria Apparecida Lourenço, de 
Barra Mansa; Maria da Cunha 
Azulão, de Cabo Frio: Maria 
Magdalena A. S. da Gama, de 
Barra do Firahy:; Maria do Car- 
mo Peçanha, de Capivari; Ma- 
ria de Lourdes P. G, Villas, de 
Itaocara; 
Olíveira, de Araruama: Olinda 
Pereira, de Cambuci; Severina 
Cavalcanti Ollanda, de Vasson- 
ras; Adjuntas effectivas: Abi- 
gail Pereira, de Bom Jardim: 
Gloconda Alves de Andrade, de 
Vassouras: Astrea Gomes Rabel- 
lo, de Campos; Aída  Lamena 
Mazzeo, de Santa Thereza; Al- 
zira Elvas, de Rio Bonito: Bcr- 
genes Macedo Moreira, de São 
Gonçalo; Bruneildes Cruz A, Sil- 
va, de Iguassu"; Celeste Estrel- 
la, de Tguassu'; Felismina Tei- 
xeira Pinto, de Campos; Heloi- 
sa Sodré P. P, de Oliveira, de 
Rezende; Iracema y .Carnejro, 
de Sio Gonçalo; Lygia da Veiga 
Luzitano, de Campos: Maria da 
Conceição RB. Martins, de São 
João da Barra; Maria Dalva 
Queiroz, de São Francisco de 
Paula; Maria Josepha F. Gres- 
po, de Campos; Maria da Pe- 
nha P, Bueno, de Campos; Ma- 
ria Franca Guimarães, de Rezen- 


É de; Osilda Corrêa, de São Fran- 


Margarida Matia de | 


cisco de Paula: Panafé Cury 
Germanos, de Magé;  Tacila 
Martins Nery, de Magé; Victo- 
ria Chebabe, de Mangaratiba: 
Ottilia Gualda, de Campos; 
Carmen Menezes dos Santos, de 
Campor; Cathedraticas de Se- 
cções Profissionaes annexas a 
Grupos Escolares: Maria da 
Glorla de Souza, de Friburgo e 
Ermelita Cruz de Oliveira, de 
Parahyba do Sul. 
NÃO PRECISAM APRESENTAR 
FOLHAS CORRIDAS 

O sr. Ruy Buarque, secretario 
de Educação e Saude Publica, 
baixou em data de hontem, ao 
director geral do Departamento 
so Educação, a seguinte porta- 
via: 


“Sendo do Interesse do gover- 
no attrair aos concursos, para 
provimento dos logares no ma- 
gisterlo, o malor numero de 
candidatos, autorizo a dispensa 
para inscripção, das folhas cor- 
ridas policiaes, as quaes serão 
exigidas, opportunamente, por 
occasião da posse dos que logra- 
rem as nomeações,” 

VÃO ARRECADAR TODOS Os 
MANDADOS EXECUTIVOS 
O secretario. das- Finanças, 

sr. JJ, Rezende, recommendou 
Ros inspectores de rendas que 
percorram pessoalmente, todas 
as collectorias de sus zona 
afim de arrecadar, depois de de- 
vidamente relacionados, todos 
os mandados executivos que se 
encontrem parados, levando-os, 
em seguida, ao gabinete da Se- 
cretaria de Estado, 

UM CARRO PARA TRANSPOR. 

TE DE CARNE VERDE 

PADUA, 27 — Fol contratada 
pelo prefeito do municipio a 
construcção de um carro para 
transporte de carne verde do 
Matadouro para os açougues, 
identico gos usados na capital 
do Estado e nas principaes ci- 
dades fluminenses Esse vehi- 
culo será entregue no dia 21 do 
proximo mez, O governo muni- 
cipal cogita tambem da remo- 
ado do a adoro e da re- 

merização da ven 

D. Ed da de leite. 

ENAGEM A,MEMO 

POETA BARROSO DE CARES 

o 


VAL 

MIRACEMA, 27— 0 ova - 
racemense prestou PP prada 
homenagens. ao poeta Barroso 
de Carvalho, de cuja morte 
transcorreu o 13º anniversario 
no dia, 24, Em uma improvisa- 
da estação de radio, localizada 
na principal rua da cidade foi 
irradindo um programma com- 
memorativo, no qual tomaram 
parte as figuras de maior rele- 
vo na nossa sociedade, (D.P.T ) 
REINICIADAS' AS OBRAS DE 

CALÇAMENTO 

PÁDUA, 27 — O prefeito mu- 
nicipal reiniciou - as obras de 
calçamento da cidade na rua 
Conselheiro Paulino, até encon- 
trar à Praça Visconde Figueira 
onde está localizada a Prefeitu: 
ra. Terminado o serviço nessa 
Tua, será: enceinda o da rua: Dr 
Ferreira da Luz, — (D. BP. T,) É 


a e —————eee———— p————————————m e Nm em mm e, 
Ep a e rs tm 
-—e cs em 


“CONCLAVE DE AMANHA 





Cardeal Sebastião Leme 


AGUARDADOS 05 CARd' 
DEAES D. LEME E | 


COPELLO 
CIDADE DO VATICA- 
NO, 27 — Estão sendo 


aguardados aqui, na pro- 
xima quarta-feira, os car- 
denes D, Leme, do Rio de' 
Janeiro, e Copello, de Bue- 
nos Aires, os quaes che- 
garão a tempo de tomar 
parte no Conclave para a 
eleição do novo Papa. — 
(A. N.) 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
Syphilis, pellc e varizes. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-recines e hemorrholdas 
ER. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2 45 5 W 

















O investigador ati 
rou no guarda ' 


JOÃO PESSOA, 27 — Ante- 
hontem, na praça Vidal Negrei- 
ros, nesta capital, o investiga- 
dor Oliveira desfechou quatro 
tiros no guarda civil Antonio 
Barros, sub-delegado do interior 
do Estado, 

Não tendo sido lavrado auto 
de flagrante, Oliveira foi posto 
em Hberdade. — (A, N,) 


Guarda aduaneiro 6s- 
faquetado por um 
' commerciante 


RECIFE, 27— Hontem 4 tar. 
de o guarda aduaneiro Alfredo 
de Souza fol ageredido pelo 
commerciante Joaquim Ramos, 
estabelecido à rua das Trinchel- 
ras, o qual ferlu em varias par- 
tes do corpo nquelle funcciona- 
rio, n faca de ponta, fugindo 
em seguida, A victima foi im- 
mediatamente transportada pa- 
ra o Prompto Soccorro, onde se 
encontra em tratamento, (A, N.) 


Preso o “farçante” 


RECIFE, 27 — A policin effe- 
ctuou & prisão do individuo Au- 
gusto Pereira da Costa, fugido 
do Hospital Juliano Moreira, da 
Parahyha, e que passelava nas 
ruas de Recife, vestido com O 
habito de ordem penedictina a 
que pertenceu e donde foi ex- 
pulso. — (A, Nj) . 














Fechados para 


“desinfecção | 
SÃO PAULO, 27 — Osr. 
Alvaro Gulão determinou ao 
Departamento de Saúde do 
Estado que mandasse proceder, 
nas salas de exhibição dos ci- 
nemas da capital, a rigorosa 
desinfecção, em benefício da 
hygiene publica, Determinou 
ainda o secretario da Educa- 
ção, que, em ultimo caso, de- 
vem alguns cinemas ser fecha- 
dos por 24 ou 48 horas, para 
que se possa proceder á desin- 
fecção. — (A. N.), 


Jornaes & Revistas 


- “A SCENA MUDA” 
Recebemos o ultimo numero 
de “A Scona Muda", cuja cn- 


pa é um retrato de Gary Coo- 
per, 


Além de 
Mustradas 








numerosas paginas 
com Ecenas de 
films e lindas photographias 
dos mails famosos astros e es, 
trellas da téla, publica esse 
querido semanario a versão 
dialogada das seguintes pelll- 
culas: Servico de Luxo “cine- 
romance), Culdado com a Pln- 
tura, As, quatro filhas, E Red 
Barry, 

São egualmente sumggestivas 
AS suas seccoões, hr'llunes sor 
bre moda e belleza eartes do. 
mestiças, . 
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capital, no momento do 


PAP Sr res q 


Ter 





Flagrante photographico apanhado na Casa Fasanello nesta 
pagamento do premio de 200 contos ds 


tréis, que coube ao bilhete n, 9,215 da Loteria Federal extraida 
em 8 de fevereiro, aos seguintes contemplados ; Salomon Rozen- 


tal, residente à run Sant'Anna n, 


do Catteto n, 1: 
Carlos Augusto da Costa 
Ladeira do Ascurra n, 
Caltete n. 46, 





114; Ernesto Souza Massa, rua 


Bernardo an run Haddock Lobo mn, 473; 
» Guarda fiscal da Inspectoria de Aguas, 
117; J, Berechman, pe - E 


commercio, rua du 





Legislação Sobre Estran- 


geiros em Torno dos. 
Decretos 3.010 é 479, 


publicação . 
relativa á nova legislação sobre | 


Proseguimos na 


estrangeiros, O sucesso alcança- 
do com as informações de nossa 
ultima edição, demonstrou cla- 
ramente o interesse despertado 
vamos realizar uma enquete que, 
certamente, concorrerá para 
maior esclarecimento e diftu- 
são da legislação do governo fe- 
deral. 


COMO DEVERA! PROCEDER 
O ESTRANGEIRO VINDO (CO- 
MO “TEMPORARIO PARA PO- 
DER EXERCER QUALQUER 
ACTIVIDADE REMUNERADA 


Os estrangeiros que, na vigen- 
cia deste regulamento, entrarem 
no paiz em caracter tempora- 
rio e nelle desejarem permane- 
cer mais de seis mezes ou axer- 
cer actividade remunerada, 
quando a isso não estiverem au- 
torizados, deverão requerer £o 
Serviço permissão nesse senti- 
do, mediante apresentação de: 

1) carteira de identidade (mo- 
delo n. 19), e folha corrida; 

II) passaporte e toda a do- 
cumentação consular; 

III) attestado negativo de an- 
tecedentes penaes do palz de 
origem, visado pela autoridade 
consular brasileira respectiva, re- 
conhecida a firma desta no Mi- 
nisterio das Relações Exterlo- 
Tes. 

IV) attestado de boa conducta 
passado pela Delegacia de Or- 
dem Politica e Social local; 

V) attestado da Saude Pu- 
biica, provando; 

a) não ser aleijado ou muti- 
lado, incapaz para o trabalho, 
iuvalido, cégo, surdo, mudo; 


b) não apresentar lesão orga- | 


nica que invalide. para o tra- 
balho; 

c) não soffrer ou apresentar 
manifestações de molestias 1n 
fecto-contagiosas graves, lepra, 
tuberculose, trachoma, elefan- 
tiases, cancer, e doenças vene- 
reas em periodo contagiau- 
te; 

dq) não soffer de affecção men- 
tal; 

e) ter sido vaccinado contra 
a variola e contra quaesquer ou- 
tras doenças em que, « juizo da 
Saude Publica, a vaccinação 
seja indicada. 

$ 1º Não ha necessidade da 
renovação das provas exigidas 
no presente artigo se já tivo- 
rem sido apresentadas perante 
o Consulado que concedeu o 
visto e constem da documenia- 
ção apresentada, com o passa- 
- porte, no Serviço. 

5 2º A permissão a que se 
refere este artigo só poderá ser 
processada no Serviço, 

5 3.º Quando se tratar de es- 
trangeiro que tenha entrado no 
paiz fóra da quota, na vigencia 
deste regulamento, a permissão 
não será dada sem prévia con- 
sulta ano Ministerio das Rela- 
cões Exteriores, que declarará 
se ha saldo da respectiva nacia- 
nalidade, mediante consulta 4 
autoridade consular competente; 
paga pelo interessado a taxa da 
correspondencia, 


5 4º O despacho final «que 
conceder a permissão não terá 
effeito sinão depois que o es- 
trangeiro se sejeitar à Identifi- 
cação no D, I. 

$ 5.º Com execepção do nas- 
saporte e da carteira «e identi- 
dade, toda a documentação, que 
deverá ser npresentada em ori- 
ginal, será archivada no Regis- 
to de Estrangeiros que procês-= 
sar o pedido, 


S 6.º Concedida a permissão, 
serão feitas, na carteira de iden- 
tidade, as anuotações respecti- 
vas, assignadas, pelo chefe do 
Serviço, indicando o numero do 
processo onde se basearam. 

$ 7º O despacho será, afinal, 
communicado go Ministerio das 
Relações Exteriores, para redu- 
cção na quota respectiva. 

(Art. 163, do dec. 3.010) 


TEMPORARIAS 
A POLICIA PROMOVERA! O 
EMBARQUE. DE ESTRANGEI- 
RO QUE EXCEDER O PRAZO 
DE SUA ESTADA LEGAL 


A Policia promoverá a imme- 
diata retirada do estrangeiro que 
exceder o prazo de sua estada 
legal conforme as letras a b 2 « 
do art. 25, salvo os casos previs- 
tos no art. 163. 


Farágrapho unico, O prazo 
concedido ao estrangeiro para 
sua retirada não poderá exceder 
de 15 dias, à partir da data da 


notificação. Pena de expulsão. 
(Art, 239. do Dec. 3.010). 


——— e rt meia mt ——————————emo mo ——e e ms 


Verifique o Art. 
mesmo Decreto, 


O estrangeiro para não 
ser expulso do Brasil, 
precisa, além de residir 
mais de 25 annos, entre 
nós, possuir filho brasi- 
leiro vivo, oriundo de 


casamento legitimo 


IMPORTANTE DECISÃO DO 
SUPREMO TRIBUNAL MILI- 
TAR EM TORNO DA EXPUL- 
SÃO DE UM ESTRANGEIRO 
APPLICADA PELA PRIMEIRA 
VEZ A INTERPRETAÇÃO DO 
DECRETO-LEI N. 479 


O Supremo Tribunal Militar, 
em uma sessão de tribunal ple- 
no, julgando um ““habeas-cor- 
pus”, teve opportunidade de, 
pela primeira vez, applicar e in- 
terpretar o decreto-lei n. 479, de 
8 de junho de 1938, que reguln 
a permanencia de estrangeiros 
no palz. 

O caso apreciado por aqualla 
alta Córtoe de Justiça fol o se- 
guinte: Gabriel Miguel Fadul, 
afim de evitar a sua expulsão do 
territorio nacional, impetrou um 
“habeas-corpus” allegando que, 
de accordo com a letra “b” do 
artigo 3 do decreto n. 479, 
o impetrante não pudia ser ex- 
pulso porquanto, conforme pro- 
vou, tinha uma filha legitima, 
brasileira, actualmente frequen- 
tando um estabelecimento de 
ensino. E terminou declarando 
que o acto do Governo, poderia 
ser revogado pelo proprio mi- 
nistro da Justiça, mas achan- 
do-so elle ausente, pareceu uo 
impetrante perfeitamente sadi- 
vel a medida requerida. 

O Supremo Tribunal, após ac1- 
lorados debates, resolveu, de ac- 
cordo com o voto do relator, 
ministro Josc Linhares, denegar 
o pedido, 

Logo de início, o relator Jeu 
o texto do arligo 3º que diz o 
seguinte: “Nãc será expulso, q 
estrangeiro que: a) tiver mais 
de 25 annos de residencia no 
paiz: b) tiver filhos brasileiros 
vivos, orlundos de nupcias le- 
gitimas” e declarou que, sendo 
a lei de expulsão de estrangeiros 
uma lei de defesa nacional, lei 
do rigor, contra elementos inda- 
sejaveis no palz, expulsando os 
estrangeiros o Poder Publico usa 
de uma faculdade que a Cons- 
Utuição lhe confere, de modo ir= 
restricte, de uma  attribuição 
quo não devia ter sido carceada 
por dispositivos de lei ordina- 
ria, 

A seguir, o ministro José Li- 
nhares diz, então, que o es- 
trangeiro para não ser expulso 
deve satisfazer os dois incisos 
ao mesmo tempo, isto é, ter fl- 
lhos brasileiros vivos e a per- 
manencia de mais de 25 annos 
no Brasil. Porquanto, accrescen- 
tes. ex, se admittisemos um ou 
outro dos elementos, o estran- 
geiro poderia entrar no * paiz 
acompanhado da sua mulher 
gravida, e, 24 horas depois, ter 
filho nascido no paiz e estaria 
só por essa clrcumstancia, equi- 
parado áquelles que viveram 
mais de 25 annos no palz, e «que 
tenham. por conseguinte, de- 
monstrado, por esse largo lanso 
do tempo, a sua qualidade «e 
habitantes não nocivos aos iu- 
teresses nacionaes. 

E s. ex. terminou, após varias 
outras considerações, aftirman- 
do que, dada a natureza da lei, 
deve ser adoptada a interpreta- 
rão mais rigorosa, porque rssa 
é que corresponde ao objectico 
visado pelo acto legislativo. 


Fi rh | 


nhtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E ELTI- 

CIENTE: Rua 1.º do Março 

n. 6. 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço: 


163, desse 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Fevereiro de 1939 





Salazar Fala aos Tra-|[ENFINDRESO | 
de Portugal 


CEU A MANIFESTAÇÃO QUE 


balhadores 


COMO O PRIMEIRO MINISTRO AGRADE 





AS CLASSES PRODUCTORAS LHE FIZERAM 





“Não chegou ainda a hora trium hal” — disse o estadista luso 





I8 Contra o TYPHO 
| DISENTERIA e 
COLI; SÓ HA ESTE 
FILTRO ” 


CUMADO COM OUTRAS 
VELAS 


Lu) 





USE 
NO SEU FILTRO A 
Vela esterilisante 


SENUN 


A! VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS E 
FERRAGENE 


SEC qr eme 
A PEDIDOS 


| 
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AINDA À “BAR 
FANTASMA” 


Répto à Cantareira 


Helenio de Miranda Monra. 








Alguns diarios carlocas, entre 
elles “A Noite”, de 17 do cor- 
rente, noticiaram que a Canta- 
relra “havia  encommendado 
uma grande barca, a qual já 
so encontra prompta num esti- 
lciro especializado da Ametica 
do Norte”. A vinda dessa barca 
— acerescentaram — “dependia 
apenas da Companhia conse- 
gulr do governo a necessaria 
permissão para a remessa de 
camblaes”, tendo o dr. Burla- 
maqui, Superintendente do 'Tra- 
fego da Cantareira, informitilo 
“que seriam adquiridas vulras 
barcas Iguaes, para a melhoria 
do serviço entre Rino e Nicthe- 
roy”. 


Não queremos entrar neste 
commentario na apreciação do 
pedido de cambines feito unia 
Cantareira, embóra essa IEm- 





presa, que é um méro disfurce | 


da Leopoldina Terminal, para 
encobrht o seu illegal funceio- 
namento no paiz, possua ouro 
bastante no estrangeiro, O pu- 
blico deve estar lembrado da 
promessa da Companhia Can- 
tareira de que, se obtivesse O 
naugmento no preço das passa- 
gens, ella mandaria adouirir no- 
vas barcas sem necessidade de 
cambiaes, O augmento foi con- 
cedido, ha 10 mezes e os inglo- 
zes da Terminal esqueceram a 
promessa, 


Para melhor desfazer a coa- 
fusão em torno desse assumpto 
da barca, que continua a ser 
um “Phantasma" para nós, vn- 
mos lançar o seguinte innocen- 
to répto à Cantareira ou go sr. 
Burlamaqui: — que venham Ge- 
clarar, pelos mesmos Jjornaes 
quo publicaram a noticia da 
acquisição da barca, em que es- 
teleiro dos Estados Unidos ella 
se encontra, es seus cearacteris- 
ticos, o preço da acquisição e 
so possue caldeiras para o con- 
sumo do carnão nacional, mis- 
turado om não, conforme deter- 
minação legal. 


Se a Companhia ou o seu Su- 
perintendente não quizerem pres- 
tar esses esclarecimentos, é 9or- 
que essa historia da barca não 
passe de nova mystificação com 
o fim de illudir o governo c q 
opinião publica para, desse t1n0- 
do, ser enviado ouro para fóra 
do paiz, 





Instituto La-Fayelte 


Matrículas abertas, para pre- 
encher as poucas vagas exis- 
tentes, nos cursos de Jardim da 
Infancia, Primario. Admissão, 
Commercial, Secundaro Fuu- 
demental e Complementar (se- 
oções de Engenharia, Medicina 
e Direito). 
| Departamentos Masculino, Fe- 
minino, Mixto c Preliminar. 


o 


ma rr Ci 


em seu discurso 





Sr. Oliveira Salazar 


LISBOA, 27 — O primeiro 
ministro Olíveira Salazar, agra- 
decendo a grandiosa maniftes- 
tação das classes trabalhistas, 
pronunciou o seguinte discur- 
so: 


“Trabalhadores de meu paiz! 
Homens dos syndicatos, das Ca- 
sas do Povo, das Casas dos Pes- 
cadores! Portuguezes! 


“Não diminuirei com este apa- 
gado discurso a belleza desta 
homenagem magnífica, Be digo 
brevissimas palavras é sómente 
para accentuar o alto sentido 
de vossa manifestação. Não tim 
marei para mim — transitorio 
representante de uma idéa e 
defficlente realizador de uma 
politica, excedendo uma e outra 
a estatura de vida de um homem 
— não tomarei para mim os 
applauscs. nem louvores, nem 
acclamações. Quero que sejam 
para vós mesmos que haveis 
podido levantar ante os alhos 
da cidade. com optimismo, de- 
voção e fé antecipados a ima- 
gem do que será nossa revolu- 
cio em paz. Não chegou ainda 
a horn triumphal, que vem de- 
pois do alvorecer da alegria e 
do frescor da manhã. Nescemos 
e fomos criados em nossa maio- 
ria sob concepções differentes 
das que inspiram hoje a nossa 
vidr collectiva. Havia divisão nã 
política, luta de classes. desor- 
dem na economia, egoismo nas 
relações socines, além de ele- 
gancir de nciosidade e cansa- 
ço de viver. Muitos disseram 
abanidonemos a causa publica 
é inspiração das paixões, nos 
movimentos e caprichos da mul- 
tidão — e foi o predominio da 
nolitice sobre a vida com a de- 
mocracia, 

Outros afflrmaram:;  Crêmos 
sem preoccupação e sem metho- 
do as riquezas e ellas chegarõa 
com ebundancis. pare cada vm 
—e foi o predominio do eco- 
nomica sobre o social com o ll- 
beralismo, Outros ainda defen- 
deram; distribuamos por todos 
«7 riquezas criadas e á criar, se- 
gundo & razão sunrema de “os- 
sos deseios — e foi o predomi- 
nio social sobre o economito 
pela socialismo. 

“Mas na desordem politica, 
nas injustiças da economia Ii- 
beral, na devastação operaia 
pelo socialismo, estavam as lo- 
glcas consequencias dos svate- 
mas, estava, tambem, o germen 
de ruina collectiva. — (U. P.) 

" “Nem en sei como a pabria 
podia ser nas almus, mais do 
que uma tradição literorly, a 
lembrança de velhos feitos he- 
roiccs, nonde faltava a viga 
profunda, à consciencia de uma 
unidade essencial”, 

“Pois, qua a unidade que pu- 
siste à divisão? Que: solidario- 
dade resiste ao odio? Que coli» 
munidade à falta de disciplina? 
E nasceu o corporativismo que 
foi elevado à altura constitu- 
cional da nova ordem, unindo 
a nação ao Estado e desvertan- 
do n consciencia activa da nos- 
sa solidariedade, renffirmando 
A nossa fé na patria, esta fa- 
miliu que não morte”, 

“Quando ouço-vos affivmar q 
vossa vontnde de trabulhar sein 
descanso pela grandeza e otor- 
nidade da Pntria, para o des- 
"envolvimento da quil desejges 
contribuir, portuguezes que cg- 
taes attentos ás palavras dus 
vossos chefes e como irmãos 
pera com outros irmãos, sinlo 
que penetrestes profundamente 
8 compreendestes nn sun pura 


essencia o objectivo do nossa 
corporativismo”, 
“Poderiamos não ter felto 


nada mais — poderlimos não 
ter melhorudo os salários, nen 
feito contratos cullectivos, nei 


estabelecido caixas de previden- 
Cla, nem auxiliado os deseni- 
pregados, nem ecnsas para ope- 
rarios, nem jardins para os 
seus filhos pobres, nem au- 
ementado a exportação nem 
defendido os preços — poderia- 
mos não ter feito nada que Le- 
neficiasse a economia ou me- 
lhorasse materinlmente a von- 
dição dos portuguezes e ali 
terjamos realizado uma ohra 
immensa, súménte por ter dado 
uos operarios a consciencia e o 
respeito da gun dignidade, só- 
mente por termos criado um 
ambiente de paz socin], sómente 
por termos feito compreender a 
solidariedade entre aquelles que 
crganizam o trabalho e aquel- 
les que o executam”, 

“Era isto que indubitavel- 
mente, impunham o direito e a 
justiça n é isto que impõem as 
necessidades superiores da na- 
ção”, 

“Nos poderiamos não eslm 
crinndo — e o estumos — a 50» 
ciedade do futuro, antecipando 
e prevenindo as convulsões que 
costumam Irromper cyclicamen- 
te na historin (la humanidade”, 

“Pcderiamos apenas attener 
às necessidades immedintas do 
nosso paiz, porém assim mes- 
mo teriamos que seguir o mes- 
mo caminho”. 

“Quando vejo em torno de 
nós tantos symptomas de «es- 
asgregnção, sou forçado a con- 
cluir que nós precisamos refotr- 
cor a nossa unidade e a nossa 
coesão atim de reforçar os po- 
deres do Estado. Quando aqui 
e ali, conseguem triumphar 
sysltemas que debilitam a cco- 
nomia das nações, nós anseli- 
mos pelo inverso, procurando 
melhorar a nossa economia e 
proteger o mosso trabalho”, 
Quando o odio exnlta as pal- 
xões e que intelligencias per- 
vertidas procuram estabelecer 
no mundo o reino da força bru- 
tal, mós protestamos pela te- 
volução do espirito que aniniu 
os homens e basein a vida s0- 
bre a justiça e o nmor, Não sou 
um ideoloego que visiona. ulo- 
pias nem disto pode ser accusa- 
do um homem obrigado & viver 
cada din peli Intelligencin 
pelo coração dentro dos annos 
futuros”. 

Lelo, em grandes disticos 
phrases soltas de pensamentos 
erirahidos já não sei de onde. 

Cahiu a semente em terra se- 
denta e o permem cresceu q 
Ívutificou em wma extensa área 
que nossos olhos contemmiem., 

A” descrença dos pessimistas 
apresentamos realidades palpa- 
veis. E, quando por ogerasiáa 
das festas centenarias realizar- 
mos o primeiro congresso das 
corporações, que deram oppor- 
tunidade á organização de seus 
beneficios pela progressiva in- 
tegração de toda a actividade 
nacional em planos corporativos 
e seguros de haver reerguido a 
nação e conscientes do anel 
que ainda lhe estã reservado no 
niundo, poderemos, então, incll- 
nar nossas bandeiras ante a 
memoria daquelles que fizeram 
Portugal e dizer-lhes orgulho- 
semente: “Nós somos os filhos 
de vosso sanque e Jegitimos 
conemuadoros de nossa histo- 
ria.” 








SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! | 
Tunmgo, Foz e Blue e to 
dum mm diunmim de uniao. 
COM PERFEIÇÃO E ELE- 
GANCIA 
pela prof. AMILEDA 
RUA 7 DE SETEMUHO. qt 
> mndnr, Silas 5 e 6, 
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Pagamentos 


PÁRA HOJE : 


Na 1º Secção — Pagamento da 
folha do periodo de 1 a 31 de 
janeiro nos consignatarios se- 
guintes : 

60 — Montepio dos Emprega- 
dos Municipines: 60-11 — As- 
sistencla M, Cirurgica E. Mu- 
nicipaes; f0-12 Associação 
dos Funccionarios Publicos Cil- 
vis; 60-19 — Associação dos Pro- 
fessores do D. Federal; 60-15 — 
Caixa B, Dr. Pereira Passos; 
60-16 — Centro Beneficente dos 
Guardas Municipnes; 60-17 — 
Centro dos Professores: 60-18 — 
Circulo dos Operarios Munici- 
paes; 60-19 — Cluh dos Funccio- 
narios P, Clvis; 60-24 — Socle- 
dnde Beneficente dos E. Munl- 
cipaes; 40-25 — União dos Ope- 
rarios Municipaes; 60-27 — Club 
Municipal; f0-31 — Caixa Eco- 
nomica: 60-33 — Associação Be- 
neficente dos E. D. H, A. Publi- 
ca; 60-34 — Banco dos Fune- 
cionarios P, Civis: 60-19) — Caixa 
Aus. B. Empregados Munici- 
paes; 60-46 — Inst, Bras. de 3c- 
neficencia e Cooperação. 

PARA AMANHA. 1º DE MARÇO 

Na 1º. Secção — Das 11,15 às 
1490 horas — Livro n. 1, Gui- 
chet 1; livro n. 2, Guichet 2: 
livro n. 3, Gulchet 3: livro n. 4, 
Gulchet 4; livro n. 5, Guichet 
5; livro n. 6, com excepção do 
pessoal dos cartorios, Guichet 
6; livro n, 102, com excepção 
dos contratados. Gulchet 7: Ji- 
vro n. 104, Guichet 8, 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão atten- 
didos apportunamente mediante 
nova chamada, depois de pagos 
todos os livros. 

Aos srs. procuradores chama- 
se a attenção para o disposto 
no decreto-lei n, 1.108, de 16- 
2-1939, 

Na 2º Secção — Das 11,15 ás 
14,30 horas — Livro n. 2011, Gul- 
chet 1; livro n. 202, Gulchet 2: 
livro n. 203. Gulchet 3: livro 
n, 204, Guichet 4: livro n. 205, 
Guichet 5; livro n. 206. Gulchet 
6: livro n. 207, Guichet 7: livro 
n. 208, Guichet 8. 

Os avisos publicados acima, 
nn parte da 1º Secção, têm ap- 
plicacão nos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na 
2* Secção de Despesa. 


——. 


Productos hrasileiros 
para a Lifhuania 


|O ALGODÃO, O CAFE, A TA- 

RANJA F ONTROS ARTIGOS 

NACIONAES ESTÃO INTERES- 

SANDO OS MERCANOS DA- 
QUELLE PAIZ 


O sr, Naeizer Netto, chefe do 
Fscrintorio de Pronaranda « 
Expansão Commercial do Bresil 
em Berlim, communicoy ao De- 
nertamento Nacional de Indus- 
tia e Commercio, do Ministerio 
do Trabalho, haver sido nro- 
rindo nelo sr Thsodor Schift, 
de RKaunas, capital da Lithuania, 
que o informon da possilillidade 
de uma exnorinção. A dinheiro, 
de mrodurtos brasileiros para 
aquele palz, 

Os vroductos hrasileiros de 
que netualmente a Lithunnia mais 
necessita são: café. algodão, 
horracha, fumo em folha. cocô 
da Rabia, Inranjas e bananas. 

Seicnto do assumnto, o senhor 
Gaelzer Netto resolveu ty pes- 
scalmente a Kannas onde na 
resnertiva Associação Commer- 
clnl, fará dues conferencins. il- 
lustradas com films, sobre aquel- 
les e outros artigos brasileiros, 
que possam ninda interessar os 
mercados lithuanos, 











Receio de um novo 
desabamento do Monte 


Serrat 


SÃO PAULO, 27 — Deviin 
aos ultimos aguaceiros que 
inundaram de lama vermelha 
as ruIS e os morros da cidade 
te Santos, alarmando a popu= 
lação quanto ás ameaças de 
um novo desabameno do Mon- 
te Serrat, a Prefeitura daquella 
cidade mantém inteira vigilan- 
cia em torno daquele mor- 
ro. — (A. No. 


Watson, Aramdno Simas, 


a Prefeitura | 
À homenagem ao: 





novo official de. 

Gabinete do pre- 

sidente da Repu- 
Dlicá 


Devendo realiza: -se no pro- 
ximo dia 11 do corrente, o ql- 
moço com ue os amigos do sr. 
Andrade Queiroz lhe prestarão 
uma homenagem por motivo de 
Sun nomeação para o cargo de 
officinl de gabinete do presi- 
dente da Republica, a lista de 
ndhesões já recebeu as seguin- 
tes assignatura: 

"Srs, Barbosa Limn Sobrinho, 
| Xavier de Oliveira, Murílio 
Mendes, Gil de Metodio Mara- 
vhão, Nilo Alvarenga, Soares de 
Mattos, Gileno dé Carll, João 
Duarte, filho, Chermont de Mi- 
randa, Alvaro Simões Lopes, 
Octavio Milanez, Monteiro de 
Barros, Tarcisio de Miranda. 
José Lins do Rego, Arnaldo 
Moreira, J. Mello Filho, Fer- 
rando Pessoa de Queiroz, Ar- 
naldo Oliveira, J. A. Lima Tel- 
xeira, Agostinho Fortes, João 
Eaptista Vianna, Romeu Cucco- 
lo, Miguel Costa Filho, Joaquim 
de Mello. Pedro Bernardes Lou- 
reiro, Henrique D. Goulart, 
Holofernes Ferreira, “Antonio 
Cerqueira, Lucidio Leite, Jayme 
Salazar, Luiz Velloso, Manoel] 
Montojos, Charles Frederik 
Wallace, Lauro Sampaio, Fran- 


e Antonio Rodrigues Vieira. 

A lista para adhesões a esta 
homenagem continúa em mãos 
do sr. Gileno dé Carll, na se- 
cretaria do Instituto do Assu- 
car e do Alcool, 

Solidarizando-se com essa de- 
monstração de sympathia a 52 
feita ao novo official de gabi- 
nete do sr. presidente da Re- 
publica, uv sr, Gileno dé Carli, 
recebeu os seguintes telepram- 
mas: 

Do Syndicato dos VUsineiros 
de Pernambuco: 


“Inteiramente solidario com 
as justas homenagens: presta- 
úas ao sr. Andrade Queiroz, es- 
te syndicato se fará representar 
no almoço do dia 11 pelo seu 
presidente, sr, Leoncio Araujo, 
que partirá na proxima segun- 
de-feira para ahi,” 

Da Associação dos Uslneiros 
de São Paulo: 

“Com grande prazer esta as- 
soclação adhere à justa home- 
nagem a ser prestado ao dr, 
Andrade Queircs comparecendo 
um seu representante no almo- 
co do proximo dia 11, 


—-—— 


Nova ampliação dos 
serviços da Panair 
no Brasil 


A partir desta semana a cida- 
de de Curityba passará a ser li- 
gada ao Rio de Janeiro por mais 
um avião da Panair, gracas ao 
prolongamento que essa compa- 
nhia nenha de fuzer de sua li- 
nha nerea Rio-Poços de Caldas- 
São Paulo. levando-a até a ca- 
pital parannense, ás torças-fei- 
ras, correspondendo desse modo 
à numerosos pedidos que Ile 
têm sido endereçados no senti- 
do de estabelecer mais uma via- 
gem de seus aviões a Curitvha, 
além da linha littoranea via Pa. 
ranaguã e das vingens interna- 
cionucs realizadas pelos “Dou- 
glas” da Pan. American Alrwanys, 
O novo serviço da Panair Sê- 
tú executado velos velozes e con- 
fortuveis aviões “Flectras”, aque 
assim vinculam mais intimamen- 
te ns cidndes do lttnral às do 
planalto, collaborando elficaz- 





mente para o engrandecimento 
da Brasil pelo fomento dos In- 
tereimbios commsrcial e moral 
entre as diversas regiões nacio- 
naes, 
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Na entrevista que concedeu à 
imprensa, ao findar sua estadia, 
em São Lourenço, em princípios 
do anno passado, o presidente Ge- 
tulio Vargas definiu com muita 
clareza os pontos de vista do go- 
verno em felação ao problema da 
grande siderurgia e da exportação 
intensiva de minerios de ferro. 


| 
O presidente da Republica de- 
 clarou então: “Todos sabem que 
'? possuimos grandes jazidas de in- 
contestavel pureza e a exploração 
dessas, jazidas em larga escala ope- 
rará uma verdadeira revolução na 
economia do paiz; que essa explo- 
'% ração consiste em extrair o mine- 
% rio e exportal-o em grande escala, 
fundando simultaneamente a gran- 
'3 de industria siderurgica. 

Não póde haver, no caso, g0- 
lução  satisfactoria e unilateral. 

Devemos atacar ambos os pro- 
blemas de modo que a industria 
do ferro e aço attenda aos objecti- 
vos do engrandecimento da nossa 
economia e apparelhamento da de- 
fesa militar”. 

E mais adiante: “podemos con- 
cluir que a installação siderurgica 
póde ser feita: 

1º — Pelo Estado, com levan- 
tamento de capitaes estrangeiros 
ou mediante financiamento a ba. 
se de minerio exportado ; 

2º — Com capitaes mixtos do 
Estado e de empresas particulares 
nacionaes com 
nacionaes; 

3º — Por empresas particula- 
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capitaes proprios 


|? res nacionaes com capitaes pro- 
13 prios e cstrangeiros e contróle do 
'3 Estado”. 
| Terminando suas declarações 
:$ sobre o relevante problema disse o 
1? chefe da Nação: “Para enfrentar 
o assumpto a sério e de animo 
constructivo, devemos pôr de 
do preconceitos e prevenções”, 
mM 
Sem preconceitos, nem pre- 
venções, é que pretendemos fixar 
certos aspectos da questão em apre- 
co, propugnando pela sua 
diata solução. 
Na entrevista presidencial e, 
posteriormente, no parecer FE lro 
Rache no Conselho Technico de 
Economia e Finanças, foi affirma- 
do que a industria siderurgica ora 
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16 NOVO PAPA 

| OS circulos do Vaticano, segundo 
N informações divulgadas na impren- 
f se, admitte-se a possibilidade de ser 
celeilo papa um cardeal não italiano, Entre 
os qurpurados estrangeiros reune grande 
sempathin o chefe da Egreja do Canada 
Renlmente, o cardeal Villeneuve fez os seus 
estudos em Roma, onde posstle niimerosos 
amigos e aiimiradores, No Vaticano, confor- 
me publicam os jornaes, s, e, sempre toi 
considerado como um dos mais Ilnstres É 
pslrtuosos principes da Egreja, E" cinto que 
todo o mundo catholico receberia com sa- 
tisfação à noticia de sua escolha para qe- 
cupar o throno pontificio. A Egteja, senda 
universal, deveria abolir a tradição de só 
“um catieal ilaliano ser elevado a papa. Ade- 
mus, os principes da Egveja na Halia vp- 
tão muito empolgados pela política. Ou são 
totalitarios ou anti-fascistas. Essa extrema. 
prenceupação pelas coisas da terra talvez 
os faça cequecer os seus deveres para com 
o cio O chefe da christandade não deve 
ser exclusivamente político, A Egreja não 
é apenas um organismo social, Sua missão 
reveste-se de um caracter divino. E o papa 
precisa estar aclhma de «quaesquer restri- 
eções por parte dos fieis que seguem ns 
mais variadas orientações politico-socines, 
afim de manter sua suprema autoridade. 
Elis porque são cada vez maiores as proba- 
bilidades de um cardeal estrangeiro ser le- 
veado no throno que Pjo NT tanto diginti- 
| cou, legando no seu substituto e ao mundo 
os muis nobres exemplos de piedade christã 
e solidariedade humana, 


f 
| FRADE 
! SABIDO... 
À titulo de curiosidade, reproduzimos 
abntxo um interessante facto, marru- 
do pelos nossos collegas do “O Im- 
“parcial”, du Bahia: “A 27 de fevereiro 2 
1826. che, inesperadamente, o Imperador 
d. Pedro T à Bahia, onde lavrava na poui- 
Lição “o odio contra os portuguezes. A lm- 
perial presença acalmou os animos na ca- 
pital. Foi nessa oceasião que o vepentista 
frei Bastos, prégando na solennidnde reli- 
giosa, em honra .no imperador, num gesto 
de enthusiasmo, sacudiu o braço e, da man: 
ga do seu habito monachal, coiram as cars 
tas de um baralho. Espalhando-se os milpos 
sobre os fleis que enchiam o templo, frei 
Bastos não perdeu a calma e voltando-se 
pura umabenta que tinha uma criança no 
lado, bradou: 

— “Irmã! Pergunie a essa innocente 
criatura qual é q carta que lhe caiu sobie 
a cabeça, 

— E' o tres de copas, — gritou O pe- 
queno, 

— “Trmã! — hradou com muis força O 
padre, — mande esse menino rezar o Pa- 
dre Nosso!” 

E discorreu magistralmente sobre o as- 
sumpto, arrebatado nas asas da eloquencia. 

Findo o sermão, o imperador disse-lhe 
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:Sem Preconceitos, Nem Prevenções 
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existente no paiz constituia moti- 
vo para vultosos prejuizos para a 
economia nacional. Os elevados 
preços exigidos pelas usinas, colli- 
gadas num “trust”, para os pro- 
ductos que fabricam lhes assegu- 
ram lucros fabulosos, attingindo, 
em certos casos, a 300 %. Essa a 
attirmativa contida naquelles do- 
cumentos. Situação tão grave, e, 
para que não dizel-o, tão escanda- 
loga, pois os precos altos decorrem 
de tarifas ferozmente proteccio- 
nistas, não foi, porém, até hoje 
alterada, embora ha mais de um 
anno denunciada ao paiz. 

- Eº necessario que as usinas 
aufiram lucros compensadores, nem 
pretenderiamos que ellas perdes- 
sem dinheiro para servir á colle- 
ctividade. O que se nos affigura 
exaggerada é a margem de bene- 
ficio que, segundo declarações of- 
ficines não  contraditadas, ellas 
conseguem à sombra de tarifas al- 
fandegarias adrede preparadas pa- 
ra servil-as. 

Não é justo que o povo bra- 
sileiro pague por 20 o que poderia. 
adquirir por 5. 

Este é um dos aspectos que de- 
sejamos fixar. 

Outro é o que refere á neces- 
sidade de se optar de vez por uma 
das formulas até agora propostas 
para implantação da grande side- 
rurgia e para a exportação inten- 
siva de minerios de ferro. 

A situação internacional, cada 
vez mais tensa, exige que se en- 
tre, sem mais demora, no terreno 
das realizações praticas, assegu- 
rando-se o abastecimento do mer- 
cado brasileiro e a defesa nacional 
no caso de uma nova conflagra- 
ção. 
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Na emergencia actual, mais 
do que nunca, teremos de adoptar 
para a solução de problemas taes 
como o da siderurgia, medidas ni- 
tidamente nacionalistas ou que. 
pelo menos, assegurem plenamente 
os interesses do Brasil. 

Sem preconceitos, nem  pre- 


. venções, ungidos de um patriotis- 


mo sadio e constructivo procure- 
mos criar no Brasil o mais impor- 
tante elemento para sua grandeza 
economica e para a garantia da sua 
soberania. 
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que pedisse uma graça, Frei Bustos pediu- 
lhe que conseguisse do muioral do convento 
a permissão «le poder recolher-se a qualquer 
hora da noite”. 





CRIFERIO 
DE ESCOLHA 


ARA n essa civil do presidente da 
P Repnblica foram escolhidos utima-. 


mente «dois novos elementos e vale 
a pena examinar o criterio que teria pro- 
cedido nu essas duas nomeações. A primeira 
delas recalu no nome do sr, Sá Freire Al- 
vim, antigo membro do gahinete do Minis- 
terio do Trabalho, onde desempenhava fun= 
cções lechnicas, Nos cireulos do alto [im- 
cecionulismo dos ministerios commenta-se 
que o referido funccionario não chegava u 
ser um nome do conhecimento pessoal ou 
privado do presidente da Republica. A sun 
destunação para o posto que vem occunan- 
do ultimamente dern-se, portanto, pelas suas 
qualidades de funccionario, meticuloso, hro- 
nesto no exame techmico das questões «ic 
interesse publico, 


A segunda escolha recaly no nome do 
sr. Andrade Queiroz, que tem uma verla- 
deiva traição no exame e na manipulação 
de- papeis púhlicos, de leis, Vice-presiden- 
te, membro da commissão executiva e, por 
muitos mezes presidente interino do Inst:- 
tuto do Assucar e do Alcool, o novo ofii- 
vinl de gabinete vem encanecendo no estu- 
do e na applicação das leis referentes n va- 
rios aspectos da economia brasileira, Ao sr. 
Amiirade Queiroz deve o Inslituto do As- 
sucar e do Alcool uma farta dose dos 25- 
tudos e das Interpretações de toda n legis 
lação que lhe «diz respeito, 

E esta segunda escolha para a casa si- 
vil da presidencin da Nepmblica tamhem 
serve, como a primeira. para «demonstrar 
que o criterio seguido netualmente para a 
designação de clementos para o gabinete da 
presidencia deixou de ser o da amizade 
pessoal. Passou a ser um criterio de vntor 
proprio, de enpacidade pessoal, 

E isto vale tumbem como uma demon- 
stração ec como Wm exemplo. 





ua, 


O PAOLELLO 
PERDEU... 


H A poucos dias commentamos nestas 


columnas um caso verdadeiramente 

incrivel de violencia policial contta 
a imprensa. O delegado de Uberlandir, sr, 
Paolello, sem qualquer justilicação. envlon 
no direclor do orgão local “A Tribuna” q 
seguinte laconico aviso: — “ecommunico-lhe 
que resolvi suspender o seu jornal por trin- 
ta dias”. E mais não disse. Parecia alé que 
se tratava de um antro suspeito, que so 
funcciona emquanto a policia faz vista 
grossa, E que terin feito o jornal para pro- 
vocar a colera da autoridade? Apenas cora- 
balia u jogatina na cidade... 

A medida causou, pois, estupefucção, O 
Rotary Club local, interpretando os senti- 
mentos da vollectividade, appellou para o 
governo do Estado O, mesmo fez a impren- 
sa de Minas e da capital do paiz, inclusive 
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Sempre me pareceu grande mal para o 
desenvolvimento do palz a falta de conti- 
nuldnde administrativa, 

E' conhecida q historia daquele minis- 
tro do antigo regime que, no mesmo din 
em que tomou posse da pasta cobiçada, e 
por não encontrar de prompto n píutlca de 
outro acto que para logo differençusse da 
anterior a sua incipiente gestão, mandou 
que lhe mudassem: & posição da mesa de 
trubulho, Estava á direita da snln: passou 
para n esquerda, Porque a prescoupação 
maior de quem começnva a governar (ye- 
quenos ou grandes) era fazer sem tavdanca 
coisás «liversos das que vinhem sendo fol- 
tas. Ninguem neabava de hom grado obrus 
começadas, senão que se empenhava nas de 
sua iniciativa, que lhe guardassem o nom? 
e proclamassem os serviços, 

E' claro que n taes normas, verdalei- 
ramente perniclosas, oppunham-se innumie- 
ras e honrosas excepções. Mas, com quarl- 
ca, não se pode negar que isto era, em go- 
ral, o que oceorria, assim nas mais altos, 
como nas mais baixas espheras administra- 
tivas, 

A nenhum nesses benemeritos escassen- 
vant projectos, programmas, sonhos, 








1939... 


Quasi nenhum, porém, os levava a cabo, 
dada qa limitada duração das funeções, Ou 
a fatal contingencia de verbas esgotudas. 

Alguem disse uma vez que o Brasil ern 
um palz que vivia mn recomeçar, Nada mais 
esneto, | o interessante, vale dizer — q 
peor, ern que «uasi sempre se recomeçavil 
o trabalhar na solução o um problem 
sem a menor artleulição deste com os de- 
mais que premiam a Nação. Todo mundo 
nulndo em compartimentos estanques. 'To- 
dos se movimentando dentro da sun gota 
dagua, como se estn fosse todo o Oceano. 
Todos vendo tudo da planície, com um ho- 
rizonte fechado, restricto, Desconhecia-se a 
visão do alto, a visão de conjunto, revela- 


“dorp de inlerdependencias bastus vezes nem 


sequer entresonhadas. Sômente ella. pode 
descobri que não ha problemas isolados: 
naquilo que parecia. pequena necesshlade n 
oecorrer, era openas um aspecto, um an- 
gulo obscuro de uma necessidade maior, de 
vustns e extensas raizes, 

Tues defeitos de neção ndministrativa 
difficilmente: poderiam ser corrigidas sem 
mudanca completa da velha estructura po- 
Utien. 

Lembra aquella observação de Hom) 


So 1 a O 


o DIARIO CARIOCA. O sr. Benedicto Vul- 
ladares immedintamente tomou ns  provt- 
dencias que se faziam necessarias, tornat- 
do sem effeito a ordem arbitraria do de- 
legado e transferindo esse regulete paca 
Uheraha. Esperamos que o castigo sirva de 
lição a todos os Peolellos de Minas e do 
Brasil, Finalmente, um jornal deve mero 
cer alguma consideração. Não só tem alta 
missão social n cumprir como constilue 
tambem uma propriedade industrial, prote- 
gida pelas leis do paiz. E” preciso respeltar 
esse patrimonio moral ce materinl, pondo 
termo de uma vez por todas a tantos abu- 
sos e violencias. 

O sr, Benedicto Valindares cumpriu o 
seu dever, evitando que soh o seu governo 
se praticassem crimes contra a imprensa. 





VENDAS 

A PRESTAÇÃO 

STA" notlcindo que o governo haixari 
EK novo decreto sobre vendes com o 
A “pnctom resertati dominti”. Desta 

vez O proprio governo dará a fórmn offi- 
clal e juridica para a redação de tues con- 
tratos. 

Teria, por certo, ocenstonndo esta muva 
Inicintiva do governo as burlas que a legis- 
lação ultimumente aidoptadn para reger o 
assumpto vinha soffrendo por parte de ven- 
dedores com a cumplicidade talvez. força- 
da «e compradores, 

Estas eram: renlmente em grande nu- 
mero e se exerciam pelas mais variadas 
fórmas das quacs podemos, de prompto, cl- 
tar um exemplo, 

Um comprador querendo adquirir um 
rúdio. úma geladeira, um automovel 09 
auulquer objecto «le preço elevado, dá, como 
parte “ln primeira - prestação commumente 
denominada “entrada”, objecto identico es- 
timado em preço que se comhina. Logica c 
naturalmente este preço deveria figurar no 
contrato que se flrma, estabelecendo as 
condições dle venda e dos pagamentos, Os 
vendedores encontraram, entretanto, um 
melo de burlar a legisinção na parte em que 
manda restituir parte das prestações pagus 
quando não cumprido n contrato pelo com- 


jprador, Com n connivencia deste (que se 


não vonvier não fará nº acquisição) omiite 
no contrato esta primeira e mnior prestn= 
ção paga, Rescindido este, depois, o lucro 
do vendedor é enorme, Este caso é um en- 
tre muitos. 

Na minuta official de contrato que se 
annuncia não sabemos se burlas dessn or- 
dem serão evitadas. Possivelmente não, por- 
que casos assim esenpam quasl sempre nos 
termos contratuaes ou aos imperativos ex- 
plícitos de qualquer legislação. Mesmo con- 
tra os accordos tncitos ow verbnes entre 
vendedores e compradores: não valem, na» 
turalmente, os termos: de uma lei qualquer. 

Para causos desta ordem vale, apenas, à 
fiscalização | da Jel, uma fiscalização que 
deve set rigorosn, forte, procurando evitar 
o acumpliciamento entre compradores + 
vendedoros, * 

A lei, para ser uma hoa lei, não depen- 
de apenas do legislndor. Depende tumbens, 
cm muito, das seus [istaes. 





O PLANO QUINQUENNAL 
E AS SECCAS é 
O plano quinguennal não foram con= 
N templadas as obras contra as act- 
cas. Ou melhor: — a verba desti- 
nada áquelles serviços cotresponde aperias 
no córte feito no arçumento. Deste modo, 
os trabalhos se «desenvolverão no mesmo 
rxthmo, sem qualquer Impulso novo. puis 
não houve nugmento da dotação. 

E é Jamentavel que assim tenha acon- 
tecllo. A Inspectoria. de Obras Contra us 
Seccas traçou -im plano de acção, que vem 
realizando desde alguns annos. O resulta- 
do desse esforço constructivo já se fez sen- 
tir de modo quspicioso, São numerosos os 
açudes construidos. Ha milhares de Kkilome- 
tros de estradas de rodagem no Nordeste, 
E ao mesmo tempo que se fazem barragens 
e rodovias, vão sendo ullimados canaes ce 
irrigação e iniciado o reflorestamento de 
varios pontos da reglio. As consequencias 
dese programma de trabalhos no sertão se 
reflectem directamente sobre a economia do 
Nordeste, que atravessa uma phase de 
grande Ilorescimento. O) Indice do necresci- 
mo da producçio, segundo um relntorio do 
presidente do Banco do Brasil, ultrapassa 
JO G%., 


udo isso constitue motivo que justi- 


fica plenamente as despesas realizadas. 
Mais ainda; — os vesultudos obtidos no 
passado, e as brilhantes perspectivas do 


future. autorizam malores inversões de ca- 
pital naqueles serviços, na certeza de que 
os gastos sevio reproductivos. Dali estra- 
vharmos a lacuna veriflenda no plano quin- 
quennal. EB imteressante assignalar que as 
Obras contra as Secons obedecem a um tra- 
cado que permitte ampliar o movimento 
das construrções, não havendo perda de 
tempo nem de dinheiro com estudos e pro- 
jectos. Taes trabnlhos de escriptorio já es 


tão feltos. Dêem verhas no inspector Iuiz 
Vieirs e os nçudes e as estradas se multi- 
plicarão. com anitos beneficios para a eco- 
nomia nacianal. : 





VOCAÇÃO DAS MONTANHAS 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

O professor Deffontaines, no estudo SO- 
bre a Geographia Humana do Brasil, pu- 
blicado na Revista Brasilelra de Geographia, 
observa que as nossas montanhas fugiram 
da voenção pastoril, tão peculiar às serras 
das nutras regiões da terra, 

Nota, Lambem, com surpresa, não ter em- 
contrado, no Brasll, nem vestígios de uma 
antiga clviliznação montanheza, 

Dir-se-la ter o brasileiro a vertigem das 
elturas, fixando-se na planiele, Mesmo, quan- 
do a nlanicie é arida ou secca, o homem pre- 
fere ficar nella, olhando a serra distante, com 
& sun opulenta reserva de agua e plantas. 

Um dos factos que mais me impressio- 
naram, nos estudos que fla sobre o nordes- 
te, foi precisamente esse, o abandono das 
serras ou ns populações fazendo cusas beim 
longe dellas. 

Não compreendia, por exemplo. que se 
tivessem formado cidades, como Floresta, 
em mejo da caatinga, quando a Serra Ne- 
gra, bem proxima, era um oasis, um pomar, 
um clima, 

Não compreendia, tambem, porque a ci- 
dade de Pesquelra não se locnlizara na Serra 
de Clmbres e preferiram os seus primetros 
habitantes ficar em baixo, nos Laboleiros, 
onde não ha gota dagua. 

O professor Deffontaines dá-nos a Tra- 
zão desse facto, dizendo que a causa da au- 
sencia de vida montanheza, entre os prl- 
meiros habitantes do Brasil, pode ser atbrl- 
buida á falta de animaes domesticos, que, ao 
contrario, existiam abundantemente na Ame- 
rica Andina, graças á presença do “lhama”, 

O homem, sem o auxilio de animaes do- 
mesticos, conclue elle, não podia aprender a 
utilizar a montanha. 

Dahi o paradoxo das serras brasileiras 
terem perdido a civilização pastorll, fugindo 
no seu primeiro destino. Nem é provavel que 
ellas venham a servir de pastagens, porque, 
como aecorre com a Serra do Araripe, e nota 
o professor Deffontaines a agricultura se 
defende da invasão pastorll abrindo “vyala- 
dos" em torno das montanhas, 

Em compensação, quando a planicie 
arde, as serras dão sombras e frutos, Não 
fol em vão que ellas fugiram da terra piro- 
curando espaço nas alturas, A vocação das 
montanhas é proteger o homem contra o pr- 
rigo da planicie. 





Subordinação da Escola Technica 


do Exercito 


O chefe do Governo nssignou decreto- 
let regulando a subordinação da Escola Te- 
chnica do Exercito, Tnstituto Geographico 
Militar e Centro de Tnstrucção de Artilha- 
ria de Costa quanto ao, ensino e udminis- 
tração, nos seguintes termos; , 

O presidente da Republica, consideran- 
do que á Inspectoria Geral do Ensino vo 
Exercito enbe, principalmente, assegurar q 
superior orientação e a fiscalização do en- 
sino nos «diversos Iustitutos Militares do en- 
sino, salvo com respeito á Escola do Estado 
Maior que depende directamente do EstLade 
»alor do Exercito; que a pratica do Serviço 
vem mostrando que se tornam por demuis 
nesados os encargos dessa TInspecloria, em 
consequencia de. a maioria dos institutos «e 
ensino militar della dependerem, não so- 
mente no ponto de vista do ensino, come 
sob os demais aspectos; que as Escolas de 
Aviação Militar, da Intendencia, de Saude » 
de Veterinaria, por força da conveniencia ent 
serem repartidas as subordinações, depen- 
dem, no presente, da Inspectoria Geral do 
Ensino do Exercito apenas no concernente 
de ensino; e das Directorias de Aeronautica, 
de Intendencia, de Snude e de Remonta e Ve- 
terinaria, respectivamente, quanto nos asvE- 
ctos admnlistrativos e disciplinar; que, de 
accordo com recente suggestão da referida 
Inspectoria, é conveniente estender-se iden- 
tico regime de subordinação n outros insbis 
tutos de ensino, nos quaes se ministra Institie 
cção technica ou especializada, Decreta: 

art. 1º — A Escola Technica do Exerci- 
to, o Instituto Goographico Militar e o Cen- 
tro de Instrucção de Artilharia de Costa, con- 
tinuam a depender directamente da Inspecto- 
ria Geral de Ensino do Exercito, nó que 
concerne ao ensino. À 


Sob os demais pontos de vista, esses 


institutos de ensino passam a subordinar-se 
à Directoria de Engenharia, ao Serviço Geo- 
graphico e Historico do Exercito e à Ins- 
pectoria de Defesa de Costa, respevtlva- 
mente, 

Art. 2.º — Revogam-se as disposições cin 
contrario, 

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1959; 
118.” da Independencia e 51,” da Republica, 


meme 





Em nome do chefe da Nação 


Em nome do chefe do Governo o seu aju- 
dante de ordens capitão PFiaviano Vanique, 
esteve hontem, na séde da Legação da Repu- 
blica Dominicana, nesta capital, onde” lui 
apresentar ao sr. Oswaldo: Brasil, respeclivo 
ministro, as felicitações de s, excia. pela pas- 
sagem ca data nacional do seu púiz, anti- 
versario da sua independencia 


ss 


“EDITORIAL — COLLABORAÇÕES' | 





ano Quinquenna 


"Godofredo Vianna ' 


eine. rvespeltante n uma estatim sentada 
de Miguel Angelo: se se levantasse em tou 
n sua estatura, teria «de rebentar o Lecto 
sob que se abrigava. 

Foi o que aconteceu no actual estado 
de coisas. Graças a ele, proscreveram-se 
velhos habitos prejudicines à vida dn ixa- 
cão, Mercê do trabalho pertinaz, inteligen- 
to e patrioticordo chefe do governo, e à sta 
natoria serenidade, trnnspoz-se o ester) e 
dusolador clrento de giz, e sublu-se à mon- 
tanha para ver melhor, para ver como se 
deve ver. 

A maior expressão desse methodo, desse 
systema. que só pode trazer beneficios 4 
nossa patria, é o decreto 1.058, que insti- 
tulu o Plano Especial de Obras Publicas e 
Apparelhamento da Defesa Nacional. Gi- 
gantesco, mas perfeitamente exequivel, cm 
tanta maneira se articulam, sem prejuizo 
do equilibrio dns receitas e despesas pulli- 
Cuis, às medidas projectadas com sabedoria 
e engenho. Não se trala de farõastas con- 
findas à passividade compluscente do papel, 
senão de recursos enleulndos com exactidão 
e previstos sem desenhido optimismo, 

O Plano assegura o reerguimento de 
nossas forças economicas, de nossas forças 
produetivas, do mesmo passo que prevê à 
defesm do paiz, destinando-se, como se des- 
tina, à criação de Industrins basicas, exe- 
cução de obras publicas productivas e appa- 
relhamento dn defesa e segurança mnncio- 
naes, Une o Brasil numa vasta réde de im- 
cintivas uteis. 

Transforma-o numa seára  immensa, 
onde a colheita será feita em beneficio 
commum, banida a idea caduca e antipathi- 
cn de Estados grandes e Estados pequenos, 
de Estados ricos e Estados pobres. 

E' uma phrase do presidente Getulio 
Vargas que toma corpo e se faz acção, para 
bem da Patria, E" um ponto de partida bri- 
lhante para renlizações de malor enverga- 
dura, quando se der, em futuro não remo- 
to. a plena eclosão das nossas grandes pus- 
sibllidades cconomicas: quando fôr possi- 
vel effectuar o aproveitamento de todas as 
nossas inexauriveis reservas, 

Entre outras bencficas medidas. a mul- 
tiplicação e facilidade dos transportes; a 
organização em lnrga escala da siderurgia; 
a exploração do petroleo; a ampliação Jo 
rendimento das jazidas de nickel; a indus- 
trialização do côco babassú, tudo dentro do 
plano magnifico que n governo se Lraçon, 
não turdarão a colocar o Brasil no alla e 
privilegiada posição que lhe compete, 

Não se nos pode arguir de auraciosos 
a sonhar com grundezas inaltingiveis, 

As que se prenunciam, assentam em 
bases Firmes, que Ficam. mesmo muita 
aquem da realidade concreta, 

A discontinuidade administrativa, q au- 
sencia de connexão nas iniciativas, a dulla 
de ligação entre os varios sectores da nett- 
vidade publica, foram, até ngora, remora 
perniciosa para a nossa marcha asconslona!, 

O plano do decreto 1.058 afasta-a com 
decisão e coragem. Racionaliza o esforçu, 
orienta o programma constrnciivo, 

'enho, por isso, que está destinada 
vencer. 

Demos-lhe os brasileiros os nossos ap- 
plausos e não nos furtemos ao dever de au- 
xillar, quanto, em nós calha, a sua integtul 
renlização, é 


- O TEMPO 





| 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18. 


HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Instavel com chuvas e trovondas. Tem- 
perntura — Emtora elevada, solfrerá ligel- 
ro declínio de «dia. Ventos — Variaveis, com 
rajadas bastante frescas. 

Estado do Ria de Janeiro: 
Instnvel com chuvas e trovoadas. Tempe- 


Tempo — 


ratura — Embora elevada, soffrerá ligeiro! 


declínio de dia. 


] 


[4 


Previsões validas para o trajecto da ps 


trada de rodagem Rio-S, Panlo, das 18 ho- 

vas do honlem até as 18 horas de hoje: 
Tempo — Instavel, aguravando-se com 

chuvas e trovoadas, Temperatura — Eleva- 


- da'em parte do periodo, entrando após em 


.- 


a fortes. 


“Assignaturas, 22 


declinio. Ventos — Em geral, de noroeste 
a sudoeste, com rajadas, de muito frescas 
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e 
Amanhã o “Metro” estará de grande qala: terá 


Mickey 


Rooney em novas peripecias da Familia Hardy ! Vae mos- 
trar “O Amor Encontra Andy Hardy” | 





USC! E ainda falam em Robert Taylor! Mickey Rooney, sim, é que domina as garotas, “abafa” 


varias de uma vez, como nessa scena de “O 
land, Ann Ruthenford e Lana 


O publico que se deliciou com “Aproveite a 
e “Amor de Crlançola” — nquelles 
dois encantadores fiins que nos mostravam à Pa- 
milia Hardy (Lewis Slone, Cecilia Parker, Pay 
Holden e Mickey Rooney) em situações tão hu- 
manas, tão encantadoras e divertidas, vae rega- 


Mocidade” 


lar-se. amanhã, no “Metro”, com 


ducção centralizando as encantadoras criaturas: 
3 " 
“O Amor Encontra Andy Hardy”. 


Está claro, entretanto, que 


uma historia independente daquellas outras duas, 
será egual regalo para os que não viram “APIO- 
veite a Mocidade” e “ Amor de Criançola”. Sera 
“O Amor Encontra Andy Hardy” 
mos duvida, um successo immenso 
conquistará as sympathias dos que já eram fts 
da Familia Hardy e dos que ainda não a conhe- 
ciam, mas que agora tambem passarão a gostar 
da encantadora prole do juiz Hardy... 


", pois, não Le- 


mais uma pro- 


o film, que € 


lody 1938" 
— porque 


Encontra Andy”, 
já se sabe, tem tambem opporiunidade de can- 
tar coisas bonitas o travessas com aquela sua 
voz extensa, tão cheia de expressão, tão rythima- 
da no “swing” alucinante e puliçoso,.. 


Amor Encontra Andy Hardy”, com Judy Gar- 
fFurner (amanhã, no “Metro”) 


Mickey Rooney é a figura central de “O 
Amor Encontra Andy Hardy”, : 
pertormunce mais interessante, mais viva, mais 
sincera. Do principio ao fim, Mickey Rooney 
occupa a historia de “O Amor Encontra Atus 
Hardy” através de episodios sempre interessan- 
tes, atrapalhado com os seus casos amorosos, 
que Lewis Stone, bom pre, ajuda a resolver, € 
com certa baratinha comprada a prestações, que 
lhe dá varias dóres de cabeça... 
tas das situações impagaveis do encantador film. 

Mas “O Amo Encontra Andy Hardy” tem, 
ainda, outro motivo de attracção: Judy Garlanc, 
A menina notnvel que vimos em “Broadway Me- 
tem “chance” prilhante em “O Amor 


Trata-se da sua 


e fornece mul- 


ao lado de Mickey Rooney, e, 


” 
PGC) 3 OS (5 | 1 e 5 > O (7 


Ú bom gosio de Cons- 


tance Cu;amings 


Constance Cummings prova 
ser uma mulher de bom gosto 
requintado na arte de vestir, 
pois que, por mais rlcamen- 
te que esteja vestida uma moçn, 
o «ffeito será desastroso se à 
toiletto não fôr adequada ao 
momento, 

Mesmo dennte da “camera”, 
Miss Cummings trata com cut- 
dado das toilettes que deverá 
usar. O brilho das sedas, a de- 
licadeza das rendas, o armado 
do organdy ou do tafletá, tudo 
isso empelleza quando é usado 
na hora apropriada, Vista-se, 
uma moça que trabalhe, com 
uma toilette que deva servir pa- 
ra q hora do jantar, do “cock- 
tail” ou do “bridge”, c ella se 
tornará ridicula no ambiente 
do eseriptorio, k 

Tendo na téla como na vida 
particular, Constance Cummings 
goza da reputação de ter muito 


gosto no vestir. Para “Sete poem 


cadores”, que o HBrondway an- 
nuncia para segunda-feira pro- 
xima, subendo que faria o papel 
de uma agente de seguros, sem- 
pre prompta a viajar, ella pediu 
a Gaumont-Brltish que mundas- 
se Molyneux desenhar os seus 
vestuarios, 

Molyneux, que é o melhor cos- 
tureixo paristense da actualida- 
de, creou então coisas admira- 
veis em simplicidade e clegancia, 
destinadas a Constance Cum- 
min á 

Miss Commings e Edmund 
Lowe são os prihcipaes interpre- 
tes de “Sete peccadores”, o 
film impresstonante-que o Broa- 
dwuy . exhibirã segunda-feira, 
distribuido pelo Broadway Pro- 
gramma, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos € operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 13 — Tel. 29-2460 
CONS,: ARCHIAS CORDEI- 

, RO N: 198-sob., 





Eh suo ta E46 


Ahi vem q “Bocca Lar- 
ga”, mais doido que 
nunca, bancando o 

“Gladiador” ! 


Você teria coragen, caro 
leitor, de baptizar alguns dos 
seus químicos de estimição — 
um emvalo, um gato ot um 
clozinho— com os homens de 
sun propria esposa?!.. 

Não, não so sungue! E sai- 
ba que existe ng alucinanto 
capitul do cluoma, alguem ca- 
paz de semolhante atitude, 


Esso alguem é — tinha que ser 
— Jos E, Brown, o endemo- 
inhado “Bocear Larga", prota- 
gonista da nova prodúcçio da 
Columbia “O Gladiador”, que 
o Plaza offerecerá aos seus es- 
pectadores, no cartaz da pro. 
xima semana. 

Imagine que um dos equinos 
da sua propriedade — alle 
possue 6 e adota o “Lurf” 
denomina-se Kate, que é o 
nome de Mudame,.. E outro 
tem as iniciaes K, M. B, que 





DO DIA 


TER IR] kawa no principal papel 


SÃO LUIZ — “O Cow-boy « 
a Gra-Piun” (United) com Gu= 
“y Couper e Merle Oberon, — 
Mornrio; 2? = É — É — 5 e 


hours, 
PLAZA — “Dize-mo em 
France (Paramount) cum 


Olympe Brincos — Mornúrio & 
— DM) — DO — TA — 5d 
e 316,50 horn, 

METRO — “Fra Diuvolo” 
(Metro Goldwyn) com qo QueE=- 
do co Magro, — BMorurivs 4/3 
din — 4 U—ls el 
laura, 

PALACIO — “Patrulha mul= 
mmurian! (WoxEPim) com Mi- 
chnrd Green,  Morarios 4º — 
dO e. DE) — TOy — Sd) e 
10,240 horun, 

ALTEADNEHEA — **ESramnaa de 
Neve” MH. &, 0,) — MMora- 
aos É — E — DO) — TLUU 
Sd) e 10,20 hborna, 


OLLON > "A tuga de Mr. 
Moto" (rox-Filmt) com Peter 
burro, — tornrlos 4 — U.40 


— 00) e TO — Sd) e 10,24 
lavrmam. 

AMBIO uu “O Vitimo Del- 
do" quetro Goldwyn) com Ja- 
Mes Stemirt — savrmrivs & 
16 5oeilO horas, 

GLUNIA — “Do Mundo muda 
me Leva (Columbia) com Jean 
Artiiur — Ee ririos D— À — 1) 
— 4 0 J0 Noris, 

PAN ALAS? PALACE — “Um 
Curnet de Mulle” (Art=himas) 
com Mnry Duaur — Horntrios & 
— À 1 o— 5 é 10 hornm, 

HEX — “ingratidão” «Mes 
tro Goliwynp com Juúmes Nie- 
Viet, — ABS ILrÁE E e GS, ht) 
Di — TE UO — Bob) é LU 24 


buriti, 

UNVADWAY — “iistá Tudo 
ahh”, qávitma Naciunul) cum 
Leo Mula e Mesquitinaa,  —- 


MUCHEaGE Tm AS —— Dis) — 
70y — 5) e MISO burum, 
CINEAU O THIANSOSN — “Eme 
prensa Animada Cimneno!, tur 
uuem e lnentos de Wit dn= 
nes”, ; 


CENTRO 


BLDORA vu — *g'rem Ca. 
menta” os "Cuupedo da Cum 
vaca, 

VANISIENSE — “Uyrano de 
Alenteuz”, 

Urais — 
Purimenno”, 

HMLEPHUVUOLE uu 
Medias” q vyiver!, 

AV UTE OU “A Mercinn do 
exam q term Luma  Viubsmm!. 

POVULAM — Lobos uu 
Mure”, 

VIAMOR 
tretint, 

FLOHIANO — “Aventuras de 
Tom sawyer? e “seremos Aii- 
Honucios", 

PAMiSs — “Hollywood é Non- 
ma” e tbranitga a Bnba?, 


“No Turbilhho 


“Pesos e 


“A Grande En- 


5, dust" — pie, Frou 
Fruu”, 
Miss — “Agarrem cusa Nor= 


suntintn” é cCuravana cm pPro- 
Brenno”, 
ILUAL — Smrara” em Na- 
midia" e “dnrdim de Allan", 
MeiM Dis SA! — “Nulvado de 
Avrelin”? e “Bju Sou de Circo”, 
LAPA —- “iuleuna de Muvc” é 
“gunteo Momena € tim Prece”, 


BAIRROS 


POLYTHULAMA — “Bohemio 
Encuntndor” q “Dasnsimos pira 
Viver”, 

GUANADAKA — “En de Pro- 
mesa” é “ly Sou de Clrco”, 

HUXE — “Minha va Ls, 
trella”. 

IPANEMA — “O Pequeno Pe- 
tulunte” e “Segredos Nuvens". 
VANRIETE! — eNomimigia? 

MITZ —— “Peccudores no Pu- 
eniso” e “O Onso Wentinud", 

AMBUICANO “mendigo 
Mittionario” e “Piruetas do Des 
tino”, 

MIO BRANCO — 

CENTENÁRIO — “Amor de 
Orlunçolu” e “A Grande P, BR,” 

AVENIDA — “Jardim de Al- 
Inh” e “Apuros de Anabel”, 

AMEBNICA — “Corações em 
Rulnus" é “O Mundo Ensinou- 
me a Matar”, 

BRASIL — Ouvindo  Eustrel, 
Ins” e “Vidas mal 'Craçndas”, 

lh. PEDRO — “Perfeito Ca- 
valheiro” e “Trumpho ás Aves= 
ans”, 

GUARANY — “Lanceiros da 
Intin” e “Oh, as Mulheres”, 

APPOLO — “Boo-loo, o Tigre 
Urnnco” e “Forngido dn Justi= 
qu”, 

JOVIAL — Pecendores no Pa- 
rniso” e “Sntanas mobre Ro- 
dns”, 

8. CHRISTOVÃO -—. “Gold- 
wyn Follen" e “Segredo do Im- 
postor”, 

PIUCA — “Og 
queteiros” e “Arma 
ma, 

VILLA 
de Arrelin” e “Rosas 

VELO — “lhn dos 
nos”, 

HADDOCK 
tlgn”. 

MELIOS — “Quéda da 
tilhn” e “Fugitivos por 
Naite", 

EDISON — “A Fugn de Tur- 
sum" e “Paixão de Zlngnro”. 

GRAJAHOU — “Vagnlume” e 
“Vão de Nupelas” . 

MARACANÃ — “o 
Morreu” e “Audnciosa 


tagem”. 
SUBURBIOS 
(CENTRAL 
VNEYER — “Urunen 
ve «e ox sete anões”, 
MASCOTTE — “EBlysio"”, 
HRIJA FLOR — “Golilywym 
Folies” e “Com n Let não se 
Brinen", 
PIEDADE — “0 
Morreu" «e “Uma 
Loucuras”, 
MADUREIRA — 


rões! e “VDo 


Tres  Mos- 
Podero- 


ISABEL — “Noivado 
do Sul”, 
Desii, 


LOBO — “Jus- 


Meu Boi 
Hepor- 


de Ke, 


Meu Bol 
Naite de 


“Cinco He- 

de Nupelas", 
MODELO — “Mendigo Mil= 

Henario” e “Menino de Oneo!. 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ORIENTE “Miss 
war”, 
ROSARIO “Aves Sem 
mo”. 
KAMOS — Nostulyin” 


Brond- 


Eui- 


PONHA — “Divorcio de Ju, 
dp XE, 
SANTA CBEONIA -— “As 


Solam du Corôn”, 

O = + DC A O A ( | e (> SD < | O 

tambem são us de suu 

da consorte... 
Não julgue, 


adora- 


entretanto, «ue 
Mrs, Brown ficou vangadu 
com isso, Ao contrario, Quan- 
do soube dessa “bizayrint, na 
nusencia de Joe — em Hol- 
lywood tambem os mexeri. 
queiros não qaram,., — ella 
soltou uma gostosa gurgalha- 
da, gozando mails essa  piadk 
do seu incrivel marido 








* Warner Bros, 


que vem ao Brasil com o 
famoso Sessue Haya- 


Sa 





Scisuko Hara 


— pa formosa 

Japoneza que protagoniza q 

film “A FILHA DO SAMU- 

RAI” a ser estrendo no Pa- 

thó Palacio dentro de bre- 
ves dias 


O publico graças às Inlelnti- 
vas de Art-Films, tem assistido 
nestes ultimos tempos a excel- 
lentes films Interna cionaes. 
Mantem-se assim em dia com 
R producção mundial); Chegou a 
vez, ngora, do Japão. Um film 
nponez é, sem duvida, uma no- 
vidade para os “fans”... “A 
filha do Samurai” apesar de 
elaborado de parceria com uma 
productora allemã, é, 100% nip- 
ponico, pelo caracter, pelos ar- 
gumentos e pelos interpretes, 
todos grandes figuras do elnema 
do Extremo Oriente, Além dis- 
So 0 film é uma opportunidade 
esplendida para se conhecer: à 
terra de Hirohito. O espectador 
emquanto acompanha os lances 
da historia de um japonez que 
no voltar da Europa esquece q 
Seu. compromisso matrimonial 
com uma linda patricla de 16 
annos, irá travando conheci- 
mento, através de quadros at- 
tisticamente compostos, com os 
costumes tradicionaes do archi- 
peligo. Aprenderá a se servir 
dos-pãozinhos às refeições, Co- 
nhecerá os parques, chelus. de 
flores e de lindas mulheres, Ad- 
mirará o gigantesco Budha de 
bronze situado em Kamakura, 
Sublrã as encostas de um peri- 
KOso vulcão, Particinará da vi- 
da trepidante de Tokio, gigan- 
tesca cidade com os seus arra- 
nha-eéos, os seus annuncios Ju- 


do. 





“A Filha do Samurai”, |, 


C ÂÃ A T Ã Z o primeiro film japonez 









a e 


<A Co | <> 











Cabellos quebradiços, sem brilho, têm. 


Side de Oleo ” 


Os cabellos estão perdendo o brilho,.> 
quebram-se: com' facilidade, sobre- 
tudo nas pontas, Desapparece aquelle 





Ep dgpeintment ta 
delas fnp Gaurqu E 


vigor de antes. E' que falta o oleo que 


a natureza normalmente segrega e quo 
fuz os cubollos sadios, sedosos. E os 
hnbitos da vida moderna contribuem 
para isso. Sabe que seus cabellos pre- 
cisam de oleo? O Oleo Royal Briar, 
de: Atkinsons, suppre essa deficiencia! 
Com o Oleo Royal Briar, de Atkinsons, 
os cabellos retomam o aspecto vigo- 
roso, bello e tornam-se macios. 


HOTAL BRIAR 


ATKINSONS 


"ROYAL “BRIAR 


minosos, onde o Orlente e o 
Ganiiento andam de mãos da- 
As... 

Um verdadeiro turismo visual 
que lhe desvendará aspectos 
curiosos dos nossos antipodas.. 

O veerano Sessue Hayakawa 
no lado da formosa Setsuko Ha- 
ra e do admiravel Isamura Ko- 
sugl, vesurge neste film na ple- 
nitude do seu talento e da sua 
arte. 

“A filha do Samural” consti- 
tulrá, sem duvida, a grande 
curiosidade cinematographica 
deste inicio de Lemporada. Es- 
tará na téla do Pathé Palacio 
dentro de breves dias, 
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Praticava crimes barbaros, para esiudar a alma 
humana e conhece; as razões que levam ao pecca- 
Era um grande medico ou um louco perigo- 


”»t 


so? — Era... “OQ Genio do Crime” ! 


Crime, pecendo... 


Males eternos e incuravels. Por que não, 


elle, senhor respeltado no campo scientífico não averiguaria as 
razões do chaos ? Seria interessante conhecer as reacções, os 1n- 
pulsos, os retralmentos, emfim a vida tumultuosa de um erimu- 


noso! 


Como £e sentia um homem, no aclo de matar ? E antes do 
crime ? E depois ? Como agiam os seus dedos ? Tremiam ? Man- 
tinha-se firme a mão, firme o braço? E o sangue ? Refluíria au 
coração, como gelo, ou subiria no cerebro como fogo ? 

Estas e outras perguntas surgiram no cerebro de um grande 
homem de sciencias. E logo dominaram, All estava, talvez, a 
chave abençonda que indicaria os meios de livrar o mundo do 
Crime ! Todos og criminosos teriam a mesma tempera, os mes- 
mos nervos, o coração da mesma forma inelteravel e tirme : 
Qual a temperatura do individuo, antes de matar ? Como bata ' escepclonaes contratos em Hol- 


Edward G. Robinson Humphrey Bogartie:Maxig Rogémbloom 





em uma scena de “O Genio: do' Crime" 


seu coração ? E os olhos? Ah | Examinar os olhos de um indivi- 


duo, antes, e depois de 


praticar um assassinjo-! Quanta luz pars 


a sclencia medica, Certamente, quantos indices de reacções, quao 


poderosos, 


efficientes meios de combate a esse-impulso myste- 


rioso que leva um homem a peccar | 





Assim o eminente dr. Clitterhouse conheceu criminosos e an- 
tros perigosos. Sentiu palpitar o odio, o espirito de luta, de vin- 
dicta, toda a extremada violencia do “bas-fond”-onde o Crime 
impera, Dominou os mais temiveis criminosos, sentiu o animo 
brutal de cada um, provou o amor de mulheres perigosas, que vi- 
viam à sombra de chefões e de metralhadoras, e finalmente, per- 
dido, ansiando por conhecer as razões verdadeiras do impulso cri- 
minoso, não hesitou em roubar, matar mergulhando no Crime 
como um az, até ser conhecido como o “Genio do Crime”, 


O “Genio do Crime” (The Amazing dr. Olitterhousc) que Os 
telegrammas dão como escolhido, nos Estados: Unidos, entre os 1) 
melhores da temporada, Toi filmado pela Wainer Bros. com à 
direcção do minucioso Anntole Litvak e tendo, à frente de um 
cast de altos valores, o grande Ed, G. Robinson, bem secundado 
pela arte impressionante e a belleza perfeita de Claire Trevor, No 
film ainda encontramos Humphrey Bogart, Allen Jenkins, Donala 
Crisp, Henry O" Neil, John Litel e Maxiê Rosembloom. 

No proximo dia 6 de março, o Rex, querida casa da O. N. de 
Cinemas, apresentará “O Genlo do Crime”, inaugurando, dessa 


forma, o novo contrato dessa 


grande empresa exhibidora com a 
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UM PERFUME QUE DEIXA SAUDADES 





Vincent Price inicia ao 
lado de Constance Ben- 


nett a nova temporada 
da Nova Universal: 





Mischa Auer e Vincent Pr 
co em “SERVIÇO DE 
LUXO” 


&º possuídor de um dos mais 


Iysood, este novo galã da téla. 

Os termos do accordo, entre 
o actor e os studios da Nova 
Universal, exigem que ele fique 
& disposição para filmagens du-; 
rante seis mezes do anno, O 
outro semestre ficará livre pa- 
ra trabalhar no theatro, 


APRESENTAÇÃO CINEMATO- 
GRAPHICA 


Price, que foz sua estréa na 
téla no film “Serviço de Luxo”, 
que será o cartaz do Plaza a 
partir do dia 13, attralu q at- 
tençio dos scouts. de Hollywood 
devido no seu trabalho com AI- 
berto, no Indo de Telen Hayes 
em “Victoria Regina”, 

Só quando a Nova Unlversal 
escreveu um thema especial pa- 
Ta si, fol que se decidiu ir pa- 
ra na California. 

Price nasceu em St, Louis; a 
27 de maio de 1911, foi educa- 
do nas escolas primarias e su- 
perlóres dessa vigade, forman- 
do-se em direilo pela Urgversi= 
dade de Yale. 

Em Londres, após n sua for- 
matura, elle estreou no theatro 
na peca “Chicago” e mais tar- 
de em “Victoria Regina”, neg- 
sa mesma cidade, 


GRANDES OPPORTUNIDADES 


Em “Serviço de Luxo” elle 
tem o papel de um joven do in- 
terior do Estado de Nova York, 
que vae parn a capital em pro- 
cura de alguem para financiar 
o seu invento, vm trator 'scien- 
tífico, 

Além de Constance Bennett e 
Vincent Price o elenco de “Ser- 
viço de Luxo” jnelue Charles 
Rugeles, Mischn Aucr, Helen 
Broderick. Joy Hodges e Hali- 
well Hobbes. ) 


Paiente de invenção 
-n: 18.288 


Momsan & Harris, Agente Of- 
felal da Propriedade Industrinl, 
estahelecida 4 praça Maui, n. 
7, 18º, desta cldnde, encarregn- 
se do promover o emprego de 
“Aperfetoonmentos no trmtumnen= 
to de compaxtos de hidro-ent= 
hono", privilegiados pela, pa- 
tonta de invenção, supra exa- 
rada, de propriedade dn The 
Grny Procennes Corpo -ntion 
estnhbelenida em Newark Es. 
tudo de New York, Estados 
Unidos da America, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Fevereiro de 1939 y 
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Hoje, em São Januario, o Primeiro 
Ensaio Individual dos Cariocas 


nu 


Quaes os Nomes Mais Bem 


CDLLLLIDDELMELELDLDODHLODLODA, 


À Fuga de Santamaria é Um Caso Qu 
se Repete no Sport Industrializado 





0 proximo embate 


Ê AINDA SEM a 
entre cariocas 
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QUATRO ENSAIOS SERÃO REALIZADOS 
DURANTE A SEMANA 


foro 








Permanece em cartaz, despertan- 
do ainda o interesse dos circulos spor- 
tivos da cidade, a recente fuga de 
Santamara para a Argentina. Não 
são poucos os commentarios que se 
traçam em torno a deslealdade desse 
estrangeiro que aqui aportou para 
aprender a jogar football, 

Santamaria, nome que sacrilega- 
mente foi compromettido por alguem 
que merecia fé dos desportistas na- 
cionaes, provocou com sua attitude, o 
inicio de uma crise, entre as relações 
do sport brasileiro com o da Argen- 
tina, 

Crise que avulta com a resolução 
da entidade portenha em aceitar, in- 
tegralmente, o fantasioso relatorio do 
gr. Dario Drago sobre a commenta- 
dissima decisão da “Copa Roca”. 

O gesto do referido jogador, den- 
tro das normas socises, foi immoral. 
Foi, além de tudo, uma consequencia 
do descalabro que vae por esse com- 
mercio chamado de PROFISSIONA- 
LISMO SPORTIVO. Não ha meias 








ROMEU 


medidas; tudo se padroniza dentro de 
um ambiente sordido e mesquinho, va- 
riavel como os lucros que eventual- 
mente possam advir de uma decisão 
desleal e menos elegante. 

O caso de Santamaria, caso de 
um jogador que não reconhece sua 
propria palavra, jogador que por al- 
guns mil réis a mais quebrou um com- 
promisso contratual, não é, como se 
pódo pensar, um caso “sui generis”. 
São raros, inindicaveis, os profissio- 
naes do football conscientes da respon- 
sabilidade moral e jurídica que agau- 
mem um contrato com um club qual- 
quer. De tudo elles se esquecem, desde 
que a possibilidade de ganhar mais se 
lhes apresente. 

O problema existe e é claro. vd 

Emquanto leis pouco seguras exis- 
tirem contra esses “passaros” do sport 
— estrangeiros que arribam ás nossas 
plagas — perdurará essa situação. Tu- 
do o que se faz não vae além da buro- 
cracia commum; burocracia que não 
resolve, que é falha e sem effeito. 


| 
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"paulistas 


Não obstante achar- 

se acamado, o sr. 
Noel de Carvalho, 
presidento da Liga 
de Foolha'l do Rio 
de Janeiro, continua 
a manifeslar seu des- 
contenfamento com 
respeito a decisão 
que deve vir de São 
Paulo sobro a data 
para 0 jogo entre os 
cariocas e os han- 
feirantes, 
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- Intensificam-se os Pre- 


| | parativos dos Cariocas 


Cessado o periodo de ferias 
concedido aos seratchmen cario- 
cas, Jayme Barcellos tomou as 
necessarias providencias afim 
de reiniciar os treinamentos pa- 
ra o Cotelo decisivo do Campco- 
nato Brasileiro de Football, Em- 
bora ainda nada haja definiti- 
vamente assentado sobre à da- 
ta da finalissima, o technico de 
L. F. R. J, vem tomando as me- 
didas indispensaveis para que 
os cracks se apresentem com O 
maximo de apuro tanto physico 
como technico, Assim é que, 
hoje, os seratchmen serão sub- 
mettidos a um treinamento in- 
dividual, o que se repetirá ama- 
nhã e depois de amanhã. Do- 
mingo, então, com os elementos 
já refeitos da inactividnade, será 
realizado um ensaio em conjun- 
to. Todos esses treinamentos se- 
rão levados a effeito na cancha 
de São Januário. 


Club dos Caçadores do 
Districto Federal 


Aproximando-se am abertura 
da Temporada Official de Caça, 
g Directoria desse conceituado 
club de cynegétas-amadorcs, 
considerado de utilidade publica 
municipal e um dos primeiros 
do paiz, a ser registado no Set- 
viço de Caça e Pesca, está con- 
vocando todos os seus associa- 
dos afim de munirem-se da in- 
dispensavel licença para a pra- 
tica do nobre sport, 

Para tal desideratum deverão 
os Interessados comparecer q 
sua séde social, munidos da li- 
cença da arma e 2 retratos axt, 
na proxima quinta-feira, 2 de 








| Hontem, á noite, 
informaram-nos . da 
residoncia do presi- 
tente da Liga, que 
até áquella hora na- 
da ainda fôra decidi- 
do, concernente ag 
imporiante assum- 
pto. 

Permanece-se, as» 
sim, em duvida, Na- 
da ha de official ou 
officioso que se pos- 
sa dizer sobre a da- 
ta do encontro. 
Rgvarda-se no en- 
tanto, com grande in- 
teresse, a palavra do 
sr. Arthur Tarantino, 
presidente da entida- 
“de paulista, 





março, ás 20 horas, onde, por 
nimia gentileza do dr. Ascauio 
Faria, digno director do 8. C. 
P., encontrarão pessoal compe- 
tente para attendel-os, 





a CT" e e 


- Indicados Para Representarem 
'o Brasil no Campeonato Sul- 


Americano de Athletismo 
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Tem novo secreta-| Faleceu uma filha do 





Reiniciamos hoje os commentarios 
sobre os melhores nomes para represen- 
tar o Brasil no proximo Sul-Americano 
de Athletismo, com as provas de 110 
e 400 metros com barreiras e arre- 
messos, 

(—x—) 

Nas provas de barreira o Brasil 
sempre foi bem representado, o que, 
aliás tambem vem acontecendo com 
us de arremesso, Em ambas, temos 
equipes respeitaveis e com possibili- 
dades de conseguirem fazer boa fi- 
gura, e por conseguinte conquistar 
pontos que influirão a nosso favor na 
contagem final. 

Vejamca as provas 110 metros 
barreiras — O Brasil já venceu duas 
vezes esta prova (1933 e 1935) com 
Padilha e Mendes respectivamente. 
Em 1937 apresentamos dois bons 
athletas: Darey Guimarães e Men- 
des. Este anno, infelizmente, não po- 
demos contar com Darcy. O seu lo- 
gar será oceupado a altura por Helio 
Pereira, actualmente, em optimas 
condições de preparo. 

Jevaremos o paulista Mendes e 
o carioca Helio. 

Elias (São Paulo) é presente- 
mente um sério candidato á terceira 
vaga, 

400 metros barreiras — Para 
uma boa representação é necessario, 
nesta prova, a presença do veterano 
Padilha, Sem elle o Brasil tem bas- 
tante diminuida suas possibilidades .. 

Darcy Guimarães, vice-campeão 
de 937, não está preparado, o que é 
pena, porquanto sua inclusão numa 
equipe, juntamente com Padilha e 
Elias seria de muito valor, 


Por emqunanto, na prova de 400 
metros barreira só temos garantido a 
presença de Elias que poderá conse- 
guir uma collocação regular. E? bem 
possivel que Padilha, attendendo a 
necessidade, resolva participar, 

Helio Pereira occupará a tercei- 
ra vaga. E' um elemento relativa= 
mente fraco e que não tem classe bas- 
tante para conquistar boa colloca- 
ção. Emtim, é o melhor. 

Arremesso de Peso —Temos tres 
grandes arremessadores, os quaes po- 
derão arremessar além de lá metros. 
São: Scabelli e Carmini (São Paulo) 
e Lyra (Carioca) . 

Actualmente estes tres são 
que ostentam melhores condições. 
Em Minas ha o athleta Candido 
ilemento de futuro e que devida- 
mente preparado, poderá surpreen- 
der e arrebatar uma vaga para si. 


os 





Arremessa presentemente a dis- 
tancia de 13,50, 

Arremesso de disco — E' outra 
prova, onde o Brasil deverá marcar 
grande numero de pontos. : 

Bento Camargo e Giusfredi am- 


bos paulistas, são os nossos melho- 


res arremessadores, com possibilida- 
des de vencer. No ultimo Campeo- 
nato Sul-Americano Giusfredi foi o 
vencedor com bom resultado; agora 
as noticias de São Paulo informam 
que Bento Camargo apresenta-se em 
esplendida fírma tendo já arremes- 
asado o disco varias vezes além de 46 
metros. 

O terceiro representante deverá 
tambem lançar além de 40 metros, e 
para o escolher terá que ser feita uma 
selecção entre Scabelli, Ary V, Bar- 
bosa (São Paulo), e Humberto (Rio). 
Todos estes estio em condições de 
preencher a vaga existente. 

Arremesao do Dardo — O nosso 


“paiz estará optimamente representa- 


do. 

Temos uma equipe forte e que 
encabeçada por Egon Falkenberg de- 
verá vencer. Egon não só conquista- 
rá a palma da vietoria como tambem 
melhorará o record continental, Os 
paulistas Pagliari e Theodomiro estão 
aptos a integrar a equipe patricia. 

O carioca Medina é um bom can- 
didato que disputará o posto. 

Arremesso de Martello — No ulti- 
mo Campeonato Sul-Americano effe- 
ctuado em São Paulo, Naban deu a 
victoria ao Brasil com bom resulta- 
do o que constituiu sem duvida uma 
grande surpresa. y 

Naban venceu o argentino Kle- 
ger, recordista continental, sendo tal 
feito considerado a maior surpresa 
de todo o certame. 

Naban terá como companheiros 
de equipe Bento Camargo e Carmini. 
E* uma turma regular e que terá que 
lutar contra fortes adversarios como 
os argentinos e chilenos. 

Confiamos em Naban e espera- 
mos que repita a façanha do anno 
anterior, 

No Rio Grande do Sul ha o arre- 
messador Dario Tavares que em 37 
representou o Brasil. Não sabemos 
se o gaucho está actualmente em 
fórma e em condições de nos repre- 
sentar novamente, aliás os arremessa- 
dores de martello estão no mesmo ni- 
vel de 37, verificando-se até que na- 
da progrediram desde o ultimo sul- 
americano. 

(Amanhã proseguiremos) 

VERITAS 


Novos Syndicatos 





Approxima-se o Campeonato 


Sul - Americano de Basket - Ball 


EPP 
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TUDO PARA QUE O IMPORTANTE CERTAME ALCANGE Q MAXIMO SUGGESSO 
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Approximando-se a data do início do 
Campeonato Sul-Americano de Basket-ball, 
a F. B. B. vem ultimando as providencias 
neexssarias para que o certame correspon- 
da plenamente a expectativa geral. 
Considerando a grande importancia do 
campeonato que brevemente será realizado 
nesta capital e reconhecendo a necessidade 
de apresentar uma organização a altura, os 
dirigentes da P. B. B., de aceordo com a 
directoria da L, C. B., estão trabalhando 
com afinco e disposição, tndo levando a 
crer que o successo e o brilhantismo da 
actividade coroarão os esforços de seus orga- 


uizadores. 
Cinco paizes estrangeiros far-se-ão re- 
presentar — Argentina, Uruguay, Peru”, 


Equador e Chile — o que por si só constitue 
uma garantia para o bom exito do certame, 





NO ESTADIO DE TENNIS DO 
FLUMINENSE 


Confirmando uma noticia vehiculada 
pelo DIARTO CARIOCA, da possibilidade 
dos jogos do Campeonato SulAmericano se 
realizarem no magnifico estadio de tennis 
do Fluminense, devidamente adaptado, é 
claro, para a pratica do bola ao cesto. O 
local é amplo e capaz de comportar conside- 
ravel assistencia. 

O piso será de madeira. 

OS JOGOS SERÃO IRRADIADOS POK 


VARIAS ESTAÇÕES NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS 


Traduzindo o grande interesse que tem 
despertado o proximo Campeonato Sul- 
Americano de Basketball, ha o facto de va- 
rias estações de radio, tanto nacionaes como 


ro a F. B. B. 


Occupa desde hontem, o car- 
go de secretario da Federação 
Brasileira de Basketball, o sr. 
Marcello Heitor de Souza, elei- 
to para o novo mandato, em 
substituição do sr. Adherbal 
Carneiro. 








4 
da dos paizes que intervirão no certame, 
terem dirgido a F. B. B. pedidos para a 
necessaria licença de transmissão dos jo- 
gos. 


EM UM SO' TURNO 


$ 
Attendendo a uma resolução do ultimo 
Congresso Sul?Americano de Basketball, 
levado a effeito em Lima, o certame pro- 
ximo será effectuado num só tumo. 
DE 14 A 30 DE ABRIL 

O campeonato iniciar-se-á a 14 de abril, 
devendo seu termino ser no ultimo dia da- 
quelle mez. : 


TREINARÃO HOJE OS SORATCHMEN 
CARIOCAS 
Deverão iniciar hoje os treinamentos, 
os seratchmen cariocas. O ensaio terá logar, 
no gymnasio do Fluminense, 
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ex-presidente Bernardi- 


no Machado 


LISBOA, 27 — Falleceu em 
Beixas, no Minho, e menina 
Aleira Lindo Machado, neta do 
dr, Bernardino Machado; ex- 
presidente da Republica — 
(U, P.) 





Espectaculos theatraes 
na Exposição do Mundo 
Portuguez 


LISBOA, 497 — O sr, Augus- 
to Castro, commissario geral da 
Exposição do Mundo Porlugucz 
e o actor Samuel Diniz, prosi- 
dente do Syndicato dos Artis- 
tas Thentraes, ajustaram um 
accordo no sentido da collabo- 
ração dos artistas theatraes pa- 
ra a organização de especlaçu- 
los que se realizarão no theútiro 
que se construirá na Expasi- 
gio. — (U, P,) 





CIVIL, 





ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


COMMERC 
Questões Administrativas e Pd RREO 


Commerciaes — Defeza em todas 


reconhecidos 


-— 


CARTAS ASSIGNADAS E PEDI- 
DOS DEFERIDOS PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


Foram assignadas pelo sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, as cartas de reconheci- 
mento dos seguíntes syndicatos: 
Syndicato Patronal dos Costu- 
teiros de São Paulo (capital): 
Syndicato dos Diamantarios 
Brusileiros, com séde nesta ca- 
pital; Syndicato dos Commer- 
ciantes de Olaria, Pernambuco; 
e Syndicato Profissinna] dos Of- 
ficires Alfaiates e Classes Anne- 
sas de Santos, S. Paulo, 

O titular da pasta do Traba- 
lho deferiu os perlidos de reco- 
nhecimento do Syndlento dos 
Offlclaes Alfaiates, de Bello Ho- 
rizonte, e do Syndicato Patro- 
hal da Industria Ghimica, de 
São Paulo (capital), 


— Contratos e Distratos 
as Repartições Foderues 


e Municipaes — Representantes nos Estados 
Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de 
RUA DO OUVIDOR N, 183 — 20 
BALA 2904 — TELEPHONE 42-78092 


Mendonça 


Andar 
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SÃO PAULO, 27 — O Corin- 
thians Paulista, que ora dês- 
fruta boa collocação no cum- 
peonato paulista de footbull, 
sendo mesmo apontado como um 
dos mais cotados para o titulo 
maximo, não está se desculdan= 
do do preparo da sua rectaguar= 
da. 

Assim é que entendimentos 
directos Já foram iniciados no 
sentido de trazer para o alvi= 
negro o optimo zagueiro Za- 
netti, que aqui em S, Paulo se 
oxhibiu, recentemente, defenden- 
do as côres do seleccionado pa- 
ranaense, Justino BSordl, ele- 
mento que até ha pouco vinha 
defendendo as, côres da Portu- 
gueza de Sports, tambem se acha 
inclinado a flxar-se no alvi-ne- 


ro jogo do America nesta ca- 
pita:, o segundo encontro só 
será realizado domingo proxi- 
mo, contra o Galicia. ficando 
o intervallo de oito dias oara 
treinos, afim da temporada não 
fracassar, pois, como já disse- 
mos, o quadro bahlano hontem 
victorloso é o mais fraco dos 
que vão enfrentar o America P. 
C — (A. Nj) 

RECIFE, 27 — A Associação 
Athletica “Great Western” em- 
barcará na proxima semana para 
Fortaleza, onde realizará uma 
temporada, Pertence ao quadro 
do “Grent Western” o “back” 
Zeca, que disputou o jogo con= 
tra os cariocas integrando a 
bário pernambucana, — LA, 
N, 
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— ainda mais extraordinario. 
em qualidade e economia 


CDA anno que passa os homens de nego- 
A cios do Brasil adquirem mais caminhões 
Chevrolet do que de qualquer outra marca. 
Isso porque Chevrolet custa menos na compra 
e no custeio e offerece maior força de tracção 
'8 menor custo por kilometro. Este anno 
os caminhões Chevrolet offerecem mais alta 
qualidade em tudo, novo estylo, maior 









"conforto, maior economia, maior duração, 
E um producto da General Motors 


Caminhão  £ 


gro da “fazendinha”, Portanto, 

dentro em pouco, o Corinthians 

deverá contar com uma boa re- 

prato ad Dr. Asdrubal Rocha, 
RECIFE, 27 — Com o fracas- 


so da annunciada excursão dv | de volta da Europa. Curso de 









Eotnfogo F. O.,'do Rlo, a esta 
capital a Federação Pernambiy- 
cana está em demarches oara 
lrazer a Recife o quadro do 
America F. O., que estã na Ba- 
hia. Por isso os clubs pernam- 
bucanos que vinham se prepa- 
rando para enfrentar o Botafo- 


aperfeiçonmento nos hospitacs 
da Allemanha, Vienna e Parlia. 
Tratamento medico das doen- 
cas da mulher, IMathermia, on= 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, ralos thermitos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10.º an» 


CHEVROLET 









go continuam treinando, — «A, | dar, salas 1003 e 1004, das 14 ás | ; 
No) 18 horas, Tel, 42-6933, Espla- , ( ES 

BAHIA, 27 — Devido o sur- | nada do Castello, rua Araujo ! Sa 
preendente resultado do primei- | Porto Megre, 170. n 
Gs a 1 ED CD AD OD CD > DO o O <a DO DO DU SD o 1 % 





Er 
v 
ty 
* 
e 


Jamundá Levantou 
Mandarim Ganhou = 


a Segunda Eliminatoria de 2 Annos 


dade de Andrés Molina evitou 
um desastre de vulto, donde o 
Publico ter saudado o profis- 
Sional chileno com prolongada 
salva de pulmas. 


E) 
| 5º CARREIRA | 





55 ars oco wo 248 654500 | — 


Total .. .. .. TOO Animo para Os grandes 























Controle, 55 kilos, G, Costa 0 
Ganho por dois corpos; do “ 
ao 3º, um corpo, 
Ratelos: 198300 em 1º: dupla 
(35) 3IS800; placés: Zio 123400; 
Vesuvio 178100, 


Jarandina saiu na frente, 
mas foi logo desalojado pela 




















Refalosa e Finca. Apesar da É 

5 a Tempo: 98" 1/5. —"]"""— persoguição desta, Refalosa não Ke 

» Total das apostas: 25:5108. j Premio “Miroró” — Ant- | se deixou abater e resistiu ben) e e. 
0) an ICaAp i a Crludor: L, Paula Machado, maes nacionnes — Handi-| À investida final de Jarandina, | Ei 
popa ASR Oliveira. | cap — 1.50 metros — Pre- ” qua se o por mais de | em reen ImMen OS NR 
. y - a à EVENTUAES mios: 4:0005, 8008 e 4008. ois corpos. Calote chegou vim Don 
cs da esteios ati hi ED e DE ot hi pin 1 Controle .. ... 149 W2510n ABACAXI, musc., castanho, terceiro, precedendo u Az de - dá 
Jamundá levantou ante-hontem 44 geo e des 43 1195200 3 Vo u jo. as 108 58800 list E Ne do ci dt o DO ea VN se a Rins po 
io ; : pn RS AS CAD E Te » vesuvio . ., « 166 Dj mogene e Metrobelle, do DR Sn e i i Va 
a segunda eliminatoria dos dois a E 4 Discreto . 7 1] 99 1008600 | Egito pnerobelio; do [7º CARREJRA | apreciavel, pois estabelece ligação entre uma gera- E 
A filha de Enigma conseguiu ee ad D Zoo 478 195500] Kilos, D. Ferreira .. .., 1º cão e aquella que a succede; permitte que o homem, é 


Au 


DT PES apare? qa a 
j Premio “Refalosa” — Ani- 


uma commoda victoria sobre) Assumindo a vanguarda logo T Carreteiro, 56 kilos, J. Ca- : não podendo terminar uma empresa porque a mor- Ra 
e - ; otal .. .. «. 1158 CI ER DURO ao ea or SPO maes nacionnes — Handi- “A 
“ppa Geimando-opuima; ini Fade rarotho dee EVA NIAÃO: DJS oo vero ooo LAO 1978400 Susan, 55 kilos, J, Fernan- cap — 1.600 metros — Premios; |] te o supreendeu, legue ag successor os meios para A 
> Quando os cinco concorren- é, sempre seguida de PA eres u ni EN, roda ES ae anrrias va ar ou 8] d:D0OS, 8008 E 4008, - completar a obra iniciada. E 
Rodo olnhatam no, Hstarting- | da, fez seu O triumpho. Trevo, | 16: º cs ce se (dé 2818100 Qui-tn-tá, 48 kilos, H.  Soa- DE Ne antro e O are n RO TA Assim, o seguro de vida augmenta o valor da Ee 
do tenbalho para levanter o ap E eaieao iaedo ooo eus ac tt tt ee ++ JON 1008100 | Polvonrmo Sereno, 50, kilos, Aprompto e Mimi Al, dos vida, porquanto inculca sempre coragem para 08 BR 
Rrashadeiis o dani) q Pino E Gomelts Bo RO anne ro | frio eh À ren prendendo Coragem E 
di no posto de honra, Don Xiquote, que nunca estl- | a4 = jãs re “a 7 1478100 zaros .. e e : “E Galopador, 56 ks. W. Cunha do " a 
ca antenado ombro à lenderan- verum em carreira, 95 res er or os SON MS800] NÃO correu Gandaiao Lutando, 48 kilos, J, Fer» SUL AMERIC | - 
Domingos: Ferreira veiu a cri- | 2º CARREIRA | 45 cce re ve o» 99 1055500 Ganho por dois corpos; do reira .. .. Ê 


Lido, 50 kilos, F, Mendes O 
Catú, 49 kilos, D, Ferretra O 
Colorado, 56 kilos, O, Couti- 
NRO Ss cfito Dei es o a 
Kadjar, 56 kilos, A. Moll- 
EUA TA ed US) 
Não correu Finis Dreno, 
Ganho por melo pescoço; do 
2 no 3º, dois corpos. 


2º ao 4, melo corpo, 
Rateios: 678300 em 1º; dupla 
(24) 848300; placés: Abacaxi 
2228000; Cnrreteiro 148600. 
red 97" 35. 
Total das apostas: 40:6608. 
Crindor: Carlos Dtetzsch. 
Tratador: Clandio Ferreira. 
RATEIOS EVENTUAES 


car u méta com um corpo e 
meio de vantagem sobre Apro- 
vada, que desde o pulo vinha 
acompanhando a ponteira. 

Nu quarta carreira, não fos- 
se u pericla do jockey Andrés 
Molina e terlamos a registar 
uma “rodada” de consequen- 


] Premio “ant = irmaos Total .. «+ .. 1906 
nacionues de 3 annos, sem Discreta rtiu na frente, 
victoria no puiz — Pesos da | mas foi densao lada por Zio, que 
tabella — 1.400 metros — Pre- | no começo da grande curva fl- 
mios: 10:0008, 2:000$ e 1:000$. | cou sendo acompanhado por 
ELFA, fem, castanho, tres Vesuvio, Uma vez na ponta, Zio 
unnos, 8. Paulo, Gringazo limitou-se n um galope trium- 


Companhia Nacional de Seguros de Vida E 
T  Qnixa Postal 671 Ri y 
. RIO DE JANEIRO ' 











cias imprevisiveis, e Alphnbeta, do sr. Sylvio phal, pois que Vesuvio não o | !—t Qui-ta-tá 529 Ratelos: 488700 em 1º: dupla 5 Onico .. .. B74 228000 | 45 - 264  S6$7 2a 
O bridão chileno, no dorso Penteado, 53 kilos. G, Cos- , RT Am QUO: nbr 308600 pa A ' ! g : ; “e 00 eu qu Fe À 
da egua Veruz, vinha leaderun- t 1.º | ameaçou, tendo, pelo contrario, | 2-3 Abacaxi , .. 248 678300 je) Br Lapa Nm ágeo DD 2 er os o. oo 194 1188100 ô 


Nie 6 o as o usp ia Maio ia alia as dio , » [ 
do as prova, lendo mesmo, nas | Duce, 55 kilos. 5. Buttita .. 3º) perder or se Longe do Para não | (4 Susan”... 147 1138000 7 Urussanga . 107 1848700] Total .. .... 2a + & 


(6 BID... .. 128 1546400 pr. 
perder o segundo posto, visto | 
( 






Tempo: 103" gls. E: 
especiacs, assegurado o trluin- Recatada, 59 kilos, D, Fer- que Fé avanc ; ; 4 2a 
' ' ançou bem no final, | ( 5 P. Sereno .. 1922 1312900 Totnl das apostas: 48:5106. — he 
Pho DA POLPA Ii E SS o Sieg Ad si ta (8 Curreteiro .,. 664 28100] | Criador: A. & A. L. S. Wer-| (8 Quarahim .. 319 613000] Mandarim triumphou facil: E 
Nesse trecho do percurso, a | Garbo, 55 kilos, O. Perel- | 4º CARREIRA | 4| neck. a mente de um a outro extremo, ER 
ita de ra soffreu a Dat] [DR Div DD DONDE SD AL) Ea TM (7 Sylpho .. .. 915 so;s09 | Tratador: G, Feijó. cp ve oe an 347 secundado pelo Az de Ouros, LA 
ratempo MO mancando inda Xairel, 55 kilos, A. Molina 0 $? Premio “Discreta” — Ani- RATEIOS EVENTUAES 120 e esiée dos 59 3388900 | que. não chegou a amençal-o,. Bo 
Nena Molina peptamen e | Don Carlito, 55 kilos, Jd. mnes nacionges de 3 annos, | Total .. .. .. 2003 (1 Galopador .. 597 313100 dg Ctrte *r +» 206 978000 | Everest, que seguiu o ganhador, ; 2 
snspén e lee monta la, des- | Canales .. .. cu as ass ê sem mais de uma victoria — [12 ....,.... 115 1248800 1] go tree ee +» 482 405600 | esmoreceu, ficando em ultimo, RE: 
dversarios passar e em seio | Casino, 55 kilos, F. Mendes E A praça O) nes | 8 cer re es or ITA CBNSI0O | (2 Kadiar .. .. 168 1102500) 1) + ce co co o. 336 595500 | atrás de Canicula e Ejubo E 
adversarios passar e em Segui- | Boi Barroso, 55 kilos, P. tros — Premios: 6:0008, 1:4008 | 4, .. ....... 720 918500] (3 Catú .,.. 606 303800 og cervo ce ve 61 3278500 PPS SEER A 
Din nona de cimo de Vera? | Gus sa rão | é SUDO Blois ii 70 ams | 2], TORO Rana eo ee dit dam E 
vo, + na au anho por meio corpo; do 2º y '; E E IPO ES 48: (4 Lutando . , 105 1708800 | S* « ce co ca as 5 Rs 

solpe de vista, à acção rapida. | ao 3º, tres corpos, EPA repeat) SER E sat [Sentido E de Cia area 3. eco ti 104 imismo |$ Doenças ano-rectaes | e 
a segurança de sua profissão Rateios: 1023200 em 1t; du- ria Victis e Excellencia, as ACESO Er EE À 458400 | (7 Colorado ... 175 1068100 q Ei sp ass E DOS INTESTINOS ER 
e. consequentemente, iria ao] pln (12) 218800; placés: Elfa da sra. Alzira Salles, 55 Ms sro o 308 508600 1 4 | doce re ve ve 100 MOOSOMG 7 | Bro. 
sólo, arrastando ma quéda os | 535100; Duce 115500; Recatada kilos, J, Cúnales .. .... 1º : (8 Galan ,. «. 381 48570 T—— : À 
seus collegas, que lhe corrian'| 158700. ) Sufragio, 55 kilos, H. Sog- Total .. “ 1939 — Total ,. .. .. 2500 
a sua retaguarda. Habil, intel- | Tempo: 91" 4j5, k REG Espe Ne EM Toa fama Loaded 131 1o$I0U peso ) 
lisente e conhecedor da pro- Total das apostas: 27:2108. Glorista, 65 kilos, P, Gus- Carreteiro pulou na DA cisire. 639 JOSON0 : 





frente, ; 
*| mas foi logo desalojndo porj 13... ve ve «+ 262 
Susan e Qui-ta-tá, que se man- | 14 + ve cu ce o. 607 


Alubia e Caciula, com Uyta- S 
tiveram nestas posições até as | 22 + =» eos sa TAGa ASR LO 


Tratamento das hemorrho!- 
das sem operações e sem dor 


fissão que abraçou, Andrés Mo- 
lina fez jús às palmas que re- 
cebeur de toda a grande assis- 


Criador: O proprietario, 


rRERO 
Pratador: Manoel J. Oligel- 


Para e Quarahim nas posições 
J18900 immedintas, correram pe luta 
até pouco depois do meio da, 


ERES DOU ESA PIA 
Yaml, 54 kilos, 8. Batista 


ra Egaso, 55 kilos, G, Costa . 





2 o ocour 











tencia que compareceu à Ga- RATEIOS EVENTUAES | Dinmantina, 69 lilos, W. geraes, cuando Abacaxi appa-| 2% + «e «e co no 196 MSMO | granho CPV Cquatido Coon | 8 ear GO, SILVA 3 j | 
ea, ir Xartel .. .. 30 298400) “Cunha colo rece por dentro para trinn- o E RES VR o SS ass a ARSO emparelha com Alubla é Qua 22-1250 | "EA 
: berros é 5 zon | Messancy, 53 kilos, J, Fer- Phar. com mais de um corpo | YL «ec co. pda, rahi | PPP PAP P PAPA DADA : a 
es tai final teve em ( 2 Elfa om Da o ri TO pa RD SP fe luz sobre Carreteiro, cuia Meo ro. 68 2825200 entrarem no tiro no PAR Pra ESTE mer ) Eq 
: Ea RAE O E: pAnHAdo:. q! 3 Duce . + +. 286 425100 | voraz, 53 kilos, A. Molina O | direcção esteve Inha. Susan, SE Ciula, Alubla e Quarahim estu- Pelo: xito d did Er 
Lt ee cu pe 8 AS CELÕeS 159 62890 | o Ganho por varios corpos; do que ir terceiro, prece. Total .. .. .. 2309 belecem luta, tendo esta se des Ce ten] eso o a 
) tetir! q AGO Paadto adação º Ro 3º, um corpo, eu a Oui-ta-tá, Poly $ — , el: y 
Pontou e sempre resistindo à? ( 5 Don Carlito 253 49$50 Rateios: 448600 sd 1º; dupla | Teno e Sylpho, Meia DORSO Passando para o commando pç a especiaes para Lri- do governo em favor do 
gn di pls Dido ea doa 3| 29 3155400 (11) 1878300; placés: Arataú Em pelotão logo após o pulo, vantagem sobre CaripoS Se barateament d 
a entrada da rec nl. Matl (6 Garbo .. .. d15S+ 8 q af * Gloristi TROS — alan não se deixou desalnjar i , o do preço 
inlelou O tiro direito, Az de Ou- | (7 Casino, .. 114 87800 | asiog a Meio 28100; Glorista | 6º CARREIRA | o Tesistiu no ataque de Galo- | SXOU Alubia a dois corpos, -d preç 
ros, que até então era tercel- | 4| E 'F mm”, dO a e pador, com o qual lutou duian- eme as uvas 
Tor aiquidou Everest e procurou ) (8 Boi Barroso. 23 4418700] Total das apostas: 36:2508. Premio “Alubia” — Ant- | te todo o tiro direito. A dilte. | 9º CARREIRA 
! : À mães estrangel i 
se approximar do seu compu- es Crindor:; Theotonlo L, Cam- |" esiTangeiros — [an-| rença entre elles foi de meio Cem UM TELEGRAMMA DO IN: 
pe nheiro de cocheiras, mas Mun- | Total ,. .. .. 1252 pos. dicap — 1.500 metros — Pre- | pescoço, tendo Lutando ficado Ê Premio “Quarahim"— Anl- TERVENTOR DO RIO GRAN- 
darim jamais se apercebeu des- | 1 , 2. 84 1213800 Tratador: Levy Ferreira. los: 4:0008, 8008 e 4008. a dois corpos de Galopndor, em maes de qualquer paiz — | DE DO SUL ÃO MINISTRO 


sa carga e mantendo varios | 12 IVO Ms 467 “18800 REFALOSA, fem., zaino, 5 terceiro. A bandeira que con- 
annos, Uruguay, Rayero e 


Hendicap — 1.800 
firmou a carreira demorou a X 


Premios: 5: 


metros — 


FERNANDO E 
000$, 1:0008 e 5008, TA 


205 I9S90O RATEIOS EVENTUAES 























corpos de luz vencey facilmen-, 13. .. 08 
rreira. PE 16500! (1 Armtaú . .. 313 445600! Ta Italiana, do sr, E. TP. ser arriada, O ministro Fernando Costa, y 
8:A/CRETOILA a Ss Abe o 1053500 | 1] Cardoso, 56 kilos, C. pe: parece, O Esto ras alas ane BAND A fra o ad decebeu do - interventor Cor- 
| 1º CARREIRA | BR. cce re oo IM 5ISGNO] (2 Sufragio ., 171 BISG00] reta... 0... 1º] PllcoU perto Gnlopador, Copetin e Rosi Nautla” | eiro de Farias o seguinte tele- mo. 
Moo lose Q9 TAS À) y Veraz .. .. 495 285200 | Jarandina, 49 kilos, C. Mor- RS a do sr: Carlos da Roche felicitações esaf v. as 2 
Premi “Ambar” — Ani- CE vols AM SBESQNO!] é BRAQS qu ooo Sora o Si CU AD 8: CARREIRA E a exporta- . E 
DO Pira nai d Eae do dele 5! 1855000] (4 Diamantina. 189 755300 | Calote, 50 kilos, D. Ferreli eSucaR ! E db Viennha 1 | ção de uvas rio-grandenses pa- 
annos, sem victoria no paiz — | 44... cia 6 1:6665 | (DÉSISO. ... 358 SESMO| ra coco o Ê Premio “Arypurú” — Ani- | Costa & 0º ge|Ta O mercado dessa Capital, 
Pesos da tabella — 800 metros Bane 8] Ar de Paus, 55 kilos, W. maes de qualquer palz — Canicula, 55 kllos. PE PR cujo maior exito deve o Rio ER 
— Premios: 10:0008, 2:0005 e Total 1280 ( 6 Glorista . . 118 1188100] Cunha ....,....... 0 | Premios: 4:0008, 8008 e 4008, lina .. His go | Grande do Sul a. esclarecida avo, 
1:0005000. PRN DL (7 Yami. o. 64 2188100) Finca, 52 kilos, H. Sonres 0 QUARAHIM, fem., casta- Ijuhy, 48 kilos, € Mor ga * [orientação de y. ex. Cordeses ST 
JAMUNDA”, fem, zuino, 2 rece 4] Brisena, 49 kilos, O. Couti- nho, 5 annos, São Paulo, o da 0 saudações, Cordeiro de Fa- 
atnos: RG. do Sul. Ent Elfa despontou e na posição | (8 Messaney . . 37 3773200 NHO LC pires Nos çis cn NS O Taciturno e Quietação, do Everest 53 kilos H. Soares 0 ras”. 
mao Contiunde dolar: de honra fez todo o percurso, comme Ganho por um corpo; do » sr. L, Paula Machado, 54 Não. correu Lafayette 8 re e a it; 
Carlos Rocha Faria, 52 resistindo durante quasi toda, u Total .. «eu 1745 ao 3º% tres corpos, kilos, A, Molina .. ,. ..- 14 Ganho por varios corpos; do ) Ne; 
kilos, D. Ferreira ., .. 1.º| recta final no severo ataque de | 11 , ,. ce... SA 1675300 Rateios: 198600 em 1º; dupla Caciula, 50 kilos, S, Batista 2º | 2º ao 3º um Co b Clinica Medico Cirurgica do é: 
Pi ed AS Dice, ao qual se impoz, daudo | 12,4... “e 402 343500 | (25) 6OSN0O: plncés: Refalosa- Alubia, 5t kilos, D, Ferrei- Ratelos: 558900 em 1º: o) Dr Am . C . | 
lina. ve c++ 2º | tudo por tudo, por pescoço, Xnl- | 13 . 4. 1. 2. co 287 68550 | Onlote 128900; Jarandina ii.) ralo co ss ie use ae O (12) 508500; placés: não houve - érico Caparica 4 Es 
Trevo, 54 kilos, P, Gusso 9.º| rel, que esteve em segundo até | 14 . 4. coco. Bl 2358100 | 198600. Bill, 50 kilos, J, Ferreira . O | Tempo: ligo eo uve. CONSULTORIO : ; a 
Grumete. 54 kilos Jo Cas a$ gerges, esmoreceu, sendo ba- | 22 , .. .. «e «. 183 758900 | Tempo: 96” gs. Dominó, 56 kilos, L, Mezza- Total das apostas: 58:7708 RUA VISCONDE DO RIO £ RA 
NES, Poco 0 | tido pela Recatada e pelo Gur- | 23 2. co o. 494 285100 Total das apostas: 45:3408. POB e Ms vs ais No aurea res roa O Importador: Fernandes BRANCO, 31 aa 
Don Xiquote, 54 kilos, W. ho, que chegaram em terceiro | 24 , .. .. «. ., 126 1108200] Importador: Benedicto Art. Urussanga, 53 kilos, W. Tratador: Oswaldo Feijó. Elevador — Telep, 22-2949 RV, 
Cunha e TAÇA e quarto logares, respectiva- | 03 . «ec... 63 2208900 | Jusca, Cunlials a see t sn so eoO Total geral das apostasi” Diariamente das 4 ás 7 ks 4 
Cinho por um “corpo 'e meio: | mente. impondo-se apenas: aj M . cc ss 76 1825700 Tratudor: Oswaldo: Feijo. Onico, 53 kilos, G, Costa . O 344:900$000, ER RESIDENCIA : : 
do 2º no “, pescoço. Don Carlito, Casino e Boi Bar- | 44... cc... 12 1:15758 RATEIOS EVENTUAES Uyrapara, 51 kilos, J. Ca- Total geral dos concursos: |$ E. PAULO FRONTIN, 103 
Nateios: 325400 em 1º; dupla | roso, este longe. ara nales ., ess cr os O | 53:2958000. ; 2º andar — Tel, 22-7804 
(13) 608700: places: não houve, =: Totul .. «. «. 1796 1 Az de Paus . . 430 453200 Não correu Ornamento. Pistas: de grama (a 1º car- ; 
TMTADES Er q superd: x | 3º CARREIRA | —— 2 Jarandina ., .. 348 55390 Ganho por tres corpos; do 2º reira) e de areia (as demais): 
Total das apostas: 12:5108. Dismanhioa. foi a primeira a Ra BIAS: a Pasto RALCIoS re east leve, 7 ee 
PY rv. Remonta do Premio “Flirt” — Animaes | partir, seguida de Veraz, que Tisena , «e ve > ateios: e + aupin 
Roi ERENCEN a | nacionaes de 3 unnos, sem | à desulojou no meio da grun- | 5 Refalosa- , A (14) 595500; places: Quarahim- RÁTEIOS EVENTUAES Dr José de Albu uerque 
Tratador: 1. Batista Filho, mais de duas victoruis — Ppo-| de curva, Ao entrarem no tiro Calote vc 1042 185910 | Ornamento 165400; Caciula e... 1 Mandarim e 402 558900 x q [q 
: ; VENTUAES sos da tabela — 1.500 metros | direito, Arutoú, que já houvera k —— 158400; Alubla 205200, 2 Az de Ouros. . 1011 29509) | Affeações nexunes mancolinas, : 
siena 151 328300 | — Premios: 6:0005, 1:2003 e| passado tambem por Diaman- Total .. «uv «. 2432 - Tempo: 117” 1/5, 4 Ijuhy .. o... 9M 708100 | “enerena ou não, Tratamento da RR | 
1 Jommundá cedo Mi aaNSOU | BUOSODO tina, investe contra Vernz, que mn e; 00) 00) eai vá a prt ea E Dior gti 5 Canicula- À oe 
Ser E voce no viio sa Rsc.; alazã ; 3 annos, depois de alguma luz dominou | 13. «4 «e ams 093 Criador: “proprietario, el 
3 Aproveda ,. «175 2738800 A E aRor o Euge- n situação. Quando faltavam, | If... cc... 82 1945100 Tratador: Ernani Freitas. Everest .. 1079 208800 IMPOTENCIA EM MOCO 
do 635300 | mio e Zinnin, do sr. José | porém, 150 metros para o dis- | lá. 2... 2 co 428 378100] — RATEIOS EVENTUAES — Cencaida 
Geuraote nais dos Santos, 55 kilos, P. co, Veraz muncou e parou del 28 . ce... vo O 1765800 | ( 1 Caciula. ... 339 588800] Total ,, .. .. 3815 dam ne rt en: Polluções, Per. o 
os “cio Gusso .. 2... 1º] golpe, tendo Arataú tomado a BE. erro ae oo 37 4308200 | 1 Tá ore em ve as 153 508800 | memenor Dobre ri sy 
Fotal .. ce vo OU 418400 | Vesuvio, 55 kilos, A. Moll- vanguarda para vencer com) <. cuv. 201 GOS00G | (2 Alubla .. .. 131 1508900 | 14 . 2. cu ce ce lá 1585000 | rhngia azuda ou apego te Pcs 
LL ro ro JoT BOS0 | Ma encore eccro co oo 29] varios coros de luz sobre Bu | Sh... 22 22 68 MUITO (3 Dominó. .. 206 96H00] 28» ce as co oo 468 4BEOOO | tatitom. OT “Venieulites, 
Uta, to. (om root a 705200 | Fé 58 kilos, F. Mendes .. 3”]| fragic, que deixou Glorista em | 95 . +. cer... 315 503500 2| ss e de ve as ma 267 858900 Emtreltamentos, Cnveros, ! 
ag lotto tr te ata 158900 ! Discreta, 58 kilos, W. Men- terceiro a um corpo. À nablli- 145 . .. «. .. uu 197 808800] (4 Uyrapara .. S68 538700) 25... coco 701078 218500 ROSARIO, 172. De 8 4n 19 horas, 
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E BRASILEIRO | 


pata DE INSCRIPÇÃO 

DA 13º 

- ZAR-SE EM 4 DE MARÇO 
DE 1839 


* Premio “Yorena” — 1,200 
tmetros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes de quatro annos, sem 
mais de duas victorias, no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella — Descarga de quatro ki- 
los aos ganhadores de uma car- 
reira, 

Premio “Rosllegio” -— 1.200 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes 
com descarga para aprendizes: 

Film 56 kilos; Jardim 56, Dis- 
co 54, Commodoro 54, Gangster 
53, Nicolau 63, Pala 51, Ukrania 
bl, Regla 51 e Queridinha BU. 

Premio “Malacara” — 1.400 
metros — 4:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Pesos es- 
peciacs com descarga para 
aprendizes: 

Alegrille 58 kilos, Jardineira 
54, Madureira 50, Canto Real 
54, Uracó 54, Fada 54, Mercurio 
52, Ufal 54 e Nlobe 50, 

Premio “Casanova” — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiacs 
com descarga para aprendizes: 

Patrulha 56 Rosinario 55, 
Avdo 54, Victoria Regla 51, De- 
cidido 56, Xamete 55, Coroada 
b3, Itatinga 50, Chicote 56, Xi- 
que-Xique 54, Medoc 53, Laila 
48, Haras 50, Veronica 54 e Enio 
52 kilos, 

Premio “Malvino” — 1,400 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Handicap, 

Qui-ta-tá 56 kilos, Nunclo 52, 
Prateada 50, Salyrgan 49, Pu- 
nha] 48, Nerone 66, Casanova 
52, Oitibó 50, Auditor 48, Ni- 
nita 54, Cobre 51, Carassú 50, 
Esplin 48, Soissons 54, Volt 50, 
Clipper 49 e Urca 48, 

Premio “Sanguenol” — 1,600 
metros — 4:0005000 — Animaes 
nacionaes — Handicap., 

Galopador 56 kilos, Colorado 
53, Divertido 51, Galan 58, San- 
guenol 52, Bracatéa 50, Finis 
Dreno 506, Zlo 52, Pau d'Alho 
48, Fleur d'Amour 54, Kadjar 
52 e Lido 48, 

Premio “Itatinga” — 1.500 
metros — 4:0005000 — Animaes 
estrangeiros — Handicap, 

Americano 57 kilos, Fair Day 
54, Fire Raiser 49, Brisena 56, 
Pharsala 52, Copeta 48, Instan- 
cla 56, Yorena 52, Ansina 48, 
Foma. Rosa 54 e Fogueada 51. 

As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 28, ás 17 ho- 
ras. 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 14º REUNIÃO A REALI- 
— 2AR-BE EM 5 DE MARÇO 


DE 1939 
- Premio “Jamundá” — BO 
imetros — 10:0008$009 — Ani- 


maes naclonnes de dois annos, 
cem victoria, no palz —- Pesos 
da tabella. 

Premio “Elfa” — 1.400 me- 
tros — 10:0005000 — Animaes 
nnclonnes de tres annos,. sem 
victoria, no palz — Pesos da 
tabella. ' 

Premio “Zlo” — 1.400 metros 
— 6:0005000 — Animaes naclo- 
nues de tres annos, sem mais 
de uma victoria, no paiz, comi 
exclusão dos vencedores de pro- 
va classica — Pesos da tabella. 

Premio “Arataú” 1.500 
metros — 6:000$000 — Animaes 
uacionaes de tres annos, sen) 
mais de duas victorias, no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella. 

Premio “Abacaxi”! — 1,600 
metros — 4:0005000: — Animaes 
uacionaes — Handicap. 

Raio de Sol 56 kilos, Urnaqui- 
tan 54, Sylpho 53. Mexico, 51, 
Cadete 49, Carreteiro 56, Su- 
san 5 4Gandaia 52, Braúna 50, 
Oitichi 48, Sugador 56, Tan- 
guê 54, Malvino 52, Rosilegio 
50, Polycarpo Sereno 48, Aba- 
caxi 55, Ancona 53, Vendida dl 
e Formosa 50. 

Premio “Refalosa” — 1,500 
metros — 4:0005000 — Animaes 
nacionnes — Handicap, 

Lutando 58 kilos, Bomsucces- 
so 53, Ralo do Luar 51, Catú 
57, Miroró 52, Marape 50, Cam- 
buquira 54, Gagé 52, Pnaratigy 
50, Faceirice 54, Arypurú 51 e 
Onyx 48, 

remio “Galan” — 1.800 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes de 
qualquer paiz — Handicap. 

Carnaval 58 kilos, Alubla 53, 
Onico 50, Ijuhy 56, Dominó 53, 
Bill 60, Carafêa 54; Refalosa 52, 
Caciula 50, Xodózinho 54, Urus- 
sanga 50 e Uyrapara 48, 

Fremio “Quarahim” — 1,800 
metros — 5:0009000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap. 

Mi Aclerto 58 kilos, Burú 51, 
Marabô 55, Quarahim 50, Az de 
Ouros 53, Barrlorréo 50, Cani- 
cula 53 e Chief Guide 50. 

Premio “Mandarim” — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
estrangeiros — Handicap, 

Cantor 58 kilos, Jarandíia 49, 
Viola 55, Calote 48, Az de Paus 
52, Finca 48 e Malacara 52, 

As  inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 28, ás 17 ho- 
ras. 


E EE E EIS PIDE, 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, norta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
“Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turbios sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 
Dinriamente das 14 ás 19. 
Consultorio - — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 
Consultas — 205000 
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Casa da Moeda 
Imperio 230%. 


195% 


Paris S480; 
manha; 
(Rg. Mark) 38627; (V. Mark). 
65000; 
tugal $798; 
33068; Suissa 4808; Neva - York 
178381; 
Japão 5$100. 

O BANCO DO BRASIL AFTFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 


lira 
franco S500; escudo S800; mar- 
co (compensação) 
rim 98900; franco suisso 4S200; 
idem belga 35100; peso argen- 
tino, papel 43409; 
guayo 6$L00 e corda. sueca, reis 
48500, 

TAXAS PARA FECHAMEN- 


idem, 
cia 3580U; 
Japão 4SU30 e 45940: 


negocios hontem, no 
de tituios, que funccionou cal- 
mo e bem collocado, 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 818180 — Dollar 17$390 
O Mercado de cambio abriu 
hontem, calmo, com o Banco do 


Brasil, comprando a libra a 
81$180 e o dollar a 178300. 
Assim ficou, no primeiro en- 
cerramento. 
Reabriu c fechou inalterado. 


MEDIA DAS MOEADS 
METTALICAS 
Libra 928555; Dollar 19$405; 
Franco S540; Escudo SoM: 
Peso argentino 458531; Peso 
urugueyo 75595; Lira $700; 


C. Sueca 48550, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil. comprou 
hontem a gramma do outro 
Huo a 238200. 

OURO — COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o 1º, do mez, até hon- 
tem, em seu. balcão, 476,20b. 


686 grammus de ouro fino. 


MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM 


com os 
SEGUINTES PREÇOS 


Libra 1695870; dollar 345893; 


franco 68728; franco suisso .. 
65728. 


AGIO DA PRATA 

— Prata do 
Da Republica, 

104 


CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 469.27. 11 


e fechamento 4.69.25. 


Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4,69.5/16- 
CAMARAS SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
vista; Londres 849515; 
Italia S993; Alle- 
Mark)  TSIVO; 


A 
(BR. 


(U. Mark) 38662; Por- 
Belgica (Belgas 


Buenos Aires 45288 e 


PARA COMPRAS 
890 dias — Libra 803980 e dol- 


Libra 815180 e 


lar 178270. 


A! vista: 


dollar 175300; marco 55500; pe- 
so argentino. papel, 38980; id:m 
uruguayvo 65290; 
cudo 8735.. 


lira 5890 es- 
Cabogramma — Libra 815280; 


dins a $430 a 60 dins e S455 
prompto. 


TAXAS PARA-DEPOSITO 
Libra 865180; dollar 185440: 
S970; corôa tcheta S610; 


65200;  flu- 


idem, uru- 


TO DE SAQUES 


Libra 835180; dollar 17S70!, 


franco $471; escudo S757; lira 
S$935; corda sueca S$620; tranco 
suisso 48043; idem belga 25991; 
marco 63000; florim 95432; pe- 
so nrgentino, papel 45280; 
idem 
sueca 45300: 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 


uruguayo 656D0;. corõa 


AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS ; 
Alemanha 7S12) a 78140; 
Rg. Mark: 39700; 'sue- 
Dinamarca 35500 e 


TITULOS 


O movimento verificado «ec 


mercado 


foi mais 
animado, como se vê a seguir; 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 
Apolices geraes: 

2 Uniformizadas, 2008, 5 %, 
1408000; 4 idem 1:0005, icdery, 
7909000; 10 idem, idem, idem, 
7915000; 2 Div. Emiss., nom., 
2008, 1405000; 4 idem, idem, 
1:0005, idem, 7829000; 19 idem, 
idem, idem, 7845000; 150 idem, 
idem, idem, 785$000; 7 Reajus- 
tamento, 1:000$, idem, 7775000; 
306 idem, idem, idem, 7785000; 
105 idem, idem, idem, 798000; 
1 idem, 5008, idem, 3955; 3 
idem, idem, idem c| 10 st., xéis 
49558000; . 27 idem 1:0005, idem, 
idem, 1:0125000; 18 idem, idem, 
idem, idom, idem, 1:013S000; 
22 Div. Emiss, port., 795000; 
247 Idem, idem, idem, idem, réis 
1289000; 196 Obg. 'Thez, Nacio- 
nal, 1982 7 %, 1:040$000; 28 
idem Ferroviarias, 1:0353000. 

Estadiiaes': SA 

126 Estado de Minas, 2008, 1º 
série, 5 %, 1438000; 50 idem. 
idem, Idem, idem, 1438500; 3 
idem, Idem, 2º Série, 9: %, réis 
1805000; 34 idem, Idem, idem, 
1818000; 48 idem idem, idem, 
3º Série, 7 %, 1778500; 8 idem, 
idem, idem, idem,: 1788000; 24 
Estado do Espirito Santo, 8 %, | 
8058000; 114 idem São Paulo, 
5 9%, 1938000; 32:idem, idem | 
idem, 193$500; 3 idem, idem. 
1948000; 6 idem, idem, Uniform. 
B %, 998$000; 78 idem Pernam- 
buco, 5 %, 84$000, ; 

Municipaes : 

27 Emp. 18914, port.; 6 %, réis 
157$000; 38 Idem 1917 idem, 
idem, 1588000; 93 idem, 1931, 
idem, 5 %,' 1805000; 3 idem, 
iiem, idem, idem, 1798000, 146 
Forto Alegre, 3 1/2 %, 308000; 
17 Bello Horizonte, 7 %, 154S$; 
Idem, idem, Idem, 755$000. 

Acções:: J 

25 Banco do Commercio, réis 
2325000; 68 idem Portuguez do 
Brasil, nom,, 135$000; 50 idem 
Economico, 585000; 100 Cia, E. 
F, Minas São Jeronymo, 1105; 
84 idem Docas de Santos, nom.. 

230$000; 15 idem,, idem,, idem, 





port., 2458000; 40 idem Paulls- 
ta E, Ferro, 2318000, 
Debentures : 
50 Antartica Paulista, 8 %, 
1998500, 
Alvará: 
11 Uniformizadas, 1:0008, 5 % 


7238000; 8 Div. Emis. nom,, 
"825000, y 
TRANSFERENCIAS DE 
APOLICES 


A Camara Syndical enviou á 
Culxa de Amortização para o 
serviço de transferencia de apo- 
lites da União, nominativas das 
operações de hontem na Bolsa: 
Apolices uniformizadas de 

5 %, mludas,, .. .. .«. TOO 
Apolices uniformizadas d 

1:0008, 5 %.. 2... .. “TOS 
Apolices tratado da Boli- 

via, de 1:0008, 3 %, no 

LOC DS LAO RI E 
Anolices diversas emissões 

de 1:0008, 5 %, nominal 
Apolices diversas emissões 

de 1:0005, 5 %, nominal 
Obrigações rodoviarias de 
1:0008, 5 7%, nominal .. 


CAFE 


TYPO 7 — 138000 

Hontem, o café regulava cal- 
mo, Fizeram-se negocios de 
2.270 saccns, contra 782 ditas 
precedentes, e o typo 7 era co- 
tado a. 148000 por 10 kilos, Fe- 
chou calmo, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 158000; typo 4 — 
118500; typo 5 — 143000; typo 
6 — 13$500; typo 7 — 133000; 
typo 8 — 125500, 

Café commum — 18300; ca- 
fés Tinos — 25100. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 15.415, -Embarques, 
60. Consumo local, 500. Café 
doado, nada Stock, 678.014, con- 
tra 689.304 ditas no anno pas- 
sado, 

Cnfé revestido ao stock desde 
o 1º de julho, 209.052 ditas. 

MERCADO DE SANTOS . 

Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4 a 198800 por 10 kilos. . 

Entradas, 26.617. 

Embarques, 41.263, 

Stock. 2.976.284 saccas. 

MERCADO DE VICTORIA 

Fechou estavel, cotando o ty- 
po 7/8, 128000 por 10 kilos, 

Entradas, 3.178. 

Embarques, nada. 

Stock, 138.724 fardos, 


ASSUCAR 


O assucar, hontem, abriu e 


5008 
7003 
m85s 
7008 


regulnava sustentado. Foram ain- 


da vultosas as transacções e os 
preços proseguiam nas bases de 
vespera, Fechou sustentado. 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas, nada. Saidas, 9.709, 
tendo em stock 152867 sacras, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco .erystal, 57 a 605000; 
Demerara, 528 a 548000; Masca- 
vos, V7S a 398000, 


ALGODÃO 


Hoje, o mercado algodoeiro 
regulava estavel. Foram regula- 
res os negocios e Os preços cor- 
riam nas bases de vespera, Fe- 
chou stavel, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, fo; 
tendo em stock, 13.20: fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 433 a 414000; 
typo 4, 415500 n 428; Sertões : 
typo id 40 a 418000; typo 5, 378 
a 4838000, e Paulista : typo 5... 
JIS500 a 53500, 


Centro Commercial 


de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos. — Agulha 
amarellão, 92$ e 94$; idem, es- 
pecial (brilhado), B2S e 845 ; 
idem, de 1" (brilhado), 66S e 
683; idem, especial, 808 e 8258: 
idem, de 1º, 74$ e. 705; Idem, de 
2º, 625 e 64$; idem, de 3º, 505 
e 525; japonez especial, 46$ e 
488; idem, de 1", 44$ e 465; 
idem, de 2", 37$ e 39$; idem, de 
3º", NS e 339000. 

ALFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira, $520 e $550, 

AMENDOIM — 25 kilos — 
Em casca, nominal. 

ALHOS — cento — Nacio- 
naes, 19500 e 68000; estrangel- 
105, 88000 e P$000, 

ALPISTE — kilo — Nacio- 
nal, 15500 e 15600; estrangeiro, 
1$700 e 18800, 

BACALHA'O — 58 kilos — 
Especial, 270$ e 280$; superior, 
2658 e 2755; escamudo, 21S e 
225000. 

BANHA — caixa — De Por- 
to Alegre, 195$ e 2238; da La- 
guna, 197$ e 1988; de Itajany, 
2025000 e 2175000. 

BATATAS — kilo -- Do in- 
terlor, 8500 e $800. 

CEBOLAS — caixa — 50$ e 
51IS; Laguna, 38% e 40$000. 

ERVILHAS — kilo — 38000 
e 38200. 

FARINHA — 59 kilos — De 
mandioca especial, 318 e 325; 
fina, 29$ e 30$; entre-fina, 245 
e 258000, 

FEIJÃO — 60 kilos — Preto 
especial novo, 38$ e 425: idem, 
bom, 228 e 238; branco novo, 
40S e 50$; enxofre novo, 468 e 
485; mantelga novo, 668 e 685; 
mulatinho novo, 458 e 485; 
fradinho nacional, 605 e 628000. 

LENTILHAS — 60 kilos — 
488000 e 505000, 

LINGUAS — uma — Defu- 
madas, 48200 e 48500, 

LOMBO — kilo —-De porco 
salgado (mineiro), 28800 e 3S;' 
idem, (do Sul), 28200 e 28400, 

HERVA — barricas de 10 ki- 
los — B$000 e 95000, 

MANTEIGA — kilo — Do In- 
terlor, 48700 e 58000, 

MILHO — 60 kilos — Catte- 
te vermelho, 268 e 278; idem, 
amarello 22$ e 238; idem, mes- 
clado, 208000 e 215000. 

POLVILHO — kilo — Do 





| Universal Limitada 


SÃO PAULO: Rua Libero Badaró, 103/107. 
NICTHEROY: Rua Visc. do Uruguay, 532. 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 109 --- 


2. andar, 


Resultado do sorteio realizado pela Loteria 


Federal no dia 25 de Fevereiro de 1939 
Numero para o Sorteio Predial: 13.091 


1º premio, 
2.º premio ,, .« 
dº premio ,. .. 
4.º premio .. .. «e 


5.º premio ,, 


.. .. 


BCD — Plano “H” 


.... 13.091 — 161.091 
. .. 23,091 —. 261.01 
.. .. 33.091 — — J61,091 
.... 43,091 — 461,91 

53,001 — 561.001 


O proximo sorteio realizar-se-á no dia 


25-35-1939, 


t 
e e e e 


Norte, $750 e $800; do Sul, 
e 8800 


S7DU 


TAPIOCA — kilo — 15000 e 


18100, 
TOUCINHO — kilo — 


Mi- 


neiro, 28700 e 25800; Paulista, 
2$700 e 28800; Fumeiro, 35600 


e 38700, 
XARQUE — kilo — Ma 


ntas 


puras (nacional), 35409 e 38500; 


Patos e mantas (mine 


iro), 


38100 e 3$200; idem, (do Sul), 


39200 e 35300. 


FUBA' MIMOSO — 50 kilos 
328 e 348; extra-fino, 285000 e 


“295000, 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
ese, “Inconfl- 
PESO tr E O DIR 

Santos, “West Cnctus" ,.. 

Genova e ese, “Ocennia” 


Natal e 


Santos, “Normandle" » 

Porto Alegre e ese,, 
“Comte, Capella” .. ss. 
Munrçor 

Autonina e esc. “Buarque 
de Mncedo" SPP ES 


Buenos Alres o esc, JN, 
PIAS AMIN Snero ca ae) e DU 
Portos do Sul'e esc. “La- 
BUNAPIa tata E nos ato 
Nova Orleans, “Atalalo”,, 
Porto Alegra e esc,, “Jan- 
gadolro” ..., ( 
Portos“ do 
NACOO NI con More s fais ad 
Portos do Sul, “Caxlns" .. 
B, Alres o esc, “Formose" 
Soulhampton elesc., “Astu- 
ABS SO Ap o a Sa 
B, Alres e ese, “Monte 
Rosa” 


Norte, o esc., 


Belém o esc. “Cteo, Rip- 
per” ADO AO Ae rs PA Sd 
Humburgo co esc., “Potro- 
LR E NA OR 
Amsterdam e ese, “Eem. 
LUTAR IES es 
Nova York e esc. “Sou- 
thern Prince” . é 


Buenos Alres e esc. “Con- 
LOU Grando MS Sa, uia 
Buenos Alres q esc, “Al- 
MANZOPAS cera) essi oro 
Portos do Sul e esc,, "Karl 
Hoecnplckon seres 45! ea 
A SAIR 
Porto Alegre e ose,, “Ca- 
MOOCA es ee es Seo laes 
Porto Alegre e esc,, “Ita- 
pura” 
Vancouver 
Cactus” , PETS Dias Ds 
Buenos Alres e esc,, “Ocea- 
MIS a dino ao 4 par; Ml SA 
Paranaguá e esc,, “Curl- 
ONA A 
Hamburgo e asc,, 
Alexandrino” (Lc, o. cs 
Buenos Alres e ese, “AfÍ- 
fonso Penna”... ceu, 
Laguna e esc,, “Asp. Nas- 
cimento” 


e “esc, , “West 
“Alm. 


Santos, “Pará Ne 


Nortolk o esc.  “Norman- 
REM EVT RSA CY ES PIS ÇA 
Murçor 

Iguape e esc, “Itaipava”, 

Mncão s esc, “Oswaldo 
ATANHASS cos oe eba 

Florianopolis e esc., 


TEA O NAO TRE ISO EO 
N, York e esc, “Northern 
Prince? jo o 
Manios e esc,, 
E COSTA SO ARO 
Buenos Aires e eso., “As- 
EUPIAS SD Sra has 
Hamburgo e esc., “Monte 
ROSES oo E ce elite Seo 
Havre e esc, “Formose!, 
Porto Alegre e esc. “Ma, 
cel6” 


“Campos 


Finlandia” e. esc, “uBore 

Et TA SA 

Aragui e esc, “São Pau- 
lor .. 


Antonina e esc,, “Alayde” 
Antonina e esc,, “Vesper” 
Laguna e ese, “Miranda” 
Antonina e esc, “Buarque 
de Macedo” 
Porto Alegre e esc,, 
TA PAES CIA DOS 
Porto Alegre e esc, “Ara- 
FAnguá NO Sei alo) pia) aos 
Buenos Alres e esc, “Pe- 
tro poa OO SSL oro ifaos 
Buenos Alres 6 esc. “Sou, 
thern/ Prince” ES a DES 
Buenos Alres o esc, “Ben- 
tandro o do 


“Ata- 


Macelô e esc.,  “Itaguas- 
A ANIS A ADO Dc 
Cannnviciras e esc, “Ara- 
CURAS VSEE eras, do ob lição 
Hajahy o esc. “Apody”, 
Genova e esc., “Conte 


Grunder S SOS NOLL 
Sio Francisco e eso,, “La- 
SUDO a seladas ejnlo a 
Porto Alegre e esc. “PI. 
AUNV DEN a Da és ly osbáio 
Porto Alegro o esc, “Ara- 
PESADO TERA 010 ala | 60) 08 
. 
Serviço Aereo 
AVIOEOS ESPERADOS 
Belém e Carolina, “Condor 
Bello Horizonte, Panair 
Murços 
P, Alegre, Condor .,. .. .. 
Santiago (Chile) Lufthansa. 
Poru' e M, Grosso, Condor . 
Rio Branco (Acre) Condor, 
"Porto Alegre, Condor .... 
Europa, Luflhanza ...,.ee 
Santiago. (Chlle) ss, 
Belém e Carolina, Condor, 
P, Alegre, Condor .. 
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AVIÕES A SAIR 


P. Alegre, Panalr .. cs, 35) 
lEstndos Unidos, Panair |, 28 
Porto Alegre, Condor ,. .. 28 
Bello Horizonte, Panalr .. 25 
Murços 
Buropa, Lufthansa, «. vc. nm É 
Belém o Carolina, Condor .. 3 
P. Alegre, Condor ,.... «e q 
Santiago (Chile) Condor,, õ 
Rio liranco (Acre) Con- 
Orientar Dra cito mia ola e! ED 
P,. Alegre, Condor .. «. 7 
Suntiago (Chile) Condor ,. 8 


MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 


No requerimento em que o 
25 | Centro Nacional dos Radiotele- 


graphistas da Marinha Mercan- 


te a Aeroviarios, solicita regis 
to de livros, o sr. intendente do 
D. N. T. deu o seguinte des- 
pacho: — Deferido, nos terincs 


do parecer da 3º Divisão. Alhi- 
de o despacho ao seguinte: 


“Tendo em vista a informação 
da 1º Secção, encaminho o pre- 
sente à consideração do sr, ln- 
propondo o | deferi- 
mento do pedido, mediante a 
apresentação do instrumento do 
mandato em favor do. signata- 


tendente, 


rlo. 
TRIBUNAL MARITIMO  AD- 
MINISTRATIVO 


Processo nº 272: — referente 


ao alquebramento da barsaça 


“Redelina”, em 16/13/37, no vor- 


to de Cururipe, Estado de aAla- 


gôas. Com representação do pro- 
curador contra o mestre Julio 
Pinto dos Santos. Lidos, rela- 
tados e discutidos os autos, ten- 
do feito uso da palavra o ad- 
junto de procurador, decidiu o 
Tribunal, pelo voto de todos cs 


juizes presentes: 
a) — quanto á natureza e 
extensão do accidente; alqne- 


bramento da embarcação com us 


avarias e damnos constantes 
dos autos; 

b) — quanto à causa deter- 
minante: 
ção em fundo irregular e em 


condições de insegurança para 


receber carga; 

c) — responsabilizar o repre- 
sentado como negligente, incur- 
so na letra “1" do art. 61 com- 
binado com a letra “d” do art, 
56 do regulamento do T. M, A., 
sujeitando-o a pena de represn- 
são publica. 


Tornada obrigatoria 
para os demais em- 
pregadores e empre- 
gados do mesmo ra- 
mo de actividade 


UMA CONVENÇÃO COLLE- 
CTIVA DE TRABALHO CELE- 
BRADA EM SANTOS 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, baixou a se- 
guinte portaria; . 

“O ministro de Estado, na 
conformidade do art. 11 do de- 
creto n. 21.761, de 23 de agos- 
to de 1932, depois de. ouvida a 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento annexa á Delegacia do 
Trabalho Maritimo do. Porto de 
Santos, resolve tornar obriga- 
torla para os demais emprega- 
dores e empregados do mesmo 
ramo de actividade profissional. 
em todo o respectivo municipio, 
a convencão collectiva de tra- 
balho celebrada a 8 de julho de 
1938, entre a Associação Com- 
mercial de Santos e o Syndica- 
to dos Trabalhadores e Ensacça- 
dores em 'Traniches e Arma- 
zens de Café e Cerenes, com sé- 
de na mesma cidade de Santos, 
Estado de São Paulo,” 


Ceres 
VIANNA IRMÃO & CIA. 

convidam os srs. mutuarlos a 
virem; receber n saldo das cau- 
telas mencionadas vendidas em 
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 31 


LARGO DO MACHADO) 
Phones: 26-0051. 26-0052 


com, * 


d MacMURRAY 


Andy Devine + Lynne Overmen 
Porter Hall: Walter Aboligs 


Produe E Pirou cia 





ESTREA É 
Sessões &s 20 e 22 horas 
A FLÔR DA FAMILIA 


3-nctos de Paulo Magalhães 
BILHETES A' VENDA 


Poltronas , . . 5$009 


Compareçam ao Ser=| Para melhor entendi- ( 


Continente 


A UNIVERSIDADE DE CO- 
LUMBIA E O “CABOT-PRI- 
ZE” CONCEDIDO ANNUAL- 
MENTE AOS JORNALISTAS 
AMERICANOS 


A Secretaria de Estado dus 
Relações Exteriores remetteu 90 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa para co- 
nhecimento dos interessados 
brasileiros “o ultimo relatorio 
do Decano da Escola de Jorna- 
lismo da Universidade de Co- 
lumbia, onde se trata, com de- 
talhes, da instituição do “Cabot- 
Prize”, destinado a ser conce- 
d'lo annualmente aos jornalis- 
tes, editores ou escriptores que 
mais tenham contribuido, du- 
rante o anno, para a sympathia 
e melhor entendimento entre os 
povos americanos. 

Esse relatorio acha-se na se- 
cretaria da A, B. I. & dispo- 
sição dos interessados brasilel- 
ros, 





Estão sendo chamados, com 
urgencia, ao Serviço de Biome- 
tria Medica, do Instituto Na- 
clonal de Estudos Pedagogicos 
(1º andar do Edificio da Im- 
prensa Nacional), os seguintes 
candidatos, inscriptos no con- 
curso de escripturario de qual- 
quer Ministerio: 

Dalyton Alvaro Valle dos 
Santos, Henrique Bothier do 
Amaral, Carlos Alberto Botelho, 
Jair Rubem Corrêa, José Nobeil 
Solar, José Silvestre Monte 
Cuelho, Edgard de 8. e Almel- 
da e José Henrique da Silveira, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


.-— —-— 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL E', E SERA' A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
- LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 






















O Carnaval de 
Madureira 





UM AGRADECIMENTO 
A' IMPRENSA 


A Associação Brasileira «e 
Imprensa vem de receber a se- 
guinte carta, para divulgação : 

“A commissão organizadora 
dos festejos de carnaval em 
Madureira, composta de seg)- 
clantes daquella localidade, ser- 
vem-se desta para agradecer q 
toda a imprensa desta capital, 
pelas publicações sobre o Car- 
naval em Madureira. 

aproveitam a opportunidade, 
para agradecerem tambem, mui 
respeitosamente mao chefe de 
Policia e seus dignos auxiliares 
pelas attenções dispensadas a 
referida commissão bem como 
o perfeito policiamento durante 
os festejos, 

A” Policia “Municipal bem co- 
mo a Inspectoria' do Trafego! 
estendemos os nossos agradºcl- 
mentos. Em regosijo “por este 
acontecimento, daremos hoje, 26 
do corrente; á nossa festa ce 
victoria. No coreto alegoriio 
que continuas. armado, tocará 
uma tanda de musica-das 19 &s 
24 horas, Attenciosas . sanda- 
ções. (RB) Armindo Costa ca 
Fonseca, pela commissão.” 


FREE DO AP 


HEMORRHSIDAS 


Cura rndicn] nem dir e nem 1 
epernção, doençan ans-re- 
etnem, rectites, fintniam, em- É 
trelinmenton. do recto, dn 1! 
euças venerena,. Trntamen- É! 
to das Hemorrholdas por 
procensan moderninatanas, mm 

! Cirurgin do recto 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 





Laranja, preto ou 


508 branco, 


O ad 


Laranja, preto, À 
branco. De 28 ad é 308 


328: 








208 Bege, De 32 a 3B. 


PORTE: 
Sapato ci adoia DR, JOAQUIM DE 
Alpercata . .... 18500 OLIVEIRA À 
Ii o) Í | vá (Da Analatencin Municipal) À! 
úlLIO N. DG ONZAR Dia, | | eua, viscoso “no. mo 
AV. PASSOS, 120 — RIO aa Ara a 

Tel, 43-4424 Menidentia: Sia E 





viço de Biometria | mento entre os povos do: 
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Calivante 


SUPER SABÃO DOMESTICO PROTECTOR DAS ROUFAS 
E DAS MÃOS S 


DURA MAIS 


LAVA MELHOR 


NÃO 


UM 


xao E' 
CAPTIVA 


QUEIMA NADA 


SABÃO BARATO 
QUEM O 


EXPERIMENTAR 


EXIJA-O DO SEU FORNECEDOKN 
Distribuidores :;' PERFUMARIA LOPES — Rio — São Paulo 





“ANJO DE FELICIDADE” 


Hess 
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Shirley Temple em “Anjo de Felicidade” que veremos se- 
gunda-feira no Palacio 


Após um film emocionante e bello como “Patrulha Subma- 


rina”, que está sendo exhibido no Palacio, é Indispensavei 
sentar ao publico brasileiro uma pellicula bem diversa do elenc 


e do enredo, sendo por isto escolhida para apparecer bem breve, 
a pellicula n. 1 de nossa querida estrellinha Shirley Temple. 

“Anjo de Felicidade” é o titulo da historia que todos, sem 
excepção, julgarão ser a melhor de todas as apresentações inter- 
pretadas pela “senhorinha” Shirley, 

A Incomparavel bonequinha de gestos de ouro, está cronte que 
tez uma grande descoberta, Descobriu o “Tio Sam'' dos Estados 
Unidos, e julgando-o em grandes apuros, dá festas: em bemelicio 
do “Pobre Tio Sam”, e recolhe enorme somma de dinheiro, . 
sem saber que tudo isto... apenas serve para formar uma histo- 


ria formidavel, cheia de musicas, 


«. megria... é multo romance 1 


A nossa estrellinha n. 1, offerece, pois, a comedia mais pan- 


dega e hilarlonte de 1930! 


Em “Anjo de Felicidade” um elenco selecto figura no enor- 
me cast, apresentando o querido astro, por muito tempo desappa- 
recido do firmamento de Hollywood Charles Farrell, Amanda Duit, 


uma nova e sympathica pequena, 
binson, e o incomparavel e inseparavel par Jem 


o eximio sapateador Bili Ro- 


Lahr, vivendo, ou por outra... continuando o seu ldylio inter- 
rompido em... “Feliz Aterrissagem”, 

Não se esqueçam, pois, caros fans, de Shirley Temple ! “Anjo 
de Felicidade” o proximo cartaz do Palacio | 









Conquistadores do 
Ar” e o seu valor 
documentario 





é 


ao 


está 
(lado de Fred Mac Murray € 


Eouise Campbell 


Rav Milland em “CON- 


QUISTANORES::“DO" AR? * 


que o São Luiz vne exhibir 
sexta-feira 


E' bem certo quea Paramount 
quero se cogitou da filma- 
gom de “Conquistadores do 
Ar”, o sem monumental super- 
film interpretado por Fred Mec 
Murray, Ray Miland e Luise 
Campbell soube se cercar de 
elementos technicos diversos, de 
peritos da aviação, de modo R 
eme o trabalho ultrapassasse em 
alidade e realismo tudo quan- 
to até agora já se fez. Forca € 


. Edmund Lowe e Constantes Cummings em “7 PECC 
sa “> ; 





. que“elle havia 








' Da 
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declarar porém que essas pre- 


| cauções se faziam desnecessa- 


rias, dados os elementos natu- 
raes que se reuniram sob a 
bandeira da Marca das Estrel- 
las. 

Desde o autor do “script” — 
Robert Carson — que foi offi- 
cial da aviação americana du- 
rante a grande guerra, e que 
acompanhou a filmagem da mo- 
pumental! obra, até alguns dos 
interpretes secundaripos, estava 


junto nos studios da Paramount ' 


um sem numero de testemunhas 
de vista dn grande hecatombe 
que durante quatro annos con- 
frangeu o mundo. 

Ao lado de Carson, que se 
desvelou pela flel execução do 
escripto como 
thema, estava William A. Wel- 
Iman, "tlivector e productor do 


tilm, que fez parte da Esquadri- | 


lha Lafuyette, o celebre grupo 


| de combatentes do ar, que tan- 


tos sorviços prestou é França 
nos annos de 1917 e 1918, 
“'Pudo issa-çantribulu para em- 
prestar a *Conquistadores do 
Ar" — a super-producção toda 
colorida que o São Lulz vae 
apresentar — uma imponencia 
rara, um raro cunho de fideli- 
dade estranha, 
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ESTA! DOENTE? 


Quer anher o que tem?! 
Mnnde mome, ednde, resi- 
dencia, com enveluppo mel- 
indo qnto remonta, d caiu 
postint mn, 3026. — Rio — 
(DD, O.) 

PÍMASESEIICICERIA IE STA dA 


E PLLIDERELSDEY 


apre- ; d 
o | Silva, o tel, como lhe chamou 
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MATRICULE-SE HOJE MESMO NA 
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, Fundada em 1013 


Reconhecida officialmente por Lei Federal 
O mais imporiante e o mais rigoroso estabelecimento dc 


ensino commercial da 


Capital da Republica 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS, 


Taxas mensaes unicas : 


Curso Fundamental (sem exame de admissão) 


RN Propedeutico 
n Perito-Contador ,. 


ESSE ENTE 


ERRAR .. 


304000 
409000 
SUguvu 


” "Superior de Administração e Finanças 


(Bacharelado em Sclencias Economicas) 
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Matriculas abertas até 28 de fevereiro 


Praça da Republica, 58, 60 e 62 


(Lado da Prefeitura) 


Telephone ; — 


42-0406 — Rio 
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Floje será o ultimo dia de 
representação de “Boneca de 
pixe”. Amanhã e quarta-feira 
não haverá espectaculo. 

No dia 3 vae apresentar o elen 
co que tem á sua fronte a fl- 
gura sem par, de comico que 
é Oscarlto, em uma nova revista 
"Camisa Amarelia”, toda ella 
chein de “charges! politicas e 


criticas da aetunllânde, assl- 
gnada por dois jovens e ta- 
lentosos autores, os Irmãos 


Alencastro, que vencerão pelo 
que o seu original já está Tar- 
to de revelar nos ensalos 
que correm debaixo do malor 
enthusiasmo sob a direcção de 
Marlo Ules, 

Apresenta-se ao publico ca- 
rloca, pela primeira vez, uma 
das suas figuras mais quorl- 
das do mlerophone, Moreira da 


Cezar Ladeira, o baptizador 
dus celebridades do radio bra, 
sileiro, Moreira, pisa o palco 
Integrando uma grande com 
panhia, nesta primeira oppor- 
tunidade. Ninguem duvida do 
exito enorme que o aguarda e 
mal fof annunciado o seu no- 
me, como um dos intepretes de 
“Camisa Amarela" para “qua 
os tolephones do Recreto' não 
parem, indagando toda a gen- 
to a data de sua estrén, que 
será no proximo dia 10, na 
“premiére” sensacional do 
anno, ao ludo do  formidavel 
Oscnrito, detontor dos melho, 
res papeis, Sarah Nobre, Eva 
Todor, Margot Louro, Itnhy 
Pirajá, Pedro Dias, Mnatro6l 


n Davis e Bert | Vieira, Nascimento, Léo Alba- 


no, etc. 

Grande montagem terá “Ca- 
misa Amurella”, por parte da 
limpresa e sua musica é toda 
original, dos nossos melhores 
compositores, 


AMANHA TODA A CIDA- 
DE ABSSISTIRA' “A 
FLOR DA FAMILIA”, 
NO RIVAL, PELA CIA, 
JAYME COSTA 


Nunca uma estr 





fo! tão anslosamente esperada | Ven 


como a que Jayme Costa leva- 
rá a effeito, amanhã no Rival, 
apresentando “A Flor da Fa- 
milia”, de Paulo Magalhães, 

E é plenamente justificavel 
a alegria que ee nota no pu- 
blico que acorre presuroso & 
bilheteria do theatro para ad, 
quirir os ultimos logares pu- 
ra o sensacional acontecimento 
de amanhã, 

Tratando-se de uma peça de 
Paulo Magalhães, representada 
por Jayme Costa e seus compa- 
nheiros, o publico têm certe, 
za nbsoluta de que sorá um es- 
pectuculo bonito, agradavel, e 
digno de sua alta cultura, 

“A Flor da Familia! reu- 
ne, renlmente todos os requi- 
sitos exigidos em thentro pura 





Ferreira 


onga estadia no cartas: 
fase OAS fortes de alta 

emoção, pintndas em cores vi. 
| vas e brilhantes que empolgam 
a avrebatam; quadros de hu- 
motismo extraordinario que 
forçam o espectador mais 
seveptico às mals ruldosas gal- 
galhndas; apresenta um traba- 
lho artistico perfeito, executa- 
do por um conjunto homogeneo 
como nunena se organizou no 
Rio, e mails ainda, 'os seena. 
rios são de flno gosto e as 
vtollattes” verdadeiros sonhos 
em confecção e belleza, 

O COMMENTARIO DA 

NOITE 

No proximo din 10 termina 
o prazo de inscripção para na 
S companhias que irão von- 
correr no Serviço Nacional de 
Phentro, Informa o José Waht- 
derley. 

— Mas onde estão os then- 
tron? perguntou O esvriptor 
Armindo Gonzaga mo autor du 
“A vila brigou comniigo”. 





| de. 





“its deu sã 


misa amarella”, a revista que toda 
a gente aguarda para a estréa de Mo- 
reira da Silva emtheatro 


Ultimo dia de “Boneca de Pixe” 





PROCOPIO EM  CAR- 
NERO DE BATALHÃO” 


A ostrép de Procoplo no thea- 
tro Curlos Gomes assignalou co- 
mo se esperava um aconteci, 
mento artistico da malor rele- 


vancia da temporada theatral 
de 1999! Procopio escolheu 
bem a peça de estréa: “Car- 


noiro de Batalhão", original de 
Viriato Corrêa, que  conatitue 
um espectaculo divertidissimo 
provocando seus tres actos, 
duas horas da maior hilarida- 
Proconio no “Gaspar”, tem 
uma criação das melhores, 
Suas attitudes inéditas, seus 
gestos espontancos de comici- 
dade e sua Incomparavel e cla, 
ra dicção são factores de suc- 
cesso, Hortensia Santos tem 
bom trabalho em “Carneiro de 
Batalhão", que conta ainda 
com a  collaboração de Elza 
Gomes, Juracy de  Ollvelra, 
Belmira de Almelda, Pepn Ruiz 


o outros elementos do elenco. 
OD DD SO TU STD O TED (DO > DO 


dóciaes 


Passa, hoje, a data natalicia 
da sra. Deolinda Avila Morga- 
do, esposa do sr. Manoel Anto- 
nio Morgado, presidente da Cai- 
xa do Pessoal Jornaleiro da E. 
F, Central do Brasil. 

Virginia Ferreira — Faz au- 
nos hoje, a senhorinha Virginia 
Ferreira, irmã do sr. Ary Fer- 
relva, do alto commercio fluml- 
nense, 

A anniversariante que pelos 
seus dotes de bondade e cultu- 
ra conquistou um vasto circulo 
de relações na socicdade flumi- 
nense, terá, por certo, seu na- 
talicio festivamente commemo- 
rado. 

Adhemar Silva — Fol festeja- 


| da carinhosamente, em Cambu- 
“a theatral! quira, a data natalicia do jo- 


advogado Adhemar Silva, 
figura prestigiosa da sociedade 
daquella cidade sul-mineira e 
um dos soclos do Hotel-Silva, O 
sr, Adhemar Silva que é tam- 
bem muito relacionado nesta ca- 
pital, foi felicitado pelas expres- 
sões mais representativas de 
Cambuquira e da distincta mas- 
sa de veranistas, 

Herondino Pereira Pinto — 
Transcorreu hontem a data na- 
talacia do sr, Herondino Perel- 
ra Pinto, nosso Collega de im- 
prensa, Dispondo de vasto elr- 
culo de relações, o anniversari- 
ante teve occasião de receber, 
pelo transcorrer do feliz acon- 
tecimento, ns mais inequivocas 
provas de apreço e admiração, 
VIAJANTES 


Regressaram hontem de Cam- 
buquira, onde se achavam vera- 
neando, o sr. Alberto Motta e 
Silva, e sua esposa sra. Maria 
Luiza Telxelra e Silva, A data 
de hontem registou tambem o 
anniversario natalício da sra. 
Maria Luiza, que recebeu por 
isso muitas demonstrações de 
amizade. 

—— Segulu hontoem para Ca- 
xambu”, a sra. Thereza Vieira 
de Souza, esposa do emprezarlo 
Antonio de Souza, Com a mes- 
ma senhora viajaram mme, Aida 
Ferreira e Delphina Domingues. 

— (Chegou a João Pesson, 
procedente da Capital Federal, 
o sr, Octacilio Albuquerque, ex- 
Psenador e cx-deputado federal, 
sendo recebido por seus amigos, 


CASAMENTOS 


Realiza-se, no dia 2 de março 
proximo, o enlace matrimonial 
da senhorinha Helena Chaves 
Penna, filha do sr. Belisarlo 
Penna ec da sra, Maria Chaves 
Penna, com o sr. Geraldo Igna- 
cio dos Passos Miranda, filho do 
sr, Antonio dos Passos Miranda 
Filho e dae sra, Maria Vicencia 
Mae-Dowell dos Passos Miranda, 
já Ffnllecidos. O acto clvil terá 
logar no dia 1º de março, ás 14 
horas, na 4º Pretorla Civil; e o 
religioso, no dia 2, ás 10 horas, 
na matriz do Sagrado Coração 
de Jesus, 

Serão padrinhos, por parte da 
noiva, no civil, o sr, Antonio 
Vicente dos Passos Miranda, e 
a sra, Maria José Chaves PFen- 
na; e no relígioso, o sr, Jnão 
Penna e q ecra. Maria Sattamj- 
ni, Por parte-do noivo, no civil, 

losr. O, T. Javes e & sra. Ceci- 
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* PASTEIO, 62+TEIS.22-6490 « 614] % 
O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento de ar condicionado. 


ALEGRIA PARA TODOS !; 


NOVAS PERIPFECIAS DA ' 
FAMILIA HARDY ! 

O MAIS AZOUGADO E 

| CoOMICO TRABALHO 


EE 


ICKEY 
OONEY 


POLTRONA 
“44400 


ESTUDANTES, 


[so ATi as S motas 


pAviO O) 








PROCÓPIO 


HOJE — A's 20 e ás 
22 horas — Duas 


sessões 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


no formidavel successo de 
gargalhadas de 1938! 


Carneiro de 
Batalhão 


Victorliosa peça de Viriato 
Corrêa, 3 actos de hilarida- 
de Inacreditavel |! 

O nosso malor actor na 
maior criação comica destes 
ultimos tempos !!! 

Amanhã : 
CARNEIRO DE BATALHÃO 


Poltrona ,, .. .. .. 69000 
(Sello incluso) 


Ha Kelf Penna e, no religloso, 
o sr. Samuel Mac-Dowell, repre- 
sentado por seu fllho sr. João 
Mac-Dowell ea sra. Celina Cha- 
ves Penna, 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu domirigo, em 4um Te- 
sidenclia, à rua Bambina n. 40, 
em Botafogo. a sra. Maria Eu- 
genia Ferreira, esposa do gene- 
ral José Fernando Affonso Fer- 
reira, ex-commandante do 3º R. 
I., quando se deu a rebelião de 
1995. 

A extincta, que era uma se- 
nhora dotada de nltos predica- 
dos moraes, deixa tres filhos 
menores. 

O enterro da sra, Marla Euge- 
nia Ferreira effectuou-se hon- 
tem, ás 15,90 horas, no cemite- 
rio São João Baptista. 

Engenheiro Henrique de Pan- 
la Lopes — O quadro de enge- 
nheiros dna Frefeltura do Distri- 
cto Federal acaba de perder um 
dos seus mais destacados mem- 
bros, com o fallecimento, em 
Porto Alegre onde fóra em bus- 
ca de melhoras para o seu esta- 
do de saude, do sr. Henrique de 
Paula Lopes. Exercia o extincto 
o cargo de chefe do gabinete do 
ar, Edison Passos, secretario da 
Viação, após: ter servido, com 
merecimento, em varios postos 
de destaque na Prefeitura. Con- 
tava o saudoso engenheiro ape- 
nas 37 gnnos de Idade, era filho 
do professor Paula Lopes e ca- 
sado com a sra. Marta Lima 
Campos, de cujo consorcio deixa 
uma filhinha de 3 annos, Maria 
Augusta, Seu corpo será trans- 
portado parn esta capital, em- 
pRsamado e aqui será inhuma- 

0. 





MISSAS 

No altar-mór da igreja de 
São vJoaquim, será celebrada, 
hoje. às 9 horas, missa de seti- 
mo dia, por alma da professora 
Maria Luzia da Silva e Cunha, 
Lia do professor Cunha Rodrt- 
gues e do canitão de corveta 
Paulo Mario da Cunha Rodri- 


gues, : 
“EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

Realiza-se no dia 4 de mar- 
ço, às 9,90 horas, 
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LOVE FINDS ANDY HARDY) 


tim entregado 
eero 
culros Cinemon do 
tes de passados bl) dias de 

suga exhibir 
Cinema 
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da Candelaria, a missa que Os 
bachareis em sciencias e letras 
do Collegio Pedro II. 
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HARDY 


na 
extutbido em 
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eu neala 


DOS MARES 


Para continuar 0 Sucesso de 


gaia 
SUBMARINA BR 


producção 20TH. CENTURY-FOX RS 


Com 


RICHARD GREENE 
NANCY KELLY 
PRESTON FOSTER 


GEORGE BANGROFT 


CImproprio até 14 annos) 


HOJE E TODA A SEMANA 


LM NAO, 


CAFE' GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA [|| 








MEIO DIA 
14 16 - 18:20 
E 22 HORAS 


LEWIS STONE 
MICKEY RODNEY | 
MUY GARLAND | 
CECILIA PARKER 
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O melhor e o 
mais saboroso, 


Guardem as capas que têm valor. 


mandam 





formatura, 





celebrar, pela passa- 
gem do 30º anniversario de sua 
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' Quarteirão Residencial 


Enorme Explosão, Seguida de Violento 
Incendio, Poz Em Polvorosa Um Tre- 


cho da Rua Santo Christo 


Graças à comprovada dedicação dos bombeiros, não foram maiores as conse- 
quencias --- Desconhecido ainda o total dos prejuizos --- À acção da polícia 


y Certo trecho da rua Santo 
Christo, na noite de hontem, es- 
teve em verdadeira polvorosa, 
com os seus moradores tomados 
de intenso panico, dadoro Incen- 
velto alt veriflendo, consequencia 
ce uma explosão que foi a prin- 
cipal causadora de todo o-me- 
ido de que o povo foi accom- 
“mettido, medo esse" que chegou 
wu difficultar a acção dos bom- 


ibeiros, pois estes se viam im- 


pedidos no seu trabalho - pela 
azafama da gente, a retirar 
apressada todos os moveis dts 
respectivas residencias, por on- 
de se fazia mister a acção dos 
soldados do fogo. 


Estes merecem uma menção 
em particular, não obstante já 
ser conhecida de toda a popu- 
lação Carioca n dedicação e O 
denodo que os soldados do ca- 
paccte preto se fazem de hn 
muito, dignos da admiração ge- 
ral, Não fosse n conhecidy 
presteza, o comprovado ardor 
no seu trabalhoso mistér, na no- 
torla dedicação e tenacidade 
com que se hio sempre os bra- 
vos combatentes dosfogo, cheios 
de lances de coragem e amor 
ao proximo e todo um velho 
quarteirão, repleto de familias 
pobres, arderia totalmente, cau- 
sando tnlvez innumeras victl- 
mas pessoaes, além dos incal- 
culaveis prejuízos de outro ge- 
nero. Mas, praças ano denodo e 
à elevada efficiencia desses her- 
culeos mantenedores da Lrun- 
quilidade publica, o caso não 
passou do susto, susto grande 
é verdade, mas cujos efíeitos 
quasl sempre passam, assim se 
restnbeleçum ns verdadeiras. pro- 
porções do ucontecido. Foi isso 
o que nconteveu. Um deposito 
de matexiul de tintas explode, 
O tecto do mesmo vôn pelos 
ares, As chammas alnstram-se, 
amençando os predios vizinhos. 
Os moradores, já attonitos sob 
os cffeitos da explosão, correm 
espavoridos, procurando | arras- 
tur, na fuga accidentada, to- 
dos os seus pertences de valia 
Mas chegam 05 hombeiros, Es- 
tahelecem as bombas de agua, 
esprlham as mangueiras, ata- 
cam denodilamente, e eis que, 
em pouco, q fógo diminue de 
intensidade, volta Ro ponto «dz 
origem e por fim, extingue-se 
totnimente, restabelecendo 4 
calma a toda u gente alurmada, 
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Dois aspectos impressionantes 


ENORME EXPLOSÃO 

Pouco passava das 20 horas, 
quando moradores da rua San-= 
to Christo foram alarmados 
com enorme estampido vindo 
dos fundos dos predios ns. 15 
a 25, da avenida Republica do 
Perú, antiga Lima, onde fun- 
cciona a murmoraria de pro- 
priedade de Alberto Jose da 
Silva Mello, Procurando certi- 
ficar-se do que se passava, os 
habitantes dos predios dn rua 
Santo Cliristo cujos fundos se 
confinam com os fundos da re- 
ferida marmoraria, verificaram 
com terror que as chnmmas se 
alastravam pelos muros ameg- 
gando ns suas moradias. De um 
relance calcularam logo O acon- 
tecido. O deposito de material 
para fabricação de tintas ali 
existente havia explodido, E 
quarteirão, formado de casas ve- 
casarão, formado de casas ve- 
lhissimas haveria de avder-se, 
se não houvesse um combate 
efficlente em contrario. Fol eu- 
tão que se estnheleceu o púnica 
de que já tratamos. 


O DEPOSITO EM QUESTÃO 


Estabelecida na avenida He- 
publica do Perú, a narmoraria 
de Silva Mello dispõe de uma 
nren de fundos que abrange um 
lado da rua União e outro pa- 
ra os fundos dos predios ns 2 
a 98 da rua Sunto Christo e 
ainda os dos predios da villa 
100 da mesma xun. Dessa 
nrea, os proprietarios da mar- 
moraria sublocaram duas partes 
& firma Abel de Barros & Cln, 
conhecidos fabricantes de tin- 
tas, sendo uma destinada no 
preparo das tintas e outra ao 
deposito «do competente. mati- 
rial, Pol nesse deposito que se 
deu & explosão, sendo facil cal- 
cular-se “quanta gente estevo 
ameaçada de ficar sem seus ha- 
veres no fogo, 1 


OS PREJUIZOS 


Por emqumto. não estão siti- 
da calculados os prejuizos, em- 
bora esses ge resilmam apenas 
no deposito «de 'tintus. Est foi 
totalmente destruldo, «dada 
acção violenta «dos. infianima- 
veis. As ensasc clrcumvisios 
tambem muito soffreram, fl- 
cando em grande parte intro 
tadas, devido a ngua de que os 
bombeitos necassilaram lançar 
mão 
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E a E 


do incendio | 
oO PANICO 


Como já accentuamos, foi 
enorme o panico-na rua Santo 
Christo, Ao verificarem o acon- 
tecido, sob a amença de terem 
suas residencias envolvidas pelo 
fogo, os moradores das cosas 
em. perigo ficaram em polsuro- 
sa. Eram mulheres a correr 
com crianças Bo collo, numa 
gritaria e choro horriveis, ou- 
tras com os filhos quasi ar- 
rastados pela mão, emquanto 
os homens se acotovelavam uns 
com os outros, na ansin de sal- 
var moveis e utensílios, Em 
pouco tempo toda a Tua, ni= 
quelle trecho, estava atravanca- 
da de tudo quanto era perten- 


cou muito n acção dos bombei- 
ros, que tiveram, assim, dobra- 
do o seu esforço. 


A ACAO DA POLICIA 


Logo sclente do incendio, o 
commissario Ezequiel, de dia à 
delegacia do 12º districto, par- 
tiu para o local, acompanhado 
de nuxiliares, tomando todus os 
providencias a seu cargo. Assim 
foram detidas varias pessoas, 
que foram conduzidas à dcle- 
gacia, afim de lhes serem to- 
mndas declarações do caso. 

Estiverom no local tambem, 
além do contigente da Policin 


E (+ AD O CD CD 1 DO ED CSS CD O SD OD 


Regressou o ex-em- 
baixador do Brasil 
junto a Santa Sé 


PALAVRAS DO SR. JOSE' 
EBONIFACIO AOS REPORTES 


RECIFE, 27 — A bordo do 
“Oceania”: passou hotem por 
esta capital o sr. José Bonifa- 
cio de Andrada e Silva, que 
exercia as funções de embni- 
xador do Brasil juncto à San- 
ta Sé, cargo que deixou em ra- 
vão de haver attingido a ida- 
de vompulséria. Falando á re- 
nortagem, depois de referir-se 
à sucessão de Pio XI e À situa 
ção européa, teve -palavras de 
coinho para. com sua terra 
natal Barbacena, onde vai re- 
sidir, entregando-se. á vida do 
campo. — (A. N.)- 


ce de estimação, Isso a 





Militar, encarregado do isola- 
mento do local, ete., um con- 
tigente da Policin Municipal e 
ainda guardas civis, inspectores 
do trafego, fuzileiros navnes, 
todos colinborando no policia- 
mento, 


OS BOMBEIROS 


Como já dissemos, os solda- 
dos do fogo excederam à cos- 
tumeira expectativa de sua de- 
dicação, a elles se devendo a 
ausencia de maiores consequen- 
clas do facto. 

Diriglu o serviço geral o ca- 
pitão Raul, estando as mano- 
bras de agua a cargo do tenen- 
te Fligrioll. Compareceram dois 
soccorros, mas, dada a acção 
efficiente do primeiro, o segun- 
do nada mais teve que fazer a 
não ser serviços secundarlos. 

mhem esteve no locul o 
major Alexandre, fiscal do Vor- 
po de Bombeiros, ali assistindo 
o trabalho de extincção, 


Esteve no Hospital 

Miguel Couto a fi- 

lha do general Góes 
Monteiro 


Noticiamos ha dias, o doloroso 
idente de auto verificado na 
Julio Castilhos, do qual re- 
sultou sair ferida a menina Me- 
ria, filha do general Góes Mon- 
teliro, residente áquella rua, no 
nº 83, apartamento 12. 
“ Embóra medicada com preste- 
za pelo Hospital Miguel: Couto, 
onde lhe foram dispensados to- 
dos os recursos da sciencia, a 
pequena victima teve necessi- 
dade de voltar hontem aquele 
estabelecimento hospitalar afim 
de consolidar o tratamento, 
Como não inspirasse cuidados 
constantes o seu estado geral, 
foi-lhe permittido regressar ao 
lar, onde ficou em repouso. 


Criança morta num 
desastre 


RECIFE, 27 O pastor 
protestante, Vicente Silva, 
quando viajava de automovel, 
em companhia de sua familia, 
de Surubim para o município 
do Brejo, tendo aos braços 
uma filhinha de um anno de 
idade, em dado momenio 
abriu-se a porta do vehiculo, 
precipitando-se a criança de 
encontro so solo, tendo morte 
immedinta, — (A. N.). 


Impressionante sui- 
cidio de uma se- 
nhora 


Julgando - incuravel a mo- 
lestia que a atormentava, ha 
Já algum tempo, suicidou-se, 
ante-hontem,' em sua residen, 
cla, à rua Wroi Antonio n, 43, 
a senhora Ruth Bellerophonte 
de Lima, ingerindo violento 
corrosivo, vindo a falecer 
quasi immediatamente, 

Com guia das autoridades do 
93º districto o corpo da Indl- 
"tosa senhora foi romovido pa- 
ra -o necroterio do Instituto Me- 
dico' Legal. 


0 “auto-transporte 
subiu o muro 


UMA SENHORA VICTIMA DO 
LAMENTAVEL ACCIDENTE 

O. auto-transporte n, 11860, 
dirigido pelo motorista Bel- 
miro Martins, corria, na ma. 
nhã de ante-hontem, em re- 
gular velocidade, pela aveni- 
da Suburbana, quando, proxl- 
mo ao largo dos Pilares, a 
um golpe Infeliz de direcção, 
sublu |. o passeio e fol chocar, 
se do encontro a um muro, no 
momonto mesmo «que por nil 
passava a senhora Naza Zoga- 
H, de 65 annos e residente á 
rua Soaros Melrelles n, 150, 

A Imfellz senhora que ficou 
imprensrda de encontro à pa- 
redo, teve a perna direita es- 
maguda e a' coxa esquerda am- 
putada, 

















Soecurrida pela Assistencia 
ido Meyer e Internida vo Hos. 
pital Carlos. Chagas, a Infeliz 


senhora, mais tarde, velu a fal- 
lécer, sendo o seu vorpo remo- 
vido para o necroterio do Ins- 
titutn Medico Legal com gula 
das autoridades qo 22º distri- 
cto, 
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Faculdade de Scien- 
cias Economicas e 
Administrativas do 
Rio de Janeiro 


Encerram.ss, hoje, dia 258,| 
as matriculas no primeiro anno | 
do Curso Superior de Adml- 
nistração e Finanças dn Facul- 
dade de Selenclas  Economicna | 
e Administrativas do Rio Ed 

| 





Janeiro, 

A Secretaria da Faculdade 
á nvonida Rio Branco, 114 — 
10º undar, attonderá das 9 às 
19 horas, 





| 
Trasladados os restos | 
mortaes do grumete 


Maduro 


RECIFE, 27 — Com & pre- 
sença do consul de Portugal, 
renlizou-se a cerimonin de tras- 
Indação dos restos mortaes de 
João Baptista Maduro, grume- 
te do navio escola “Sngres”, 
para o mausoleu que a colonia 
portugueza aqui mandou erlgir, 
ER NO, Santo Amaro. — 


|, Lancando, no cimena 


proxima, 


way-Programma” 
pressloniante, imprevisto 
desse flim, offerecer aos 
extrahido do enredo de 
vs seguintes premios que 
1003000 em dinheiro, 
para 1949, 


Ra, 
BROADWAY, 


pessoa, c 


guros descobrem 
cujos componentes, 


Blles resolvem descobrir 


em 
drilha, 












ta 08, 






ras do dia 6 de março. 


BROADWAT, 
“SETE PECCADOREEB" 
Edmundo Lowe e Constance 
rosolveu, deante do entrecho 


“SETE 
fetra, entre os que envinrem & solução exacta: 1º — 


para duas pessoas; &º — um 
permanente do BROADWAY, para 1939, 


TEST: , 
Um detective americano e uma linda agente de se- 
uma quadrilha de 
que elles não conhecem pessonl, 
monte, vito sendo assassinados no decorrer do 


acompanhados por um commissario da policia fran- 
cozn, que aposta com o detective que elle nunca che- 
gnrá a encontrar o vordadeiro criminoso, A 
meira victima cáe em Nice; a segunda, em Buckley; 
Buenos Alres, está preso outro membro da qua, 
Na Inglaterra, o detective encontra mais tres 

membros e Rs suas pesquisas 

acompanhadas pelo policial frances. Num trem 
« vae de Buckley para Londres, o detective vê reunl- 

dos esses tres membros do bando, mas quando vae 

prendel-os um desastre, dentro de um 
salvando-se apenas o deteotive, 
seguros e o policia] francez, 
te o dotective consegue desmascarar o 
Quem oommetteu os delictos? Por que? 


As pmoluções devem ser entregues, em 
fochado, na bilhoteria do BROADWAY, até és 32 ho- 





segunda-feira 
(Beven Sinners), com 
“Broad. 
im- 
e altamente Interessanto 
nossos leitores um “test” 
PECCADORES”, com 
segunda- 


Cummings, o 


serão sortendos, 
go — um permanente do 


para uma 


sete membros, 
film, 


o assassino, no que são 


pri- 


cuidadosamente 
que 


são 


tunnel, ma- 
a ungente de 
Em Londres finalmen- 
criminoso, 
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Ódio Fel-o Assassino 





Accusado de deshonesto pelo 


0 CRIME DE HONTEM 


O dr. Henrique Grego- 
rio Junior, o commerciante 
barbaramente  trucidado, 
hontem, á porta do Hotel 
dos Estrangeiros, gozava 
de geral estima no alto 
commercio e na sociedade 
desta capital e de São 
Paulo. 


Engenheiro civil, fizéra 
uma viagem de estudos á 
Europa e era um espirito 
culto e empreendedor, ten- 
do feito fortuna a custa do 
seu trabalho intelligente e 
honesto. ; 


Ha alguns annos, asso- 
ciado ao sr. Nino Gallo, 
tambem da Paulicéa, enca- 
begçára o dr. Gregorio Ju- 
nior o Consorcio da Casa 


Marcos Brandão Rangel, o 
criminoso 


de Sçgo Paulo, organização 
que deve muito de sua so- 
lidez e prosperidade ao seu 
esforço, á sua reputação é 
ão seu prestigio nos nossos 
cireulos commerciaes. 

Pae de numerosa  pró- 
le, chefe de familia exem- 
plarissimo, vivia uma exis- 
tencia modelar, entre o lar 
e o eseriptorio de sua casa 
commercial. Seus empre- 
gados tinham nelle um che- 
fe bondoso e tolerante, | 
que a todos acudia nos 
momentos difficeis e a to-, 
dos tratava com distin- 
cgão e cavalheirismo, 

O hediondo crime del 
hontem, revela a ferocida- 
de fria do matador, que 
recebera beneficios do ho- 
mem contra o qual despe- 
jou toda a carga da arma 
homicida e que, ainda, na 
vespera, livrara-o do pre- 
sidio onde iria purgar o 
seu vergonhoso delicto. 

Todos os que se acerca- 
vam do dr. Gregorio Ju- 
vior sentiam a seducção de 
sua sympathia e a com- 
municabilidade de seu sa- 
dio bom humor, expressão 
de um caracter illibado e 


Êo e rm rs rt e e e 








ex-patrão. matou-o a tiros 


EM FRENTE AO HOTEL DOS ESTRANGEIROS | 


-UBIZ 
quilla. 

Por isso mesmo, o cri- 
me da praca José de Alen- 
car provocou a mais viva 
repulsa na opinião publica 
e o mais justificado pezar 
na sociedade desta capital 
e de São Paulo. 
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E frente ao Hotel dos Es, 
trangelros verificou-se, na 
manhã, de hontem, uma scana 
do sangue, que teve por epi- 
logo a morte do sr. Henrique 
Gregorio Junior, presidente da 
Sooledade Casa São 'Paulo, com 
stde no largo da Carioca nu- 
moro 14, Este senhor quando 
passava pelo local acima, foi 
attingido por dols tiros de re- 
vólver disparados do interlor 
do nutomovel n. 18.020, 


Gravemente ferido no he. 
mithorax direito e esquerdo, o 
sr, Henrique Gregorio, pouco 
depois de dar entrada no Pos- 
to Central de Assistencia, velu 
a fallecer, 


A policia do 4º districto, que 
logo entrou a diligenciar so- 
bre o lamentavel 
apurou que o nutor dos dispa- 
ros fôra o Individuo Marcos 
Brandão Rangel, ex-emprega, 
do do morto, 

Apurou ainda aquellas auto- 
ridades, que entre o criminoso 
e a vlctima existia “uma Inimi- 
zade rancorosa, degde que o gr, 
Henrique Gregorlo apresentou 
uma “queixa ao 3º delegado au- 
xiliar, contra Marcos Brandão 
Rangel, que estaria em connis 
vencla com outro individuo, 
desvinndo vales de café, 

Marcos fol detido e, após 
uma acareação havida entre o 
quoixoso e o  accusado, ficou 
recordado — accordo esto pro- 
posto pelo proprio sr, Grego- 
rio Junior — que o vendedor 
so exonerasse da) Companhia 
desistindo a “Casa São Paulo! 
da queixa que contra Marcos 
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episodio, | 





RECREIO) 


“HOJE HOJE 







tica e Social dos rim ATA 


CAMISA AMARELLA ! 


Estréa do cantor MOREIRA DA SILV 


Rangel fôra  mpresentada por 
geu presidente, 

Reslmente, marcos se despe- 
dira da Companhia, 

Hontem, pela manhã, fol ells 
à Casa São Paulo procurar o 
sr. Gregorio afim de que este 
lhe entregasse sua carteira 
profiasional, Como não o en. 
contrasse, Marcos rotirou-se,, 
declarando voltar. , 

Mais tarde, porém, alvejava, 
mortalmente o sr, Gregorio, + 


A PRISÃO DO CRIMINOSO 


- Mais tarde, Marcos Brandão 
Rangel fol preso á rua Lco- 
poldo Miguez. 

Da delegacia do 4º districto, 
onde prestou deolarações, o: 
criminoso disse que commatte- 
ra o  delicto porque estava : 
cheio de odio contra a victima, | 
que o noccusára de deshones- 
to e lhe movera um processo, ' 
crime, 

Dahl o seu descjo de elimi- 
nar o sr, Gregorio, por tel-o: 
diftamado Injustamente, | 

O delegado Hugo Auler já 
pediu a prisão preventiva “- 
accusado, 





1] o] 
Foi absolvida, po- 
rém recolhida ao 
1 e 
Manicomio Judi, 
» 1] 
ciario 
Acaba de ser absolvida e 
mandada recolher ao Manicomio 
Judiciario, pelo juiz da 6* Vara 
Criminal, dr. Saul de Gusmão, 
a ré Iracy Sena Guimarães, a 
qual, no dia 7 de abril de 1939. 
no interior de um automovel 
dirigido pelo sr. Antonio Can- 
dido de Mello, desfechou contra 


o “chauífeur” varios tiros de 
revolver, que lhe produziram & 
morte, 

O facto verificou-se na praia: 
do Botafogo. 2 4B 
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A's 20 e 22 horas 


ULTIMAS 
APRESENTAÇÕES DE 


"1 “Boneca de Pixe” 


AVISO — 'Amanhã e 5.º 
feira não haverá espe- 
ctaculos para os ensalos 
de apuro da grandig:a 
Revista , 


CAMISA | 


AMARELLA | 


(SEXTA-FEIRA, 3 — Pri- 
| melvas representações da 
4 Revista de Charge Toli- 


“o tal...” 
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